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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Governo do RS suspende prazos 
relacionados ao projeto Cais Mauá

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Senado deve 
adiar votação 
da PEC do 
Quinquênio

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Nesta segunda (13), o governador Cláudio 

Castro se reuniu com executivos da Bolsa 

de Valores de Nova Iorque (Nyse), nos 

EUA, para buscar parcerias com o mer-

cado financeiro norte-americano, com o 
intuito de divulgar o potencial econômico 

do estado do Rio de Janeiro para empre-

sários de todo o mundo.

Foco voltado a ações de socorro ao Rio 
Grande do Sul pelas chuvas seguem 
como foco principal do Congresso

PÁGINA 10

GDF reabre privatização da Rodoviária
Fernando Teixeira PMBV

PÁGINA 11

O cultivo e comercialização da pita-

ya tem se mostrado uma opção lucrativa 

para os agricultores da região. Devido a 

isso, a Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural realizou uma oficina so-

bre técnicas de poda e cultivo da espécie.

Produção de 
pitaya cresce 
no Distrito 
Federal

Lula cancela 
viagem ao 
Chile para 
focar no Sul

“Dr. Cegonho” 
realiza partos 
humanizados 
no Acre 

RR: Bailarinos vão 
ao maior festival 
de dança do país

PÁGINA 10

PÁGINA 5

PÁGINA 11

Grupo de Boa Vista se prepara desde a formação

Governador do RJ, Cláudio Castro busca 
parcerias com o mercado financeiro dos EUA

Rogério Santana  

PÁGINA 4

Do Psol ao 
Republicanos: 
alianças 
pragmáticas

O ginecologista Paulo Favini, conhe-

cido como Dr. Cegonho, realiza partos 

humanizados no Acre. Ele já atuou em 

várias cidades do estado e, nas redes so-

ciais, dá dicas sobre saúde da mãe, do 

bebê e sobre planejamento familiar.

Em seu doutorado em oceanografia, 

Marcelo Reis desenvolveu uma fórmula 

matemática e uma nova técnica para aná-

lise de risco ecológico voltada ao manejo 

pesqueiro. A técnica visa evitar a pesca aci-

dental de tubarões e raias.

PÁGINA 13

Alagoano 
desenvolve 
técnica contra 
pesca acidental

FERNANDO MOLICA

Fake news
são como
terrorismo

PÁGINA 3

JOSÉ A. MIGUEL

País pode
banalizar
o clima

PÁGINA 2

O Corpo de Baile do Tea-

tro Municipal de Boa Vista 

prepara-se para participar do 

maior festival de dança do país. 

Os integrantes do balé infantil 

e juvenil foram selecionados 

pela segunda vez e irão se apre-

sentar de 15 a 17 de julho no 

Festival de Dança de Joinville, 

em Santa Catarina. A conquis-

ta da participação é notável 

para os bailarinos.

Limpeza de Porto 
Alegre deve custar 
R$ 100 milhões

PÁGINA 15

Castro (e) e o vice-presidente e diretor comercial da Bolsa de Valores de Nova Iorque, John Tuttle (d)

PÁGINA 3

Em solo mais que fértil, João Bosco lança 
‘Boca cheia de frutas’, álbum de inéditas que 
pensa a vida e o Brasil projetando um futuro 
de abundância, a despeito das dores de hoje

Divulgação

A SABOROSA COLHEITA DE 
João Bosco
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No disco, João Bosco mostra novas canções e traz homenagens 
a Tom Jobim e Aldir Blanc, Milton Nascimento e Chico Buarque

Durante o 
festival, as 
areias de 
Cannes aco-
lhem o cult 
‘Fantasma 
do Paraíso’ 
(1974), de 
Brian de Pal-
ma, que vem 
enfrentando 
problemas 
para exibir 
seus traba-
lhos mais 
recentes

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

Os músicos do Maogani, que já 

dividiram palco e estúdio com 

grandes nomes da MPB, mostram 

composições autorais em novo álbum

Rafaela Bisacchi/Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CHUVAS ARRASAM O ESTADO DO CEARÁ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de maio de 
1924 foram: base aliada de Poincaré 
é derrotada nas eleições legislativas 

da França. Aviador françês Diosy 
chega a capital da Indochina. Nor-
deste brasileiro sofre com as chuvas, 
que laga várias cidades do Ceará. 

Igreja do Santíssimo realiza missa de 
ação de graças em homenagem a Lei 
Áurea. Governo Federal condena 
casas na Centro por insalubridade. 

HÁ 75 ANOS: DUTRA EMBARCA PARA A VISITA DE ESTADO AOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de maio de 
1949 foram: Comissão Política da 
ONU aprova o plano Bevin-Sforza 

e caso das colônias italianas passará 
para a Assembleia-Geral. Brasil e 
Uruguai iniciam conversas para um 
possível tratado comercial. Mola Lo-

pez é empossado o novo presidente 
do Paraguai. Dutra embarca para os 
EUA, para a primeira visita de Esta-
do no país.  

As propostas em análise no Congresso 
que podem intensifi car catástrofes como as do RS

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA X TARCÍSIO. 
Quaest: Lula marca 46% para 
eleição de 2026 contra 40% 
de Tarcísio. Pesquisa também 
mostrou que 55% acham que 
petista não merece mais uma 
chance como presidente. O pre-
sidente Lula (PT) tem 46% de 
intenções de voto para a eleição 
presidencial de 2026, e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), marca 
40%, num cenário em que ele 
seja escolhido como candidato 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), revela uma pesquisa da 
Genial/Quaest. Bolsonaro está 
impedido de concorrer após 
fi car inelegível por ataques ao 
sistema eleitoral em 2022.  (...) 
(Folha de S. Paulo)

2-FALSIDADE. Lupa: É fal-
so que governo Lula não quer 
doações de Portugal. Por Ga-
briela Soares. Circula pelas 
redes sociais um vídeo em que 
um político português afi rma 
que o governo brasileiro não 
quer que Portugal envie doa-
ções para ajudar o povo do Rio 
Grande do Sul. É falso. O go-
verno federal se manifestou pu-
blicamente a favor de receber 
apoio e já articula uma forma 
de transportar o material para 
o Brasil. Em nota divulgada no 
dia 10 de maio, o governo fede-
ral informou estar articulando 
com companhias aéreas e em-
presas de navegação o transpor-
te de 200 toneladas de donati-
vos arrecadadas em Portugal. O 
governo ainda informou que as 
doações vindas de fora do país 
para o RS estarão isentas de im-
postos. (...) (UOL)

3-RIQUEZA E SERES PIO-
RES.  Temos mais riqueza, mas 
somos seres piores, diz Mujica à 
Folha poucos dias após anunciar 
tumor. Ex-presidente do Uruguai 
fala sobre vida e morte e analisa a 
América Latina. Por Mayara Pai-
xão. (...) (Folha de  S. Paulo)

4-PROPOSTAS QUE PO-
DEM INTENSIFICAR CA-
TÁSTROFES. As propostas em 
análise no Congresso que podem 
intensifi car catástrofes como as 
do RS. Por Mariana Schreiber. 

As inundações que deixaram o 
Rio Grande do Sul em estado 
de calamidade pública esquen-
taram o debate sobre propostas 
em tramitação no Congresso 
que, segundo ambientalistas, 
podem intensifi car a ocorrência 
de eventos climáticos extremos. 
Monitoramento do Observató-
rio do Clima indica que há 25 
projetos de lei e três propostas de 
alteração da Constituição com 
potencial para ampliar a destrui-
ção ambiental e que podem avan-
çar rapidamente na Câmara dos 
Deputados ou no Senado. São 
tentativas de alterar a legislação 
brasileira para reduzir áreas de 
preservação de fl orestas e outros 
tipos de vegetação, afrouxar as re-
gras de licenciamento ambiental 
e mecanismos de fi scalização, ou 
anistiar grileiros e desmatadores. 
Segundo ambientalistas ouvidos 
pela BBC News Brasil, essas pro-
postas, caso aprovadas, vão inten-
sifi car eventos extremos como 
secas e enchentes, porque o des-
matamento de fl orestas e outras 
vegetações, associado a outros 
eventos climáticos como o aque-
cimento global, afetam o regime 
de chuvas em diferentes partes do 
país. (...) (BBC News Brasil)

5-SÓ NO PAPEL. Obras con-
tra enchente estimadas em R$ 
7 bilhões se arrastam por até 
15 anos em pelo menos 6 esta-
dos: Bahia, Espírito Santo, Per-
nambuco, Rio, Santa Catarina 
e São Paulo. Projetos nunca se 
concretizaram. Por Guilherme 
Queiroz, Julia Noia e Marcelo 
Remigio. (...) (O Globo)

6-TRATOR E  ASFALTO. 
Congresso domina verba de 
ministério que atua em desas-
tres e prioriza trator e asfalto. 
Deputados e senadores defi nem 
o destino de cerca de 56% da 
verba do Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional, pasta que atua na linha 
de frente em desastres como o 
registrado no Rio Grande do 
Sul. Por  Lucas Marchesini e 
Mateus Vargas Deputados e se-
nadores direcionam as emendas 
da pasta principalmente para 
a entrega de tratores e obras 
de pavimentação em redutos 

eleitorais. Dos mais de R$ 4,6 
bilhões indicados por parla-
mentares no ministério, cerca 
de R$ 150 milhões estão re-
servados para “gestão de riscos 
e desastres”. Praticamente toda 
essa fatia foi alocada na ação de 
apoio ou realização de obras de 
contenção de cheias e erosões 
em Santa Catarina. (...) (Folha 
de S. Paulo)
 
7-AMÍDALAS E ADENOI-
DES são importantes locais de 
persistência do SARS-CoV-2 
em crianças. Análise de 48 
amígdalas e adenoides retiradas 
cirurgicamente de crianças entre 
3 e 11 anos, sem sintomas respi-
ratórios nem histórico de infec-
ção recente, detectou diferentes 
linhagens do SARS-CoV-2. 
Por Maria Fernanda Ziegler. 
Pesquisadores da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo 
(FMRP-USP) identifi caram 
que vírus respiratórios, inclusive 
o SARS-CoV-2, podem perma-
necer e se replicar nas amígdalas, 
adenoides e secreções de crian-
ças sem sintomas da doença, 
nem histórico de infecção recen-
te. (...) (Agência Fapesp)

8-VÍRUS MAYARO - Cien-
tistas da Unicamp confi rmam 
circulação do vírus mayaro em 
humanos em Roraima. Estu-
do realizado pelo Instituto de 
Biologia da Unicamp (Univer-
sidade Estadual de Campinas) 
confi rmou a circulação do vírus 
mayaro entre humanos resi-
dentes no estado de Roraima. 
Doença pode ser confundida 
com outras arboviroses. Em 
seres humanos, a infecção pelo 
vírus mayaro causa sintomas 
associados a febre aguda, do-
res no corpo, fadiga, artralgia 
e inchaço nas articulações, o 
que pode ser confundido com 
infecções causadas pela dengue 
e a chikungunya, que também 
são transmitidas por um mos-
quito — nesse caso, o Aedes 
aegypti. Além de detectar a 
doença em humanos, o estudo 
também apontou a possibilida-
de de transmissão urbana do ví-
rus. (...) (UOL) A artralgia, ou 
dor em uma das articulações, é 

um dos tipos mais frequentes 
de dor. Ela está relacionada com 
o comprometimento da função 
articular, sendo que o paciente 
acometido pode ter uma sim-
ples restrição de movimentos 
até uma incapacidade comple-
ta.  (...)  (Rede D’Or São Luiz)

9-AGRESSOR. Técnico de 
vôlei do Vasco agride jogadora 
do sub-17 em quadra e é demi-
tido.  O técnico do time sub-17 
do vôlei feminino do Vasco, 
Andre Gava, foi demitido sá-
bado (11) após agredir uma jo-
gadora durante uma partida. O 
treinador empurrou a jogadora 
durante um momento de subs-
tituição na partida entre GTC/
Vasco da Gama e Voleibarra. O 
técnico foi expulso pela arbitra-
gem logo após o empurrão. De-
pois da partida, Gava acabou 
demitido. (...) (UOL)

10-MORRE PAULO  CÉSAR  
PEREIOo, ícone rebelde do 
cinema nacional, aos 83 anos. 
Ator morreu no Rio de Janeiro, 
onde morava; informação foi 
confi rmada pelo amigo Stepan 
Nercessian. Por João Perassolo, 
Henrique Artuni, Claudio Leal. 
Paulo César Pereio, ator ícone do 
cinema brasileiro e que atuou em 
mais de 60 fi lmes, morreu na tar-
de de domingo, no Rio de Janei-
ro, aos 83 anos. O velório deve 
ser realizado terça-feira, mas o 
horário e o local ainda não estão 
defi nidos, segundo João Velho, 
um dos fi lhos do ator. Pereio es-
tava internado no Hospital Casa 
São Bernardo, na Barra da Tiju-
ca, para onde foi levado na ma-
drugada de domingo, já em esta-
do grave, para tratar uma doença 
hepática avançada. Ele vivia no 
Retiro dos Artistas desde 2020 
— organização presidida por 
Nercessian —, depois de sair sua 
cobertura no bairro da Bela Vis-
ta, em São Paulo, onde morava 
sozinho. (...) (Folha  de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em meio ao caos no Rio 
Grande do Sul, não se pode dei-
xar de lado uma data histórica 
e exemplar para o país. Há 136 
anos, a Princesa Isabel assinava 
a famosa Lei Áurea, que abolia 
a escravidão no Brasil. A conse-
quência dela, para muitos, foi o 
fi m do Império e a instalação da 
República no território nacio-
nal, uma vez que os Coronéis, 
donos de grandes latifundiá-
rios, que tinham como base a 
mão de obra escrava, teriam 
que usar ainda mais os assala-
riados europeus para continuar 
a ter gente trabalhando em suas 
plantações. 

A história, como se sabe, 
vai além do fato narrado. 
Desde a independência que a 
Inglaterra pressiona o Brasil a 
abolir a escravidão e a família 
de Orleans e Bragança foi dei-
xando a questão de lado, até 
uma pressão forte, com a Lei 
de Terras, em 1830, fazer com 
que algumas medidas fossem 
implementadas. 

O ano de 1850 é emble-
mático pela Lei Eusébio de 
Queiroz, que proibiu o trá-
fico negreiro no país. Porém, 
isso não fez diminuir a che-
gada de escravos. Em 1871, 
com a Lei do Ventre Livre, 

e em 1885, com a Lei do Se-
xagenário, era nítido que a 
questão vinha tomando for-
ma, mas ainda não tinha a 
coragem necessária para de-
cratar o ponto final. 

Tanto que o Brasil foi um 
dos últimos da América a abolir 
a escravidão, que começou na 
independência do Haiti, numa, 
pelas ironias e coincidências da 
história, por uma revolução es-
cravocrata. 

Entretanto, passados 136 
anos da Lei Áurea, ainda é visto, 
em pleno século XXI, manche-
tes e notícias sobre condições 
laborais análogas à escravidão. 

Para fazer o país crescer e 
fazer jus à frase: “Todos são 
iguais, perante à lei”, deve-se 
remar muito para que a popula-
ção tenha a consciência de que 
ninguém é diferente e todos 
nós somos mais do que brasilei-
ros, e sim seres humanos. 

Mesmo em meio à onda de 
solidariedade pelo Rio Grande 
do Sul, não pode deixar de lado 
esta data tão emblemática para 
a história do país, que mudou 
completamente o jeito político 
e social do Brasil, na virada do 
século XIX para o XX. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
Os 136 anos da Lei Áurea e a escravidão no país

Opinião do leitor

Todo dia é para as mães

O mês de maio é o mês das Mães. O dom 

da maternidade é um momento de emoções 

inexplicáveis na vida das mulheres, que é vivido 

intensamente em cada fase do desenvolvimen-

to do ser gerado em seu próprio corpo.Dia das 

Mães hoje, amanhã e sempre. Mãe é de todos os 

dias todas as horas. Todo dia é para as mães. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília  - Distrito Federal

Atitude exemplar 
e necessária

Abolição: data 
passa batida

EDITORIAL

Uma atitude responsável e 
importantíssima, é assim que 
podemos traduzir a iniciativa 
do Ministério do Turismo, co-
mandado pelo ministro Celso 
Sabino. Uma Medida Provisó-
ria está sendo elaborada pela 
pasta para que passagens e pa-
cotes de viagens já comprados 
para o Rio Grande do Sul sejam 
remarcados, e não canceladas.

Temos outros exemplos 
práticos para afi rmar o quão 
necessária foi essa iniciativa 
do MTur. Há poucos anos, a 
cidade de Petrópolis, na região 
Serrana do Rio, foi atingida 
por um forte temporal e suas 
consequências foram inúme-
ras, com centenas de mortos e 
muitas famílias desabrigadas. 
O cenário das ruas e bairros, 
após a água abaixar, fi cou pare-
cido com o que estamos vendo, 
nesta última semana, em cida-
des gaúchas. 

O município fl uminense 
demorou para se estabilizar e 
um dos setores mais atingidos 
da economia local foi o turis-
mo. Campanhas foram feitas, 
o próprio Correio fez inúmeros 
editoriais, enaltecendo as atra-
ções turísticas e a importância 
de se visitar Petrópolis. Foi só 
assim, que, dia após dia, a ho-
telaria e os pontos turísticos fo-
ram ganhando mais expectativa 

e retomando a movimentação. 
É assim que devemos fazer 

com o Rio Grande do Sul. Um 
estado lindo e rico na questão 
turística e ele precisa de todos 
nós para que, após toda essa ca-
tástrofe, consigamos reerguê-lo 
e que, com o tempo, sua popu-
lação consiga recuperar sua mo-
vimentação econômica e suprir 
toda essa perda.

Outro apoio muito impor-
tante também oriundo do Mi-
nistério do Turismo foi a sus-
pensão, por até seis meses, do 
pagamento de crédito. Após, o 
aporte de R$ 100 milhões do 
Fundo Geral do Turismo (Fun-
getur) ao estado. Os recursos 
proporcionam a concessão de 
fi nanciamentos a empreende-
dores turísticos privados afeta-
dos pelas fortes chuvas.

Fizemos essa comparação 
com Petrópolis, pois presencia-
mos, de perto, como foi a luta 
para a sua retomada. Como em 
outros municípios brasileiros, 
porém, estamos vendo que no 
Sul é algo ainda mais grave, 
muitas cidades atingidas. Que 
toda essa movimentação do 
bem, de arrecadação e ajuda, 
continue e que, em curto pra-
zo, possamos noticiar somente 
fatos positivos e bons de um 
estado tão importante para o 
nosso Brasil.

Há 136 anos, uma frase res-
soou no Brasil: “É declarada 
extinta desde a data desta lei a 
escravidão no Brasil”. As linhas 
da Lei Áurea, de 13 de maio de 
1888, davam fi m à escravidão 
no país que mais “importou” 
negros e que foi o último a 
abolir a escravidão no conti-
nente americano. 

O dia, porém, parece 
passar batido pelos poderes, 
principalmente, para o par-
lamento brasileiro, que não 
marcou nenhuma sessão de 
debate ou sessão comemo-
rativa sobre o tema. O que 
marcava a agenda no Sena-
do Federal em sua maioria 
eram sessões para discutir a 
atual situação financeiro-or-
çamentária dos Municípios 
brasileiros. Já na Câmara dos 
Deputados, foram feitas duas 
sessões de homenagem, uma 

ao dia da Polícia Militar do 
Distrito Federal e outra ao 
Dia do(a) Assistente Social. 

Não somente o Congresso 
Nacional, nem o governo fede-
ral lembrou das questões. Cor-
retamente, todas as atenções 
estão voltadas para a tragédia 
que acomete o Rio Grande do 
Sul. Mas será que a data não 
vale nem uma publicação em 
uma rede social? 

Apesar de tudo isso, as ma-
zelas decorrentes de mais de 
300 anos de escravidão que 
acometeram as populações 
trazidas da África não termina-
ram com a abolição do regime. 
A data é importante, e entre os 
movimentos negros do Brasil 
existe o entendimento de que 
o dia 13 de maio não seria uma 
data para comemoração, mas 
para refl exão e ação em prol da 
luta antirracista. 
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  PORTA AVIÕES - O 
projeto para a construção 
de um novo aeroporto para 
Porto Alegre deverá sair 
do papel. Em 2015, quan-
do o gaúcho Eliseu Padilha 
era o ministro de Aviação 
Civil no Governo Temer, 
a proposta era a constru-
ção na região metropoli-
tana de Porto Alegre, em 
Nova Santa Rita ou Por-
tão. Os problemas de inun-
dação do Aeroporto Sal-
gado Filho sempre foram 
conhecidos, desde da épo-
ca da Escolinha de Aviação 
da Varig e do seu centro de 
manutenção. O terminal 
sempre foi visto como um 
grande porta aviões esta-
cionado em um charco.

  NA CITY - O coronel 
Leandro Monteiro, secretá-
rio estadual da Defesa Ci-
vil do Rio e comandante do 
Corpo de Bombeiro do Es-
tado, está em Londres para 
acompanhar a finalização 
dos equipamentos e cami-
nhões comprados na Ingla-
terra. A programação in-
cluiu uma visita ao Museu 
dos Bombeiros Londrinos, 
um dos mais visitados na ci-
dade e que servirá de mode-
lo para a reforma do Museu 
dos Bombeiros fluminen-
se, que funciona no Quartel 
General. Em tempo: Mon-
teiro foi secretário de Cul-
tura no governo Pezão. 

  A TURMA DO CIDA-
DANIA - Em pouco tem-
po, Macaé, no Norte Flu-
minense, será um dos 
maiores produtores de 
energia do Brasil. Com o 
aproveitamento do gás da 
Bacia de Campos, a cida-
de vai aumentar de três (já 
em operação) para 11 o nú-
mero de usinas termoelé-
tricas. As boas notícias não 
param por aí. Com a reto-
mada do crescimento, co-
meçaram as obras do mega 
hospital da Rede D’Or.  
Presidente estadual do Ci-
dadania, o prefeito Wel-
berth Rezende, surfa com 
90% de aprovação popu-
lar e tem reeleição prati-
camente garantida. Tran-
quilo, trabalha para eleger 
cinco prefeitos do Cidada-
nia na região.

  O ESCOLHIDO - O 
PT está realmente decidido 
em indicar o vice de Eduar-

do Paes. O nome escolhido 
é de André Ceciliano. Esta 
semana, em reunião no Pa-
lácio do Planalto para tra-
tar de assuntos referentes ao 
Rio Grande do Sul, o pró-
prio presidente Lula fez 
uma brincadeira, apontan-
do para o secretário nacio-
nal de Assuntos Federati-
vos: “Aproveita bem ele nos 
próximos dias. Ele está indo 
para uma importante missão 
no Rio”.

  FAKE NEWS - A depu-
tada federal Fernanda Mel-
chionna (PSOL/RS) pro-
tocolou, na segunda-feira 
(13), uma representação so-
licitando que a Procurado-
ria-Geral da República de-
nuncie deputados federais 
que propagaram fake news 
relacionadas à calamida-
de no Rio Grande do Sul 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para que respon-
dam criminalmente pelos 
atos. Os deputados denun-
ciados são Filipe Martins 
(PL/TO), Coronel Assis 
(União Brasil/MT), Gilvan 
da Federal (PL/ES), Pau-
lo Bilynskyj (PL/SP), Ca-
roline Rodrigues de Toni 
(PL/SC), Coronel Ulysses 
(União Brasil/AC) e Gene-
ral Girão (PL/RN).

  Todos os parlamentares 
apontados na representação 
ou usaram seu tempo de fala 
na Câmara dos Deputados, 
ou fizeram publicações em 
redes sociais, divulgando, 
segundo Melchionna, fa-
tos mentirosos sobre a ajuda 
humanitária ao Rio Gran-
de do Sul. 

  “É inacreditável que, 
diante da maior catástrofe 
climática do Brasil, parla-
mentares se utilizem da sua 
posição para propagar fake 
news, atrapalhando o tra-
balho de agentes públicos, 
autoridades, voluntários, 
dificultando o socorro rá-
pido, criando confusão, 
propagando ainda mais o 
caos, e fazendo com que 
quem já está sofrendo, so-
fra ainda mais. É desuma-
no e criminoso”, critica a 
deputada.

  APOIO A FERRETI 
EM ANGRA - O engenhei-
ro civil Cláudio Ferreti lan-
çará sua pré-candidatura 
à Prefeitura de Angra dos 

Reis pelo MDB, com apoio 
do Progressistas, Podemos, 
PRD, Agir e Solidariedade, 
que formam a maior coliga-
ção da cidade nas eleições 
deste ano.  O evento será na 
quinta-feira, dia 16, no Real 
Esporte Clube, na Japuíba, 
perto do aeroporto. Ferre-
ti era secretário de Gover-
no e Relações Institucionais 
de Angra entre janeiro de 
2021 e abril de 2024. Dei-
xou a secretaria para ser pré-
-candidato a prefeito, com 
apoio de Fernando Jordão. 
Aliás, a deputada estadual 
Célia Jordão também estará 
na festa.  “Tenho experiên-
cia na realização de grandes 
obras e faço uma gestão pú-
blica humana, que pensa nas 
pessoas, no melhor para os 
moradores. Me sinto muito 
capaz para governar a minha 
cidade”, afirma Ferreti.

  VÁRIOS GOVERNOS 
- Servidor público há 39 
anos, Ferreti começou sua 
carreira na prefeitura em 
1985. Participou direta ou 
indiretamente de pelo me-
nos 10 mil obras na cida-
de e, em diferentes gover-
nos, ocupou os cargos de 
secretário de Obras, secre-
tário de Desenvolvimento 
Urbano e diretor de proje-
tos, entre outros. Ferreti é 
o que se chama na cidade 
da Costa Verde de um legí-
timo “peixe com banana”: 
nasceu e cresceu em Angra. 
Casado com a também en-
genheira Elisabeth Brito, é 
pai de três filhos e tem cin-
co netos. Seus pais nasce-
ram em Angra dos Reis e 
seus avós paternos têm ori-
gens na cidade.

  ALERJ - O petropoli-
tano Sérgio Fernandes vol-
tou nesta segunda-feira (13) 
à Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro. Serginho, 
suplente pelo PSD, estava 
como secretário de Inclusão 
e Diversidade Religiosa do 
município Rio, pasta criada 
pelo prefeito Eduardo Paes.

  APOIO - Embora no 
Rio, Serginho tem presen-
ça significativa na cida-
de serrana. Neste ano, não 
será candidato às eleições 
municipais, mas já afir-
mou ao Correio que apoia-
rá o pré-candidato Hingo 
Hammes (PP) para a Pre-
feitura de Petrópolis.

PINGA-FOGO

Quem produz e dissemina 
fake news atua como o terroris-
ta que se aproveita da liberdade 
de ir e vir para espalhar bombas 
que matam inocentes. A falta 
de regulamentação das redes 
sociais e a não responsabiliza-
ção dos culpados estimulam os 
criminosos. 

É provável que, nos últimos 
dias, pessoas no Rio Grande do 
Sul tenham morrido em conse-
quência de mentiras espalhadas 
por gente empenhada em atra-
palhar o socorro a vítimas. Isto, 
para reforçar sua necessidade 
de gerar adesão a um projeto 
político baseado no ódio. Imo-
deráveis, sabem que precisam 
da radicalização para viver.

No momento de uma tra-

gédia tão ampla, qualquer de-
sinformação tem potencial para 
atrapalhar os trabalhos de salva-
mento. A divulgação mentirosa 
de que órgãos públicos estariam 
pedindo notas fi scais para libe-
rar doações de alimentos ou de 
remédios certamente contribuiu 
para arrefecer o ânimo de cida-
dãos dispostos a sair de suas ca-
sas para entregar contribuições. 
Os parlamentares que ecoaram 
essas inverdadades, em redes so-
ciais ou em plenários, precisam 
ser submetidos aos conselhos de 
éticas de suas casas legislativas.

É inadmissível o caso do su-
jeito que, fi ngindo-se de voluntá-
rio, entrou num depósito de água 
e alimentos e mentiu ao dizer 
que nada daquilo estava sendo 

distribuído para pessoas seden-
tas e famintas. E o que dizer dos 
que espalharam que a água de 
carros-pipas fornecida a hospi-
tais de Porto Alegre estava com 
urina? Ao divulgarem que jet skis 
e barcos particulares utilizados 
no socorro estavam sendo mul-
tados, bandidos que atuam no 
anonimato de suas tocas agiram 
como os que, em rodovias, jogam 
pedras em carros para provocar 
acidentes e fazer assaltos. 

Num país que leva tão 
pouco a sério sua estrutura de 
defesa civil, militares são fun-
damentais em momentos de 
tragédia. Desclassifi car sua 
atuação tem um objetivo ainda 
maior do que desgastar o go-
verno federal, é uma forma de 

vingança pelo fato de a maioria 
dos comandantes militares não 
ter embarcado na intentona 
que culminou com o 8 de Ja-
neiro. Estas fake news servem 
também de alerta tardio para 
os fardados que foram cúmpli-
ces da tentativa golpista — eles 
alimentaram os monstros que 
hoje os ameaçam e difamam.

Sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff  em 2016, a lei 
brasileira classifi ca de terroris-
mo apenas atos motivados por 
xenofobia, discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia 
e religião — nenhuma  dessas 
condicionantes pode, em tese, 
ser identifi cada agora no Rio 
Grande do Sul. Os legislado-
res tiveram o cuidado de não 

permitir que questões ligadas 
à luta política fossem também 
chamadas de terroristas. 

Mas um dos artigos relacio-
na, entre práticas terroristas, a 
utilização de “mecanismos ci-
bernéticos” e o “controle total 
ou parcial, ainda que de modo 
temporário, de meio de co-
municação”. Ou seja, métodos 
como os usados pelos fabrican-
tes de notícias fraudulentas es-
tão citados na lei. 

Advogado e professor de 
direito penal da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), Juarez Tavares citou que 
não há tipifi cação legal para 
fake news, mas ressalta que isso 
não signifi ca impunidade. Afi r-
ma que autores/disseminado-

res dessas mentiras podem ser 
condenados caso a mentira por 
eles propagada tenha causado 
mortes e outros danos. E vale 
lembrar que injúria, calúnia e 
difamação são crimes.

É fundamental apurar os 
responsáveis por essas falsidades 
que sabotam o socorro, que ma-
tam gente e que envenenam o 
país. Esses criminosos precisam 
ser identifi cados, processados, 
condenados. A sociedade brasi-
leira não pode continuar refém 
de executivos de gabinetes de 
ódio que, principalmente desde 
2018, atuam livremente por aqui. 
Quem usa a liberdade para colo-
car bombas, físicas ou virtuais, 
tem que ser punido, até para ga-
rantia da própria liberdade.

Fernando Molica

Fake news e terrorismo

Fotos Rogério Santana

Em Nova Iorque, o governador do Rio, Cláudio Castro, ladeado (à esq.) pelo diretor 

fi nanceiro da CEDAE, Antônio Carlos; pelo secretário de estado do Gabinete do 
Governador, Rodrigo Abel; e pelo secretário de Governo, André Moura; (à dir.) o 
secretário de Meio Ambiente, Bernardo Rossi; deputado Júlio Rocha; e o subsecretário 
de Articulação Institucionanal da Secretaria de Gabinete do Governador, Anderson 
Paula; durante visita à Bolsa de Valores de Nova Iorque (Nyse)

Em reunião com executivos da Bolsa de Valores de Nova Iorque, o governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro apresentou carteira de negócios públicos e privados do 
estado fl uminense, que ultrapassou os R$ 107 bilhões

Ao lado do vice-presidente e diretor, John Tuttle, o governador do Rio, Cláudio Castro, 
conheceu a Bolsa nova-iorquina nesta segunda-feira, 13 de maio

Troca de homenagens. O governador Cláudio Castro homenageou o vice-presidente da Bolsa 
de NY, John Tuttle, com uma placa do Rio, que lhe ofereceu também uma placa da Nyse
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Senado deve adiar votação 
da PEC do Quinquênio
Se aprovada, proposta irá gerar um impacto de R$ 82 bilhões

Por Gabriela Gallo

Inicialmente com previsão 
para ser apreciada nesta sema-
na, o Senado Federal deve adiar 
novamente a votação da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 10/2023, conhecida 
como PEC do Quinquênio. A 
PEC concede um adicional de 
5% a cada cinco anos para servi-
dores públicos do poder Judiciá-
rio, como magistrados, juízes e 
promotores. O desastre climáti-
co que ainda assola o Rio Gran-
de do Sul (RS) também leva à 
expectativa de que a votação do 
texto seja adiada, já que diversos 
parlamentares defendem que o 
Congresso Nacional concentre 
esforços para ajudar a população 
gaúcha. Na noite desta segunda-
-feira (13), a Defesa Civil do RS 
contabilizou 147 mortos, 806 
pessoas feridas e 127 desapare-
cidos.

Durante sessão no plenário 
do Senado, na última quarta-
-feira (8), o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), já 
tinha adiantado que, apesar de a 
casa já estar discutindo o assun-
to, a PEC do Quinquênio so-
mente voltará a ser pauta após a 
reunião de líderes, marcada para 
esta terça-feira (14).

“Neste atual quadro, a ener-
gia do Parlamento deve deci-
dir sobretudo sobre medidas 
legislativas relativas ao estado 
de calamidade pública do Rio 
Grande do Sul. Nós encerramos 
esta quarta sessão de discussão 
[da PEC do Quinquênio] e só 
incluiremos essa proposta de 
emenda depois de reunirmos 
os líderes. Por cautela, para que 
possamos tomar a melhor de-
cisão possível em relação a alte-
rações constitucionais, nós cui-
daremos de fazer dessa forma”, 
disse Pacheco.

Impacto financeiro
A PEC do Quinquênio é 

uma das “pautas-bombas” que 
circulam no Legislativo contra 
o poder Executivo. Isso porque, 
se aprovada, a estimativa é de um 
impacto financeiro de até R$ 
82 bilhões até 2026, segundo a 
Consultoria de Orçamento do 
Senado. Com o reajuste de 5% 
a cada cinco anos, o limite do 
bônus é de 35% sobre o salário 
dos servidores contemplados. 
Além disso, juízes e procurado-
res não serão enquadrados no 
limite de salário constitucional 
do funcionalismo.

O valor corresponde a qua-
tro vezes o estimado pelo Rio 
Grande do Sul para reconstruir 
o estado. Na última semana, o 
governador do estado, Eduardo 
Leite (PSDB), anunciou que 
serão necessários R$ 19 bilhões 
para executar o plano de recons-
trução dos estragos causados 
pela chuva. O valor tem como 
base o cálculo de quanto foi gas-

to na região do Vale do Taquari, 
atingida por fortes chuvas em 
setembro de 2023.

Além disso, a discussão da 
PEC do Quinquênio também 
traz à tona um recente debate 
acerca de uma maior eficiência 
no funcionalismo público e de 
uma remuneração mais racional. 
De acordo com o Atlas do Esta-
do Brasileiro de 2022, do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), dos 11 milhões 
de servidores públicos, 50% 
ganhou menos de R$ 3.391, 
enquanto 20% recebeu até R$ 
5.000. Os valores são associados 
aos servidores municipais, que 
estão mais próximos da presta-
ção de serviços à população.

Cerca de 0,94% dos servido-
res recebeu entre R$ 27 mil e o 
teto constitucional, equivalente 
ao salário de um ministro da Su-
prema Corte, que atualmente é 
de R$ 44.008,52. E esses salários 
mais altos estão concentrados 
no poder Judiciário.

Agenda
Com a possível suspen-

são da PEC do Quinquênio, 
seguem outras discussões no 
Congresso no resto da semana. 
Nesta terça-feira (14), a Comis-
são Especial Sobre Prevenção e 
Auxílio a Desastres e Calami-
dades Naturais da Câmara dos 
Deputados realizará uma sessão 
para discutir a relação entre as 
mudanças climáticas e a ocor-
rência de desastres, com foco 
no desastre climático no Rio 
Grande do Sul.

O Congresso também se-
gue discutindo a proposta de 
regulamentação da reforma 
tributária. Nesta quinta-feira 
(16), a Comissão de Legislação 
Participativa irá discutir sobre 
os alimentos da cesta básica no 
país, com o escopo da reforma 
tributária. Vale destacar que os 
assuntos discutidos no plenário 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado ainda serão definidos ao 
longo da semana.

Lula Marques/ Agência Brasil

Intenção de Pacheco é adiar PEC do Quinquênio 

Pesquisa mostra que 55%
não querem reeleição de lula
Por Gabriela Gallo

A primeira edição da pesqui-
sa Genial/Quaest sobre a eleição 
presidencial de 2026, divulgada 
nesta segunda-feira (13), revela 
que, apesar do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) apre-
sentar vantagem numérica em 
comparação aos demais possí-
veis candidatos, 55% dos entre-
vistados afirmam que o petista 
não mereceria ser reeleito para 
um quarto mandato em 2026. 
O levantamento foi realizado 
entre os dias 2 e 6 de maio. Fo-
ram 2.045 entrevistas presen-
ciais, distribuídas entre todos 
os estados do país com pessoas a 
partir dos 16 anos. A margem de 
erro é de 2,2 pontos porcentuais.

Polarização
Os resultados do levanta-

mento revelam que os principais 
nomes para concorrer à presi-
dência da República seriam Lula 
e o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), quase um deja-vu das elei-
ções de 2022. Caso as eleições de 
2026 acontecessem hoje, Lula 
teria 47% das intenções de voto 
e Jair Bolsonaro 39%. Esse, po-
rém, é hoje um cenário impos-
sível: por condenação pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Bolsonaro está inelegível.

Para a reportagem, o Presi-
dente da Comissão Especial de 
Estudos da Reforma Política 
do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(CFOAB) Delmiro Campos 
disse que os demais candidatos 

interessados em tentar vencer 
Lula precisam buscar estratégias 
para terem maior visibilidade e 
alcance, externando opiniões e 
propondo “ideias e soluções que 
ressoem com as preocupações 
da população, buscando apoio 
partidário para fazer campanhas 
de engajamentos e promover 
alianças estratégicas”.

E o possível candidato que 
queira ser lembrado no imagi-
nário popular precisa começar 
as estratégias de campanha antes 
do ano eleitoral, já que o perío-
do de campanha eleitora é de 
apenas 45 dias.

Herdeiro
Em julho de 2023, o Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE) 
declarou Jair Bolsonaro como 
inelegível por oito anos. A Cor-
te julgou que o ex-presidente 
praticou abuso de poder polí-

tico e uso indevido dos meios 
de comunicação, durante uma 
reunião realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros, em 18 de julho de 
2022. Bolsonaro recorreu à de-
cisão e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) avaliará o recurso.

Considerando que o ex-pre-
sidente não possa concorrer à 
Presidência em 2026, fica o ques-
tionamento sobre o herdeiro de 
Bolsonaro que irá representar a 
direita brasileira. Na avaliação 
de Delmiro Campos, que tam-
bém é membro da Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral e 
Político (Abradep), atualmente o 
melhor cenário para candidatos 
da direita seria a apresentação de 
uma nova visão para o setor, “que 
mantenha os aspectos populares 
do bolsonarismo, mas com uma 
abordagem mais moderada ou 
diferenciada para atrair um es-

pectro mais amplo de votantes”.
O levantamento da Genial/

Quaest questionou os entrevis-
tados sobre quem seria o melhor 
candidato para enfrentar Lula 
em 2026, caso Jair Bolsonaro 
não possa concorrer. E os dois 
candidatos da direita com maior 
intenção de votose. Os candi-
datos são a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, com 28% 
de intenções de votos e o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), com 
24% das intenções de votos.

Em pergunta especifica so-
bre o eventual confronto de 
Lula com Tarcísio, os dados 
apresentados pela Quaest, po-
rém, são diferentes. Numa even-
tual disputa com Tarcísio de 
Freitas, 46% dos entrevistados 
disseram que votariam em Lula, 
e 40% ficariam com Tarcísio.

Segundo o advogado, a 
inelegibilidade de Bolsonaro 
contribui diretamente para a 
expectativa de uma candidatura 
à presidência da Michelle, mas 
o crescimento dela não se deve a 
esse único ponto.

“Michele Bolsonaro conse-
gue passar bem a imagem que 
deseja em torno das pautas que 
o bolsonarismo defende, além 
de ter boa oratória e saber bem 
se posicionar nas questões afetas 
à política, isso sem contar ela 
saber demonstrar sua fé evangé-
lica. Tudo isso aliado a presença 
pública considerável, capitali-
zando eficientemente em sua 
imagem e conexões políticas”, 
avaliou Delmiro Campos.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para maioria, Lula não mereceria um quarto mandato

CORREIO POLÍTICO

Em 12 capitais, PT terá 
candidatura própria

Do Psol ao Republicanos: 
as alianças do PT

Acre e Bahia Republicanos

Popularidade

Goiânia

Comunicação

Sem capital

Na segunda (13), o PT 

anunciou candidaturas 

próprias em 12 das 26 ca-

pitais. A maior delas será 

Belo Horizonte (MG), com 

o deputado Rogério Cor-

reia. Levantamento feito 

pelo Paraná Pesquisas em 

março, porém, não o mos-

trava bem posicionado. 

Correia tinha apenas 5,8%. 

Na frente, apareciam Joâo 

Leite (PSDB), 16,6%; Car-

los Viana (Podemos), com 

16,2%, e Bruno Engler (PL), 

com 14,9%. Em Fortaleza 

(CE), o PT irá com o de-

putado estadual Evandro 

Leitão. Paraná Pesquisas 

também de março o mos-

trava com 8,3%. Lidera Ca-

pitão Wagner (União Bra-

sil), com 33,3%. Em Porto 

Alegre (RS), o nome será 

a deputada federal Maria 

do Rosário. 

O PT divulgou na segun-

da-feira (13) uma relação 

de 31 candidaturas pró-

prias e alianças para as 

eleições municipais deste 

ano. Segundo o partido, 

com essa relação, já está 

fechado como o partido 

irá se posicionar em 95 

disputas em municípios 

brasileiros com mais de 

100 mil habitantes. Em-

bora o PT esteja lançando 

candidatos próprios na 

maior parte, a relação di-

vulgada mostra uma am-

plitude conceitual mais 

pragmática com relação 

aos apoios que fará. Se, 

por exemplo, a aliança é 

à esquerda em São Paulo, 

no apoio à candidatura de 

Guilherme Boulos (Psol), 

há outros municípios nos 

quais o PT irá não apenas 

ao centro, mas até à di-

reita. Se em São Paulo, o 

MDB será adversário, o PT 

apoiará emedebistas em 

outras capitais. 

O PT e o MDB estarão uni-

dos, por exemplo, nas ca-

pitais do Acre e da Bahia. 

Em Rio Branco, o apoio 

fechado é ao ex-prefei-

to Marcus Alexandre. E 

em Salvador, os petistas 

apoiarão a candidatura 

do vice-governador da 

Bahia, o emedebista Ge-

raldo Júnior. 

Mas o arco de alianças 

divulgado vai bem mais 

longe, dentro do leque de 

partidos que fazem parte 

da base do governo Lula, 

ainda que mais ou menos. 

Então, há aliança com o 

União Brasil, por exemplo, 

em Parauapebas (PA). E 

até com o Republicanos 

em Francisco Morato (SP). 

No fundo, é um cenário 

que reflete os problemas 
de popularidade de Lula e 

do PT. Como mostra pes-

quisa Genial/Quaest desta 

segunda, 55% dos entre-

vistados disseram achar 

que o presidente, pelo 

que vem fazendo até ago-

ra, não mereceria um se-

gundo mandato em 2026. 

Entre os candidatos petis-

tas nas capitais, o nome 

que parece mais forte por 

enquanto é a deputada 

federal Adriana Accorsi, 

em Goiânia (GO). No Para-

ná Pesquisas em feverei-

ro, ela aparecia empatada 

com o senador Vanderlan 

Cardoso (PSD) e o depu-

tado Gustavo Gayer (PL). 

O portal Pró-Legislativo 

está lançando o livro “Co-

municação Legislativa 

para Gabinetes Parlamen-

tares”. O autor é o jornalis-

ta gaúcho Sergio Lerrer, 

com 40 anos de experiên-

cia no ramo. Um manual 

sobre o tema, o livro pode 

ser adquirido pelo what-

sapp (11) 98175.0821. 

Como mostrou o Correio 

da Manhã no mês passa-

do, no entanto, a situação 

do PT na disputa munici-

pal não é, no momento, 

nada confortável. Se as 

eleições fossem hoje, o 

partido de Lula não faria 

nenhum prefeito de capi-

tal. O pior resultado com o 

PT no poder federal.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Paulo Pinto/Agência Brasil

Adriana Accorsi é o nome mais bem posicionado do PT

Em São Paulo, o PT vai à esquerda, com Boulos

POR RUDOLFO LAGO
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Lula adia viagem ao Chile 
para se concentrar no Sul

Por ana Paula Marques

Prestes a viajar ao Chi-
le, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resolveu adiar 
a viagem para acompanhar o 
agravamento da situação de 
calamidade pública enfrenta-
da pelo Rio Grande do Sul. O 
estado enfrenta a maior tragé-
dia climática de sua história, 
após ser atingido por chuvas e 
enchentes desde o fim do mês 
de abril.

A Defesa Civil do estado 
emitiu novos alerta de inun-
dações nesta segunda-feira 
(13). Isso porque, conforme os 
cálculos do órgão, o rio Guaí-
ba—que banha, além da capi-
tal, cidades como Eldorado do 
Sul, Guaíba, Barra do Ribeiro 
e Viamão—deve subir e bater 
recorde com 5,5 metros. Ele 
está acima da cota de inun-
dação, e nos últimos dias está 
sendo afetado por um repique, 
quando o nível que havia bai-
xado volta a subir.

A visita à capital chile-
na, Santiago, estava prevista 
para os dias 17 e 18 de maio, 
e as novas datas ainda não 
foram confirmadas. Por lá, 
o presidente tinha agendado 
um encontro bilateral com o 
presidente do Chile, Gabriel 
Boric. Segundo o Ministério 
das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, os chilenos foram 
informados sobre a situação 
no sul do país e entenderam 
a necessidade de o presidente 
continuar no Brasil.

Dívida
No domingo (12), o esta-

do gaúcho voltou a ser atin-
gido por fortes chuvas. O 
Centro Nacional de Moni-
toramento de Alerta de De-
sastres Naturais (Cemaden) 
emitiu um alerta para alto 
risco de deslizamento e no-
vos alagamentos em algumas 
regiões gaúchas durante a se-
mana. Há também o risco de 
quedas de barreira.

Por esse motivo, ainda na 
segunda, em reunião com o 
governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, o 
presidente afirmou que deve 
voltar ao estado ainda na 

quarta-feira (15) para acom-
panhar de perto a situação 
da população. O presidente 
já esteve no estado duas ve-
zes desde o início da crise. 
Ainda na reunião, realizada 
por videoconferência, Lula 
confirmou a suspensão, por 
três anos, do pagamento da 
dívida do Rio Grande do Sul 
com a União.

Entretanto, a suspensão 
da dívida ainda precisa pas-
sar pela análise do Congresso 
Nacional, como um proje-
to de lei complementar, que 
ainda terá de ser aprovado e 
sancionado. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
explicou que as medidas do 
governo podem liberar R$ 
23 bilhões para o caixa do Es-
tado no período de três anos.

“Além da suspensão do 
pagamento da dívida, tam-
bém serão zerados os juros 
sobre o estoque, todo o es-
toque da dívida, pelo mesmo 
prazo. O que significa dizer 
que poderemos contar com 
R$ 11 bilhões, que seriam 
destinados ao pagamento da 
dívida para um fundo contá-
bil que deverá ser investido 
na recuperação do estado se-
gundo um plano de trabalho 
que o senhor vai elaborar”, 
declarou Haddad ao gover-
nador gaúcho.

Segundo o ministro, R$ 

12 bilhões seriam correspon-
dentes aos juros da dívida 
nesse período, que não será 
cobrada. Totalizando os R$ 
23 bilhões.

Conselhão
Ainda na quinta-feira (16) 

o presidente convocou uma 
reunião do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (CDES), conhecido 
como Conselhão, para tratar 
com os empresários e demais 
integrantes do grupo a situa-
ção do Rio Grande do Sul. O 
objetivo é unir esforços e am-
pliar o apoio ao estado.

Até o momento, segundo 
o último boletim, o número 
de desalojados pelas enchen-
tes estava em 538.743. O 
número de mortos é de 143, 
enquanto 125 pessoas estão 
desaparecidas. Há outras 806 
feridas. A enchente afetou 
mais de 2 milhões de pessoas 
e 447 municípios gaúchos, 
somente 50 cidades do estado 
não foram afetadas, já que são 
ao todo 497 municípios no 
Rio Grande do Sul.

Viagens
Apesar das viagens inter-

nacionais do presidente se-
rem usadas pela oposição ao 
governo para tentar diminuir 
a popularidade de Lula, o ad-
vogado eleitoralista e mem-

bro da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep) Guilherme Gon-
çalves defende que as idas ao 
outros países são necessaria-
mente institucionais e bus-
cam uma agenda estratégica 
de retirar o Brasil de uma es-
pécie de afastamento mun-
dial deixado de herança pelo 
governo anterior.

“Lula consegue abrir e 
acaba por fomentar uma sé-
rie de relações, sobretudo na 
área comercial com outros 
países. Entretanto, por conta 
desse aspecto institucional, 
me parece que o presidente 
Lula acerta quando, diante 
da magnitude da tragédia no 
Sul, modifica uma agenda de 
uma viagem, para que ele es-
teja presente de modo a dar 
eficiência a uma série de de-
cisões fundamentais”, explica.

Para o especialista, ape-
sar das diversas críticas, o 
presidente não tomou a de-
cisão “pensando se o Con-
gresso e se a base gosta ou 
não gosta que ele viaje para 
o exterior”.

“A questão pode não ser 
eleitoral, mas, sim, uma prio-
ridade institucional da agen-
da. O presidente Lula já foi 
outras vezes ao estado e está 
em contato permanente com 
o governador, que é de outro 
partido”, explica.

Na quinta, presidente reúne Conselhão sobre a tragédia
Foto: Ricardo Stuckert / PR

Lula voltará ao Rio Grande do Sul  na quarta-feira (15) 

A Comissão de Ética da Pre-
sidência da República arquivou 
o pedido de apuração preli-
minar de um suposto conflito 
de interesses do ministro da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Vinícius de Carvalho. 

O pedido questionava a 
atuação da CGU nas negocia-
ções com empreiteiras relativa 
a multas da Operação Lava 
Jato porque o escritório de ad-
vocacia fundado por Carvalho 
advoga para a Novonor (ex-O-
debrecht) no Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade). 

A comissão decidiu que 
não há evidências suficientes de 
conflito de interesse para abrir 
uma apuração. Para o grupo, 
“não se pode falar na constata-
ção abstrata de situação de con-
flito de interesses, subsidiada 
por suposições ou pela sugestão 
de que determinada autorida-
de poderá vir a praticar ato em 
benefício de outrem e/ou em 
detrimento da entidade ao qual 
está vinculado”.

A representação na Comis-
são de Ética foi aberta após so-

licitação dos deputados federais 
Luiz Philippe de Orleáns e Bra-
gança (PL-SP) e Alexandre Ra-
magem (PL-RJ) e do senador 
Rogério Marinho (PL-RN). 

O escritório – VMCA – 
foi fundado por Carvalho 
em 2017 depois de deixar à 
época a presidência do Cade. 
O escritório atua para a No-

vonor em temas concorren-
ciais, especialidade da banca, 
e não tem casos em apuração 
na CGU. 

Licença
O ministro se licenciou do 

escritório para assumir o cargo 
no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A banca é 

hoje comandada 
pela namorada 
de Carvalho, a 
advogada espe-
cializada em con-
corrência Marce-
la Mattiuzzo. 

A renegocia-
ção do acordo de 
leniência foi de-
terminada pelo 
ministro do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF) 
André Men-
donça, e está a 
cargo da CGU 
e da Advocacia-
-Geral da União 
(AGU). 

Em 12 de 
março, ocorreu 

a primeira reunião entre re-
presentantes das empreiteiras 
com acordos em renegociação 
e técnicos do governo federal. 
Carvalho fez uma fala de aber-
tura e depois se retirou. No fim 
de abril, Mendonça deu mais 
60 dias de prazo para que um 
acordo seja fechado. (Lucas 
Marchesini - Folhapress)

comissão de Ética arquiva 
investigação contra cGU

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Comissão, não houve conflito envolvendo CGU

CORREIO BASTIDORES

Projeto levantou dúvidas de 
diversas entidades

Governo gaúcho suspende 
prazo de mudança na orla

Barreiras Insuficientes

Diálise em SC

Seguros 1

Regulamenta

Seguros 2

Mesmo antes da cheia, 
o projeto levantou uma 
série de dúvidas de en-
tidades gaúchas — am-
bientais, arquitetônicas 
e culturais. O resultado 
do leilão, que só teve um 
concorrente, gerou mais 
preocupações: vencedor 
do direito de construir o 
Cais Mauá e de adminis-
trá-lo por 30 anos, o Con-
sórcio Pulsa RS é formado 

pela Credilar, constutora 
sediada em Praia Grande 
(SP), e a  Spar Participa-
ções, classificada como 
microempresa ou em-
presa de pequeno porte 
na Receita Federal e que 
tem capital de R$ 10 mil. O 
projeto prevê investimen-
to de R$ 353 milhões. 

Procuradas pela colu-
na, a Credilar e a Spar não 
deram respostas.

O impacto das enchen-
tes fez o governo do Rio 
Grande do Sul suspender 
os prazos relacionados ao 
início da implantação do 
projeto Cais Mauá,  em 
Porto Alegre. É prevista 
a reurbanização de uma 
área de 187 mil metros 
quadrados que tem 3,240 
mil quilômetros de exten-
são ao longo do Guaíba. 
As obras deveriam come-
çar ainda neste ano.
Segundo a Secretaria 
Estadual de Parcerias e 

Concessões, a catástrofe 
demonstrou a necessida-
de de se repensar pontos 
do projeto, que conta com 
o apoio do BNDES e foi li-
citado em fevereiro pas-
sado. Pelo cronograma, o 
contrato com a empresa 
que tocaria as obras seria 
assinado até junho.
A criação de novos obs-
táculos de contenção do 
Guaíba será um dos prin-
cipais desafios dos res-
ponsáveis pelo projeto — 
toda a área foi inundada.

O projeto inclui a subs-
tituição do muro de três 
metros de altura erguido 
nos anos 1970 para impe-
dir as inundações. Haveria 
uma contenção de 1,26 m  
de altura na beira do Gua-
íba e, mais adiante, no 
lugar do muro, outro tipo 
de barreira, possivelmen-
te móvel.

A elevação do nível do 
Guaíba indica que tais 
barreiras seriam insufi-
cientes, não impediriam 
o alagamento da cidade 
nem o da área do antigo 
porto. Nesta esplanada, 
pelo projeto, haverá res-
taurantes, áreas de lazer e 
edifícios comerciais e resi-
denciais.

A situação no Rio Grande 
do Sul é tão complicada 
que pacientes renais da 
rede pública de saúde 
passaram a fazer hemo-
diálise em unidades de 
Santa Catarina. A situação 
foi relatada ao Ministério 
da Saúde pela secretária 
estadual de Saúde, Car-
men Zanotto.

A Superintendência de 
Seguros Privados (Susep) 
afirma esperar e recomen-
dar que as seguradoras 
simplifiquem processos e 
documentos requeridos 
para as indenizações aos 
que perderam bens na 
enchente. Diz que a cala-
midade, situação atípica, 
justifica a boa vontade.

Com o impacto da tra-
gédia, a regulamenta-
ção da reforma tributá-
ria parece ter ficado em 
segundo plano. O presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), aguarda 
indicações de partidos 
para definir que deputa-
dos serão encarregados 
de relatar o projeto.

A Federação Nacional de 
Seguros Gerais (FenSeg) 
frisa que suas mais de 40 
seguradoras associadas 
formaram equipes para 
procurar agilizar o paga-
mento de indenizações a 
vítimas da tragédia. Res-
salta que, neste momen-
to, é impossível fazer esti-
mativa de valores.

Maurício Tonetto/Secom

Reprodução

Governador Eduardo Leite (PSDB) na licitação

Projeção de como ficaria o Cais Mauá, em Porto Alegre

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado paga até R$ 3,6 
bilhões em dividendos e JCP

Cortes ameaçam abertura 
do mercado de gás natural

CORREIO ECONÔMICO

Pela qualificação Emissão zero 

Parada total

Senacon notifica

Indústrias do RS

Etanol recua 

Uma semana ‘recheada’ 
de dividendos e juros so-
bre capital próprio (JCP), 
que podem somar até R$ 
3,6 bilhões. 
É o que devem proporcio-
nar, aos respectivos acio-
nistas, ao menos, até a 
próxima quinta-feira (16), 
em especial, empresas 
como Santander, Allos, 
Bradespar, Taesa, SLC 
Agrícola.

Hoje, a Priner paga R$ 3,2 
milhões em dividendos 
aos acionistas inscritos na 
base de dados da empre-
sa em 2 de maio, ou R$ 
0,0724 (PRNR3) por ação.
Amanhã (15), o Santan-
der distribui  R$ 1,5 bi-
lhão em juros sobre ca-
pital próprio (JCP), ou R$ 
0,40239909562 por unit 
(SANB11) aos seus acionis-
tas em 19 de abril de 2024.

A abertura do mercado de 
gás natural sofrerá prejuí-
zos, caso se mantenham 
os cortes orçamentários 
da Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) e 
a decorrente falta de re-
cursos humanos. 
O alerta foi dado pelo di-
retor-geral da autarquia, 
Rodolfo Saboia, com base 
em levantamento do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), durante o evento 

Offshore Technology Con-
ference (OTC) 2024, em 
Houston (EUA).
“Não temos como não 
acreditar que isso vai 
acontecer, porque não há 
braços, não há braços e 
pernas. E agora, soma-se 
a isso, uma restrição tam-
bém de caráter orçamen-
tário inédita, que não é 
um mérito contingencia-
mento, é um corte orça-
mentário de 18%”, criticou 
Saboia.

Também nos EUA, o di-
retor de Engenharia da 
Petrobras, Tecnologia e 
Inovação da Petrobras, 
Carlos Travassos, admitiu 
que “a petroleira precisará 
contar com uma cadeia 
de fornecedores ampla e 
qualificada face à entrada 
de produção de 14 plata-
formas, de 2024 a 2028”.

Mas para que esta nova 
demanda seja atendida, 
Travassos entende que os 
fornecedores precisarão 
estar aptos para oferecer 
soluções associadas às 
metas de descarboniza-
ção da Petrobras, uma vez 
que, segundo ele, “não há 
espaço para projetos sem 
redução de emissões”. 

As enchentes da sema-
na passada praticamente 
paralisaram quase 95% da 
atividade econômica do 
Rio Grande do Sul (RS), de 
acordo com cálculos do 
presidente da Federação 
das Indústrias do Esta-
do do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), Arildo Bennech 
Oliveira.  

Devido à venda de apare-
lhos celulares irregulares, 
a Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) 
– órgão do Ministério da 
Justiça – notificou, na sex-
ta-feira (10), a Amazon e 
o Mercado Livre, além de 
fixar prazo 48 horas para a 
retirada dos produtos de 
seus respectivos sites.

No que toca ao setor in-
dustrial, as regiões com 
maior concentração de 
fábricas são: Vale dos Si-
nos (9,1 mil), Metropolita-
na (8 mil) e Serra (6,6 mil), 
ao passo que aquelas que 
mais empregam são: Vale 
dos Sinos (184 mil), Metro-
politana (128 mil) e Serra 
(121 mil).

Pesquisa mais recente da 
ANP aponta que o preço 
médio do etanol apresen-
tou queda em 14 estados, 
subiu em oito e no DF, 
mas ficou estável em ou-
tros quatro (Amapá, Ama-
zonas, Maranhão e Piauí). 
No país, o preço médio do 
etanol mostrou estabili-
dade, a R$ 3,84 o litro.

Divulgação

Divulgação

Semana marca sequência de pagamentos de proventos

Cortes orçamentários podem afetar eficiência da ANP

Boletim Focus volta a elevar 
inflação para 2024 e 2025
IPCA subiu a 3,76%, para este ano, e para 3,66%, no próximo

Por marcello Sigwalt

Depois de experimentar 
‘discreto’ recuo na última se-
mana, a projeção do boletim 
Focus – consulta semanal do 
Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras nacionais – para este ano 
voltou a subir firme, desta vez, 
de 3,72% para 3,76%, assim 
como aquela para 2025, que 
passou de 3,64% para 3,66%. 
Para 2026 e 2027, a estimativa 
foi mantida em 3,50%. 

O avanço contínuo da pre-
visão inflacionária para o ano 
que vem representa sinal de 
alerta para a política monetária, 
ainda pilotada pelo ‘tacão’ de 
Roberto Campos Neto, no que 
toca ao que ele cunhou como 
‘horizonte relevante’, ou seja, à 
sinalização do mercado quanto 
à expectativa de inflação. 

Esta variável é considera-
da fundamental para definir 
(ou até suspender) o ritmo 
dos cortes da Selic (taxa bá-
sica de juros). 

Sintomaticamente, a rebo-

que da carestia em ascensão, 
igualmente subiu a expectativa 
do mercado financeiro para a 
Selic, agora elevada de 9,63% 
ao ano para 9,75% ao ano, ain-
da que o prognóstico para o 
ano que vem tenha estacionado 
em 9,0% ao ano. 

Também avançaram as pro-

jeções para 2026 e 2027, guin-
dadas, de 8,75% ao ano a 9,0% 
ao ano, e de 8,50% para 8,63% 
ao ano, respectivamente.

O detalhe positivo ficou por 
conta do avanço do PIB, que 
deverá fechar o ano em 2,09%, 
e não mais nos 2,05% anterio-
res, ao passo que para 2025, a 

estimativa continuou em 2%, 
assim como para 2026 e 2027.

A despeito da arrancada 
da inflação e dos juros básicos, 
o câmbio não apresentou al-
terações, se mantendo em R$ 
5,00 em 2024, em R$ 5,05 para 
2025, e R$ 5,10 em 2026, Para 
2027, continuou em R$ 5,10.

Divulgação

Ímpeto inflacionário começa a ‘contaminar’ projeções do Focus para 2025

Por Fernando narazaki 

(Folhapress)

O segundo lote de restitui-
ção do Imposto de Renda 2024 
terá correção de 1%, segundo a 
Receita Federal. O pagamento 
tem como base a taxa básica de 
juros da economia, a Selic.

O primeiro lote, no entan-
to, não tem correção, já que é 
pago em 31 de maio, último dia 
para declarar o IR 2024. A con-
sulta a este lote será liberada em 
24 de maio. O prazo para pres-
tar contas ao fisco, neste caso, 
foi adiado para 31 de agosto.

Segundo a Receita, os con-
tribuintes dos municípios atin-
gidos receberão a restituição 
em junho. 

Segundo dados do órgão, o 
Rio Grande do Sul era o quar-
to estado com mais declarações 
entregues até as 15h31 de sex-
ta-feira (10), com 1.510.886, 
sendo que 65,9% (995.673) 
receberão uma quantia do fisco. 

O pagamento do segundo 
lote será em 28 de junho, e a 
tendência é que os dois primei-
ros lotes tenham apenas con-
tribuintes que estão na lista de 
prioridade.  

O valor da restituição tem 
uma correção de 1% por mês 
e mais um percentual propor-

cional da Selic, a taxa básica de 
juros, que atualmente está em 
10,5% ao ano.

Desde 2023, a Receita am-
pliou as regras que garantem 
prioridade aos cidadãos. Veja 
abaixo qual é a ordem:
1. Idosos com 80 anos ou 

mais

2. Idosos com 60 anos ou 
mais, e pessoa com defi-
ciência e/ou doença grave.

3. Contribuintes cuja maior 
fonte de renda é o magis-
tério.

4. Contribuintes que usaram 
a declaração pré-preenchi-
da e/ou optaram por rece-
ber a restituição por Pix.

5. Demais contribuintes.
A Receita deve liberar a 

consulta do 1º lote em 24 de 
maio, uma semana antes do pa-
gamento dos valores, previsto 
para o dia 31 de maio, fim do 
prazo para declarar.  

Quem entregar o IR após o 
prazo legal, terá de pagar uma mul-
ta mínima de R$ 165,74, que pode 
chegar a 20% do imposto devido.

Calendário de restituição:
Lote - Dia do pagamento
1º lote - 31 de maio
2º lote - 28 de junho
3º lote - 31 de julho
4º lote - 30 de agosto
5º lote - 30 de setembro

iR: 2º lote de restituição terá correção
Divulgação 

IR: segundo lote de restituição será corrigido em 1%

Bolsa ‘brasilis’ engata alta de 6,52%

Déficit primário registra pequeno recuo   

(Folhapress)

A Bolsa brasileira fe-
chou em alta de 0,52%, a 
128,261,00 pontos, nesta se-
gunda-feira (13), com inves-
tidores de olho no calendário 
macroeconômico da semana e 
em mais uma bateria de balan-
ços corporativos.

Já o dólar recuou 0,12%, co-
tado a R$ 5,151 na venda, em 
sessão volátil para a moeda nor-
te-americana.

A semana começa com in-
vestidores atentos à publicação 
da ata da última reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do BC (Banco 
Central), esperada para terça-
-feira, e à divulgação de novos 
dados da inflação dos Estados 
Unidos, na quarta.

O BC, na semana passa-
da, decidiu pela redução em 
0,25 ponto percentual da taxa 
Selic, indo de 10,75% para 
10,50% ao ano. Por seis reu-

niões consecutivas, o enten-
dimento da autarquia foi unâ-
nime em cortar os juros em 
0,5 p.p., mas as conjunturas 
doméstica e externa levaram à 
desaceleração do ritmo algo já 
precificado pelo mercado.

A surpresa, porém, esteve 
na divisão do Comitê: todos os 
diretores indicados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foram favoráveis à redu-
ção de 0,5 p.p., enquanto os ou-
tros cinco dirigentes optaram 

pela de menor magnitude.
A divisão interna no Co-

pom levantou temores sobre 
mudanças no perfil do cole-
giado, possivelmente mais le-
niente em relação à inflação, 
e sobre um possível viés polí-
tico na autarquia a partir de 
2025, quando será formado 
um novo mandato.

A expectativa é que a ata 
explique o porquê da divisão 
e ajude a calibrar expectativas 
para os próximos encontros.

Referência para a política 
fiscal da gestão petista, a pro-
jeção do boletim Focus para o 
resultado primário em 2024 
registrou ligeira melhora, ao re-
cuar de um déficit de 0,67% do 
PIB para 0,64% do PIB, como 
também baixou de -0,68% do 
PIB para -0,60% do PIB em 
relação ao ano que vem. En-
quanto se manteve em -0,50% 
do PIB, a expectativa para 2027 
‘encolheu’ de -0,23% do PIB 
para -0,20% do PIB.

Em tempo de avanços, a dí-
vida pública do setor público 
para este ano deve crescer de 
63,85% do PIB para 63,90% 
do PIB, embora esta tenha sido 
mantida em 66,50% do PIB 
para o próximo ano. 

Em contraponto, para 2026, 
a estimativa caiu de 68,40% do 
PIB para 68,00% do PIB, en-
quanto continuou em 69,90% 
do PIB para 2027.

No que toca ao desem-
penho das contas externas, a 

aposta do mercado para a ba-
lança comercial aumentou de 
US$ 79,75 bilhões para US$ 
80 bilhões, e de US$ 76 bi-
lhões para US$ 76,15 bilhões, 
para 2025; de US$ 77,50 bi-
lhões para US$ 78 bilhões em 
relação a 2026 e cresceu de 
US$ 75 bilhões para US$ 76 
bilhões, no ano seguinte.

Quanto ao investimento 
estrangeiro direto (IDP) este 
deve crescer em 2024, de US$ 
68,8 bilhões para US$ 69,5 bi-

lhões, ao passo que para 2025, 
a expectativa se mostrou es-
tável nos mesmos US$ 73 bi-
lhões anteriores. 

Analistas concluem que as 
previsões de avanço da infla-
ção, nos próximos dois anos, 
reforçam a percepção de que a 
margem para o Banco Central 
(BC) reduzir a taxa básica de 
juros (Selic) está cada vez me-
nor, impondo um desafio ainda 
maior na condução da política 
monetária pátria.(M.S.)
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Coutinho

Desfalque

CBF mexeu no calendário nacional

De saída

Decisão

INACEITÁVEL

O vice-presidente 

do Grêmio Antonio 

Brum reclamou da 

data da reunião da 

CBF para discussão 

sobre a paralisação 

do Campeonato 

Brasileiro devido 

à situação no Rio 

Grande do Sul. O en-

contro está marca-

do para 27 de maio.

“Discutir a paralisação do Brasileirão no dia 27/05? Que 

tipo de brincadeira de mau gosto é essa CBF? Vocês re-

almente não entenderam o que estamos passando por 

aqui!”, escreveu Antonio, no X, antigo Twitter.

Visado pelo Cruzeiro, o 

meia Philippe Coutinho 

afirmou que quer voltar 
ao Vasco. O atleta, inclusi-

ve, aceita reduzir o salário 

para retornar ao Cruzmal-

tino, que já formalizou 

proposta ao Aston Villa.

Destaque do Botafogo 

em 2024, Savarino está 

na lista de convocados 

da Venezuela para a Copa 

América. Como o Brasilei-

rão não pausará no perí-

odo do torneio, ele pode 

perder até nove rodadas.

A reunião integrará os clu-

bes da Série A e foi mar-

cada após Grêmio, Inter e 

Juventude pedirem a pa-

ralisação total do Brasilei-

rão. O dia 27 de maio mar-

ca o fim do adiamento de 
todos os jogos dos clubes 

gaúchos por competições 

nacionais. Além da Série 

A, a CBF precisou mexer 

em jogos da Copa do Bra-

sil, Séries C e D e Brasilei-

rão feminino.

A entidade também so-

licitou aos clubes que se 

posicionem sobre a para-

lisação do campeonato.

O atacante Keno, do Flu-

minense, abriu nego-

ciações com o Cruzeiro 

e gostou do que ouviu. 

Agora, eles negociam a 

rescisão do atleta, mas es-

tão dispostos a pagar para 

comprá-lo em definitivo.

Com aspectos de decisão, 

o Flamengo enfrentará o 

Bolívar nesta quarta (15), 

pela Libertadores, preci-

sando ganhar. Pedro e 

Arrascaeta foram reava-

liados pelo DM e estarão à 

disposição de Tite.

Lucas Uebel/ Grêmio FBPA

Data distante causou revolta

CORREIO NO MUNDO

Bactéria I

Paralisada I

‘Dirija como uma mulher’

Paralisada II

Bactéria II

‘NÓS OU OS MONS-

TROS DO HAMAS’

 “Somos nós, Israel, 

ou eles, os monstros 

do Hamas”, disse o 

primeiro-ministro 

de Israel, Benja-

min Netanyahu, no 

principal evento do 

Memorial Day, no 

cemitério militar do 

Monte Herzl, em Je-

rusalém, na segun-

da. A data é uma 

homenagem aos soldados mortos nas guerras e às 

vítimas de ataques. Netanyahu afirmou também que 
Israel está determinado a vencer a luta.

Um americano foi infecta-

do por uma bactéria “co-

medora de carne” após pi-

sar em conchas na costa 

da Carolina do Sul (EUA).

Brent Norman contraiu 

a bactéria após pisar em 

conchas durante uma ca-

minhada em Charleston. 

 Bird Piché, de 24 anos, 

ficou parcialmente pa-

ralisada após sofrer uma 

grave lesão na medula es-

pinhal enquanto assistia 

a um show da banda Tro-

phy Eyes em Nova York, 

nos EUA. Ela só consegue 

mover os braços.

Uma associação france-

sa de segurança nas es-

tradas anunciou nesta 

segunda-feira (13) o lan-

çamento de uma campa-

nha na qual incentiva os 

homens a dirigirem como 

as mulheres, com o obje-

tivo de reduzir as mortes 

por acidentes de trânsito.

Segunda a associação Vic-

times et Citoyens (vítimas 

e cidadãos), os anúncios 

com o lema “Dirija como 

uma mulher” pretendem 

mudar o estereótipo de 

que os homens guiam 

melhor que as mulheres.

O vocalista do grupo de 

punk rock atingiu com 

força a cabeça da jovem 

após pular sobre a plateia. 

O acidente ocorreu no dia 

30 de abril na Mohawk 

Place, uma casa de shows 

no centro da cidade de 

Buffalo.

Ele tem o hábito de an-

dar entre as ilhas Sullivan 

e Palms para completar 

a meta de 20 mil passos 

diários, explicou ao canal 

WCIV. Naquele dia, ele diz 

que a maré estava alta e 

“infelizmente” acabou pi-

sando em várias conchas. 

Reprodução

Discurso durante homenagem

Avanço ao norte de Gaza

Diretor fala sobre agressão

Israel atinge novos alvos enquanto Hamas se reagrupa na região

Andre Gava empurrou atleta do vôlei Sub-17 do Vasco durante jogo

O Exército de Israel avan-
çou, nesta segunda-feira (13), 
em áreas do norte da Faixa de 
Gaza nas quais Tel Aviv havia 
comemorado o desmantela-
mento do Hamas alguns meses 
atrás. A movimentação é uma 
mostra de que o grupo terrorista 
que liderou os ataques de 7 de 
outubro está se reagrupando em 
algumas dessas regiões.

A Força Aérea de Israel afir-
mou na rede social X ter atin-
gido 120 alvos no território pa-
lestino no último dia, citando 
a cidade de Jabalia e o bairro 
Al-Zeitoun, um subúrbio a leste 
da Cidade de Gaza. Ambas as 
localidades ficam no norte.

Tel Aviv alega que a retoma-
da dos combates no norte sem-
pre fez parte de seus planos para 
impedir que os combatentes 
retornassem. Os palestinos, por 
sua vez, dizem que a necessidade 
de retornar a campos de batalha 
anteriores é a prova de que os 
objetivos militares de Israel são 
inatingíveis.

Em Jabalia, o maior dos oito 
campos de refugiados de Gaza 
construídos há 75 anos para abri-
gar refugiados palestinos expulsos 
do que hoje é Israel, autoridades 
de saúde ligadas ao Hamas dis-
seram ter recuperado 20 corpos 
após ataques aéreos noturnos.

Ali, moradores fugiram de 
suas casas carregando sacolas em 
ruas cheias de destroços. Eles 

afirmaram à agência de notícias 
Reuters que projéteis de tanques 
estavam caindo no centro do 
campo e ataques aéreos haviam 
destruído casas.

De acordo com a UNRWA, 
agência da ONU para refugia-
dos palestinos, hoje a Faixa de 
Gaza tem 1,7 milhão de deslo-
cados internos, o que representa 
75% da população do território. 

O órgão afirmou ainda 
que cerca de 360 mil 
pessoas já fugiram de 
Rafah, no sul, desde 
que Israel começou a 
ordenar a desocupação 
de parte da cidade.

Nessa cidade na 
fronteira com o Egito 
que é refúgio para mais 
de 1 milhão de palesti-
nos, os moradores di-
zem que bombardeios 
aéreos e terrestres estão 
se intensificando e tan-
ques bloquearam uma 
das principais estradas 
de Gaza.

“Os tanques cortaram a es-
trada Salah al-Din, a leste da 
cidade. As forças estão agora no 
lado sudeste, aproximando-se da 
área urbana. A situação é terrível 
e os sons de explosões não pa-
ram”, disse à Reuters Bassam, 57, 
um morador de Rafah.

Israel ordenou que os pales-
tinos saíssem do leste da cidade 
na semana passada.

por André Martins e Carolina 

Alberti (Folhapress)

Diretor das categorias de 
base de vôlei do Vasco, Telon 
Bernardes falou sobre a agressão 
do técnico Andre Gava durante 
um jogo do sub-17. O treinador 
empurrou uma de suas atletas e 
foi demitido logo após a partida.

Em entrevista ao UOL, o di-
retor - que compareceu ao jogo 
em questão - criticou duramen-
te a postura do treinador. Telon 
contou ainda recebeu o apoio 
dos pais das atletas após demitir 
o comandante.

‘A gente abomina isso. 
É inadmissível’

“Ele [Andre Gava] já tinha 
discutido. Naquele exato mo-
mento, o jogo estava pegado e 
a discussão era a permanência 
da menina agredida na quadra, 
a Bia, se ela ficaria ou não. Ele 
tinha dito que era para ficar, e 
não sei se outros tinham falado 
para sair. Parece que ela estava 
sem saber o que era para fazer, 
perguntaram para ela e, na ati-
tude impensada, [o André] em-
purrou ela para estar dentro da 
quadra”, disse.

“Fui rigoroso na demissão. 
Não negociei. A gente prega 
muito por isso, ainda mais o Vas-
co. Abominamos o desrespeito. 
Fiquei arrasado, totalmente des-
truído”, confirmou.

“É injustificável. Ele já estava 
meio nervoso com a arbitragem, 
se perdeu um pouco, e em ato 
impulsivo, deu aquele empurrão 
para [a jogadora] ficar dentro da 
quadra. A partir daquele mo-
mento, o juiz o desclassificou. 
Aí tive que apagar os incêndios 

todos. Ele ficou muito atordoa-
do. Tem 20 anos de profissão, o 
grupo adora ele, mas a partir da-
quele momento, daquela cena, 
não tinha o que fazer. Pedi para 
que ele saísse da quadra. Naque-
le momento foi decretado W.O. 
Ele saiu da quadra, foi para os 
fundos. Me dirigi a ele, desli-
guei, pedi para ir para casa dele”, 
explicou o diretor.

“O que me restou foi dar 
toda a atenção para os pais e 
para as atletas. Fiz reunião com 
as meninas e os responsáveis, me 
coloquei à disposição. Algumas 
meninas quiseram falar. Expli-
quei que nossos valores não são 
negociáveis, respeito e digni-
dade. Recebi contrapontos das 
próprias atletas, ‘a gente sabe que 
André errou, mas a gente gos-
ta dele, foi um fato isolado’. Ele 
tem o grupo nas mãos. A partir 
daí tive que ser bem enfático, ex-
pliquei que não estava dando o 
direito para elas de decidir, que 
naquele momento elas talvez 

não entendessem, mas que ele já 
tinha sido desligado”, conta.

“O grupo de pais me apoiou 
integralmente, não esperavam 
outra coisa. Alguns pais até ti-
veram uma certa tolerância, 
entenderam que as filhas deles 
queriam a continuidade no An-
dré. Talvez estejam chateadas 
comigo, mas os pais me deram 
razão. Coloca até o projeto em 
risco, pela gravidade disso. O 
pai [da jogadora agredida] veio 
falar comigo, teve empatia. A 
Bia nem estava muito sentida, 
a mãe [dela] disse que já con-
versou com o Andre, que não ia 
registrar nenhum tipo de B.O 
por agressão, porque a maior 
punição é a consciência dele. 
Conheciam ele. A Bia, a agredi-
da, jogou [a segunda partida do 
dia], entrou em quadra como se 
nada tivesse acontecido”, disse.

“O cara [Andre Gava] saiu 
chorando, completamente 
desolado, sem direção. Estou 
preocupado com o profissio-

nal, mandou áudio chorando e 
se desculpando. É o projeto da 
vida dele, que jogou no lixo. Já 
trabalhou no Vasco há 13 anos, 
é vascaíno. Falei que o que ele 
fez foi grave, ele sabe disso. Ele 
nunca agrediu ninguém. Ele 
estava arrasado [depois do em-
purrão], sem chão. Quando falei 
pra que que tinha que se retirar, 
ele aceitou. Abaixou a cabeça, 
falou: ‘nem sei o que te falar, o 
que aconteceu’”, concluiu.

As jogadoras chegaram ao 
Vasco há três semanas e os pais 
já conheciam Andre Gava. O 
clube não tinha vôlei nesta cate-
goria desde 2013.

Tanto as atletas quanto o 
treinador são prestadores de 
serviço, e não funcionários do 
clube. O time surgiu de uma 
parceria com o Grajaú e tem a 
chancela do Vasco.

Telon é diretor da base do 
vôlei há três meses. Ele foi no-
meado por Pedrinho, presidente 
do Cruzmaltino.

Reprodução

Reprodução

Segundo a ONU, 75% da população local se deslocou

Técnico foi demitido após empurrar uma atleta durante partida do vôlei Sub-17

putin quer visitar Xi; 
China desconversa

Ucrânia recua forças e 
troca comandante

Questionado na segunda se 
confirmava a visita do presiden-
te da Rússia, Vladimir Putin, 
o porta-voz da diplomacia da 
China, Wang Wenbin, respon-
deu genericamente sobre as 
relações bilaterais e afirmou: 
“Não tenho nada a dizer.”

Putin disse há três semanas, 
num evento de empresários em 
Moscou, que planejava visitar 
Pequim em maio. Posterior-
mente, vazamentos indicaram 
que a visita estaria programada 
para estas quarta (15) e quinta 

(16), daí a pergunta ao por-
ta-voz chinês. De sua parte, o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, só confirmou a visita, 
não as datas.

A ansiedade russa se evi-
denciou na semana passada, 
quando Putin anunciou exer-
cícios com armas nucleares no 
momento em que Xi Jinping vi-
sitava a França, e um dos temas 
foi a discussão de saídas para a 
Guerra da Ucrânia.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

O avanço russo no norte da 
Ucrânia, em ofensiva que co-
meçou na sexta e ameaça rom-
per as defesas locais, obrigou 
Kiev a recuar seus soldados e a 
trocar o comando militar.

Apesar do consenso entre 
analistas de que a tomada de 
Kharkiv, a capital regional da 
região de mesmo nome, é difí-
cil do ponto de vista militar, há 
um temor crescente de que a se-
gunda maior cidade da Ucrânia 
volte a ser cercada.

Na segunda, o governo rus-

so disse que havia consolidado 
posições em quatro cidades 
que ameaçam diretamente Vo-
vtchansk, centro mais impor-
tante nos 30 km que separam a 
fronteira da região de Belgoro-
do (sul da Rússia) de Kharkiv.

A Ucrânia diz que está re-
sistindo, mas a duras penas. O 
Facebook e outras redes sociais 
estão recebendo relatos de sol-
dados ucranianos acerca de fa-
lhas nas linhas defensivas. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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MTur sugere remarcação de 
viagens ao Rio Grande do Sul
Turismo elabora Medida Provisória para regulamentar pacotes já vendidos

O 
M i n i s t é r i o 
do Turis-
mo (MTur) 
a n u n c i o u , 
através de 

seu site, que sugere que visitas 
programadas ao estado do Rio 
Grande do Sul não devem ser 
canceladas, e sim reagendadas 
para outra data. A iniciativa, 
segundo a pasta, é uma campa-
nha do governo federal diante 
da calamidade climática que 
atinge a região Sul do país.

Para regulamentar os pa-
cotes turísticos já vendidos ao 
estado, o MTur está elaborando 
uma Medida Provisória no sen-
tido de assegurar todos os direi-
tos dos consumidores e, assim, 
garantir no futuro uma viagem 
segura e tranquila àqueles que 
desejam conhecer as belezas do 
Rio Grande do Sul.

Nos esforços para ajudar o 
setor turístico gaúcho a, quan-
do possível, reconstruir os seus 
atrativos, o MTur fez um apor-
te de R$ 100 milhões do Fundo 
Geral de Turismo (Fungetur) 
ao estado. Os recursos propor-
cionam a concessão de finan-
ciamentos a empreendedores 
turísticos privados afetados pe-
las fortes chuvas.

O apoio do MTur envolve 
uma série de benefícios, como 
a suspensão, por até seis meses, 
do pagamento pelo crédito. 
Podem acessar a linha estabele-
cimentos registrados no Cadas-

tur, a exemplo de restaurantes, 
cafeterias, bares e similares; 
centros ou locais destinados 
a convenções e/ou a feiras e a 
exposições e similares; parques 
temáticos e empreendimentos 
dotados de equipamentos de 
entretenimento e lazer; ma-
rinas e empreendimentos de 
apoio ao turismo náutico ou à 
pesca desportiva.

Ponto de coleta
O Ministério do Turismo 

virou um dos pontos de coleta 

de doações para as vítimas das 
enchentes no estado do Rio 
Grande do Sul.

De acordo com informa-
ções da pasta, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 18h, quem 
puder colaborar com água po-
tável, alimentos não perecíveis, 
colchonetes, fraldas descar-
táveis (infantis e geriátricas), 
vestuário, agasalho, roupas de 
cama e banho em bom estado, 
poderá entregar sua contribui-
ção no Bloco U da Esplanada 
dos Ministério.

O Ministro do Turismo, 
Celso Sabino, ressaltou que o 
momento é de união de forças 
para amenizar o sofrimento 
da população e salvar vidas. 
“Está chegando um inverno 
rigoroso no Rio Grande do 
Sul e a nossa solidariedade 
será muito importante! O co-
bertor que aquecerá nosso ir-
mão gaúcho poderá ser o que 
você doou, então, não deixem 
de trazer sua contribuição. Es-
tamos, aqui, no Bloco U e va-
mos fazer a sua doação chegar 

ao Rio Grande do Sul”, enfati-
zou o ministro.

R$ 100 milhões
Na última semana, o MTur 

liberou um aporte de R$ 100 
milhões, via Fungetur, para aju-
dar os empreendedores turísti-
cos da região.

A portaria, publicada em 
edição extra do Diário Ofi-
cial da União, também facilita 
condições de financiamentos 
por meio do Fundo Geral de 
Turismo (Novo Fungetur) a 

empreendedores turísticos 
afetados pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul.

As regras do texto, que ofi-
cializa um aporte de R$ 100 
milhões do Fungetur ao estado, 
se aplicam a novas operações e 
àquelas já contratadas, envol-
vendo medidas como a suspen-
são, por até seis meses, do paga-
mento pelo crédito.

Os interessados em acessar 
o Fundo, operado com verbas 
do Ministério do Turismo e que 
contempla preferencialmente 
micro, pequenas e médias em-
presas, devem estar inscritos no 
Cadastur (Cadastro de Presta-
dores de Serviços Turísticos).

A relação de beneficiários 
inclui meios de hospedagem, 
agências de turismo, transpor-
tadoras turísticas, organizado-
ras de eventos, parques temáti-
cos e acampamentos turísticos. 

O Fungetur é operado no 
Rio Grande do Sul por agentes 
financeiros credenciados como 
a Agência de Fomento do Esta-
do (Badesul), entre outros.

O Fundo permite obter 
financiamentos até R$ 15 mi-
lhões, com juros de até 5% de 
spread mais o INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor) acumulado nos últimos 
12 meses. Para acessar o Fun-
getur, basta procurar uma das 
instituições financeiras habili-
tadas, às quais cabe analisar os 
pedidos e liberar os recursos.

Max Peixoto/DiaEsportivo/Folhapress

Vista do Estádio Beira-Rio, em Porto Alegre (RS), nesta segunda-feira, 13 de maio de 2024

Novos voos extras da malha 
aérea emergencial para o inte-
rior do Rio Grande do Sul co-
meçaram a operar nesta segun-
da-feira (13). O aeroporto de 
Porto Alegre está fechado em 
consequência das fortes chuvas 
que atingem o estado desde 29 
de abril e provocaram 147 mor-
tes e estragos em centenas de 
municípios, até o momento.

Os voos regionais retoma-
dos têm como destino Santa 
Maria, Uruguaiana e Caxias. 
No sábado (11), três compa-
nhias aéreas brasileiras (Gol, 
Latam e Azul) já operaram 
voos para os municípios gaú-
chos de Passo Fundo, Santo 
Ângelo e Caxias do Sul.

De acordo com o bole-
tim da Defesa Civil do estado 
que atualiza os serviços de in-
fraestrutura, divulgado nesta 
segunda-feira (13), os aero-
portos administrados pelo go-
verno do estado que operam 
normalmente são os de Canela, 

Capão da Canoa, Carazinho, 
Erechim, Passo Fundo, Rio 
Grande, Santo Ângelo e Tor-
res. Os aeroportos municipais 
em funcionamento são os de 
Santa Cruz do Sul e de Caxias 
do Sul. A operação deste últi-
mo, porém, varia conforme as 
condições climáticas e, por isso, 
a situação tem sido constante-
mente atualizada. Já os termi-
nais concedidos à iniciativa pri-
vada, administrados pela CCR 
Aeroportos, que estão em ope-
ração são os de Bagé, Pelotas e 
Uruguaiana.

O Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho, em Porto 
Alegre, permanece fechado 
por tempo indeterminado por 
questões de segurança porque 
a pista de pouso, o terminal de 
passageiros e as salas de embar-
que ficaram totalmente alaga-
dos.

Trechos previstos
Estes são os primeiros voos 

extras da malha aérea emergen-
cial de 116 voos criada para 
atender a população que dese-
ja deixar o estado ou acessar as 
cidades gaúchas. A ampliação 
da oferta de voos foi anunciada 
na última quinta-feira (9) pelo 
Ministério de Portos e Aero-
portos, Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), pela Em-
presa Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária, pela Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
Aéreas e companhias aéreas.

Em nota, o ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, informou que se 
reunirá com o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, para discutir a questão da 
malha aérea do estado e novas 
medidas emergenciais. “Esta-
mos vendo os primeiros voos 
extras chegando ao interior do 
Rio Grande do Sul, garantindo, 
com isso, o direito de ir e vir da 
população neste momento deli-
cado”, diz em nota.

Pelo plano emergencial, na 
primeira fase do total de 116 
voos semanais, são 88 estão 
previstos em sete municípios 
no Rio Grande do Sul e 28, em 
três cidades catarinenses.

Confira os trechos da malha 
aérea emergencial: Aeroporto 
de Caxias do Sul (RS) | 25 voos 
semanais; Aeroporto de Santo 
Ângelo (RS) | 2 voos semanais; 
Aeroporto de Passo Fundo 
(RS) | 16 voos semanais; Aero-
porto de Pelotas (RS) | 5 voos 
semanais; Aeroporto de Santa 
Maria (RS) | 2 voos semanais; 
Aeroporto de Uruguaiana (RS) 
| 3 voos semanais; Base aérea de 
Canoas (RS) | 35 voos sema-
nais; Aeroporto de Florianó-
polis (SC) | 21 voos semanais; 
Aeroporto de Jaguaruna (SC) 
| 7 voos semanais;  Aeroporto 
de Chapecó (SC) | aumento de 
capacidade da aeronave. 

Com informações de 
Daniella Almeida (Agência 

Brasil)

Voos da malha emergencial já 
chegam ao interior do estado

Esquadrão Pampa/Divulgação

Voos regionais retomados têm como destino Santa Maria, Uruguaiana e Caxias (RS)

Os clubes do futebol brasi-
leiro se uniram para arrecadar 
doações para a população do 
Rio Grande do Sul. Equipes 
do Brasileirão estão empenha-
das em ajudar as vítimas. As 
ações viriam entre leilões de 
camisas, pontos de arrecadação 
de doações e divulgação de en-
tidades que estão trabalhando 
no RS. Confira algumas das 
iniciativas: ATLÉTICO MG 
- Quase 37 mil pessoas lotaram 
a Arena MRV neste sábado 
(11) para acompanhar o treino 
aberto do Atlético-MG para 
arrecadar doações para as víti-
mas das chuvas no Rio Grande 
do Sul. Foram arrecadados R$ 
666.090,00; FORTALEZA 
- Antes da bola rolar no jogo 
contra o Botafogo no domin-
go (12), os jogadores do For-
taleza entraram em campo rea-
lizando uma ação em apoio às 
vítimas. No uniforme, a chave 
pix da CUFA Brasil também 
foi estampada para arrecadar 
doações; PALMEIRAS - O 
avião particular da presidente 
Leila Pereira, do Palmeiras, foi 
carregado com 2,5 toneladas 
de doações. A aeronave vol-
tará com animais resgatados 
e poderá fazer outras viagens. 
O Palmeiras anunciou que 
doará toda a renda líquida da 
partida contra o Athletico-
-PR, realizada no domingo 
(12); CORINTHIANS - O 
Parque São Jorge e a Neo Quí-
mica Arena tiveram pontos de 
coleta. Além disso, as camisas 
usadas pelo time no confronto 
contra o Flamengo serão leiloa-
das para angariar recursos aos 
gaúchos; FLAMENGO - Na 
partida contra o Corinthians, 
o Flamengo trocou seu patro-
cínio master na camisa por 
uma chave pix de ajuda o Rio 
Grande do Sul.

O NAM Atlântico da Ma-
rinha, o maior navio de guerra 
da América Latina, chegou 
neste fim de semana ao Rio 
Grande do Sul, levando tone-
ladas de donativos.

Navio chegou ao Rio 
Grande, no sul do estado, no 
último sábado (11), transpor-
tando 154 toneladas de do-
nativos, 2,9 toneladas de me-
dicamentos e 1.350 militares 
para apoiar a população atin-
gida pela calamidade. Além do 
NAM (sigla para Navio-Aeró-
dromo Multipropósito), tam-
bém foram enviados oito na-
vios e um comboio de veículos 
anfíbios, que podem transitar 
na água e na terra.

O NAM foi construído na 
década de 1990, na Inglaterra. 
Embarcação foi incorporada 
à Marinha do Brasil em 2018, 
quando recebeu o nome de 
Porta-Helicópteros Multipro-
pósito “Atlântico”.

Já em novembro de 2020, 
foi reclassificada como “Navio-
-Aeródromo Multipropósito”, 
devido a sua capacidade de 
operar com aeronaves remota-
mente pilotadas.

O navio tem 203 metros de 
comprimento, sua velocidade 
máxima mantida é de 18 nós 
(33 km/h) e o raio de ação é de 
8 mil milhas náuticas (14,8 mil 
quilômetros).

Embarcação, que é um 
porta-helicópteros, tem capaci-
dade para transportar 18 aero-
naves de asa rotativa -podendo 
ter, simultaneamente, até sete 
aeronaves em seu convés de 
voo. Este NAM pode utilizar 
todos os tipos de helicópteros 
pertencentes aos esquadrões da 
Marinha. Já no porão de carga, 
a capacidade é de 40 veículos. 
Além disso, possui quatro lan-
chas de desembarque anfíbio.

Times 
unidos para 
arrecadar 
doações

Maior navio 
de guerra da 
al chega ao 
estado do Rs
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Teve início ontem, no Tri-
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, o encontro de repre-
sentantes das Supremas Cortes 
dos países do G20, fórum de 
cooperação econômica interna-
cional que reúne as 19 maiores 
economias do mundo, a União 
Europeia e a União Africana.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, abriu a reu-
nião com agradecimentos aos 
presentes e apresentou o tema 
da primeira sessão do encon-
tro, “Promoção da cidadania e 
da inclusão social pelo Poder 
Judiciário”, fechada ao público 
externo. O encontro foi restrito 
às delegações e representantes 
do Judiciário brasileiro.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) vai promover, na 
próxima quinta-feira (16), o se-
minário Aspectos Jurídicos do 
Mercado de Carbono no Brasil. 

O evento ocorrerá no audi-
tório externo da corte, a partir 
das 9h, com transmissão ao vivo 
pelo canal do STJ no Youtube.

O público geral interessa-
do em participar pode se ins-
crever gratuitamente por meio 
de formulário eletrônico nas 
modalidades presencial ou vir-
tual. Para os servidores do tri-
bunal, as inscrições deverão ser 
feitas no Portal do Servidor, na 
intranet. 

Haverá emissão de certifi-
cado para os participantes que 
registrarem presença.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
assinou, na última sexta-feira 
(10), a Portaria nº 354/2024.

A medida prorroga até o dia 
10 de junho, na Corte Eleito-
ral, a suspensão da contagem 
dos prazos processuais que se-
jam originários do estado do 
Rio Grande do Sul ou, ainda, 
em que as partes sejam repre-
sentadas, de forma exclusiva, 
por advogadas e advogados 
inscritos na seccional gaúcha da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB).

A Portaria TSE nº 
354/2024 amplia decisão do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ).

STF abre 
encontro das 
Supremas 
cortes

STJ promove 
seminário 
sobre mercado 
de carbono

Suspensão 
de prazos 
processuais 
até junho

STF STJ TSE

No dia 21 de maio, das 
14h30 às 16h30, o Tribunal de 
Contas da União promoverá 
o webinário Políticas Públicas 
para Efetivação dos Direitos da 
População Quilombola. 

O encontro dá continuida-
de à série de webinários sobre 
políticas públicas relaciona-
das à equidade e aos direitos 
humanos, iniciada pelo TCU 
em 2023.

O objetivo é coletar infor-
mações sobre políticas públi-
cas direcionadas à População 
Quilombola, identificando res-
ponsabilidades e desafios insti-
tucionais na promoção, prote-
ção e defesa dos direitos desse 
grupo populacional, a partir de 
diferentes perspectivas. 

Webinário 
sobre direitos 
da população 
quilombola

TCU

Ferramentas chegam 
a chatGPT gratuito

A OpenAI anunciou nesta 
segunda-feira (13) a primeira 
melhoria no ChatGPT gratui-
to desde o lançamento do cha-
tbot, em novembro de 2022.

A plataforma aberta ao pú-
blico em geral agora recebe ins-
truções em áudio, faz análises 
de dados e cria gráficos, se lem-
bra de conversas com o usuário, 
faz pesquisas na internet e tem 
a capacidade de raciocínio do 
modelo mais avançado da Ope-
nAI, o GPT-4. Antes, o Chat-
GPT gratuito estava limitado 
ao GPT-3.5, do início 2022.

Os assinantes da versão do 
plano pago ChatGPT Plus, 
vendido por US$ 20 (R$ 102) 
mensais, poderão interagir cin-
co vezes mais com o GPT-4 do 
que as demais pessoas.

Segundo a diretora de tec-
nologia da empresa, Mira Mu-
rati, a OpenAI pôde aumentar 
o público com acesso ao seu 
modelo mais potente por um 
avanço técnico: a criação do 
GPT-4o, uma rede neural cin-
co vezes mais veloz do que o 

GPT-4 original, com as mes-
mas capacidades de resposta, 
que requer menos processa-
mento de dados.

Quanto maior a demanda 
por processamento de dados, 
maior o custo da OpenAI com 
provedores de nuvem, como 
a Microsoft, que hospeda o 
ChatGPT. A OpenAI não tem 
infraestrutura própria, como o 
concorrente Google, e a alta de-
manda por peças da Nvidia di-
ficulta os planos para construir 
data centers próprios.

“Um dos nossos objetivos é 
levar a tecnologia ao maior pú-
blico possível de graça”, afirmou 
Murati em transmissão ao vivo.

Em entrevista à Folha em 
novembro, quando o Chat-
GPT completou um ano, o 
vice-presidente da OpenAI res-
ponsável pelo ChatGPT, Srini-
vas Narayanan, havia afirmado 
que a empresa não tinha capa-
cidade de levar o melhor de sua 
tecnologia a todo o público.

Por: Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Queda no número de 
transplantes de órgão 

Os dados de doações e 
transplantes de órgãos no pri-
meiro trimestre de 2024 no 
Brasil mostram uma queda em 
relação às projeções e ao ano 
anterior. Há um aumento na 
taxa de notificação de poten-
ciais doadores, mas uma me-
nor efetivação de doação 2,1% 
menor do que em 2023 e 8,5% 
abaixo da estimativa.

Foram realizados 2.104 
transplantes de órgãos de janei-
ro a março. No mesmo período 
do ano passado foram 2.023 
transplantes realizados.

Em 2023, o número total 
registrado foi de 29.261 trans-
plantes no país, representando 
o maior número já registrado 
na história e um aumento de 
11% em comparação com os 
procedimentos feitos em 2022.

“Após um ano extraordi-
nário, com taxas de doação e 
transplante superiores às pre-
vistas, fomos surpreendidos, 
neste trimestre, com uma que-
da nesses indicadores”, diz o 
médico Valter Garcia.

Por: Raíssa Basílio 
(Folhapress)

freepik

Dados relativos ao primeiro trimestre de 2024

CORREIO NACIONAL

Eleições I

Eleições III

Provas do Enem 

Nova decisão I

Prefixo 0303 Anatel 

Eleições II

Eleições IIII

Inscrições

Nova decisão II

O Banco da Amazônia po-

dia demorar até seis me-

ses para verificar toda a 
papelada necessária para 

garantir que o pequeno 

produtor em busca de 

empréstimo estivesse em 

situação regular e não ti-

vesse histórico de desma-

tamento ou trabalho aná-

logo a escravidão. Com 

integração de diferentes 

sistemas, os funcionários 

conseguiram reduzir o 

prazo para um dia.

A desburocratização mul-

tiplicou de mil por ano 

em 2021 para mais de 20 

mil, em 2023, os emprés-

timos para os pequenos 

fazendeiros locais. Os ju-

ros, subsidiados por meio 

do Pronaf (Programa Na-

cional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar), 

ficam na faixa de 4% a 6%.
A tecnologia ganhou o 

Prêmio Transformação 

Bancária, da Cantarino 

Brasileiro, na categoria 

ESG, e foi reconhecida 

como uma das inova-

ções do ano pela Red Hat, 

maior fornecedora de so-

luções em código aberto 

do mundo.

Por: Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

O eleitor que possui títu-

lo eleitoral e está com sua 

situação regular, mas não 

cadastrou a biometria, po-

derá votar normalmente 

nas eleições. Esse tipo de 

identificação foi registra-

do para todos que tiraram 

o primeiro título e aqueles 

que estavam irregulares e 

ainda não tinham os da-

dos cadastrados.

Segundo a corte, títulos 

emitidos em momento 

de suspensão da coleta 

biométrica, como na pan-

demia de Covid-19, preci-

savam ter realizado o ca-

dastramento dos dados, 

podendo estar em situa-

ção de irregularidade. O 

prazo para tirar ou regula-

rizar o título de eleitor ter-

minou na quarta (8). 

O cronograma do Exame 
Nacional do Ensino Médio 

(Enem) 2024 foi divulgado 

nesta segunda-feira (13). 

As provas serão aplicadas 

nos dias 3 e 10 de novem-

bro, e o gabarito oficial 
será divulgado em 20 de 

novembro. A previsão é 

de que os resultados se-

jam divulgados em 13 de 

janeiro de 2025.

Faculdades privadas po-

dem cobrar mensalidade 

mais alta dos calouros, 

alunos que acabam de 

ingressar num curso su-

perior, em relação aos 

veteranos, aqueles que 

já cursaram o primeiro 

semestre. A decisão é da 

Terceira Turma do Supe-

rior Tribunal de Justiça. 

A Anatel abriu na segun-

da uma consulta públi-

ca sobre a ampliação do 

uso do prefixo 0303 para 
as ligações de qualquer 

atividade que possa oca-

sionar intenso volume de 

chamadas telefônicas. As 

contribuições do público 

em geral serão recebidas 

até 16 de maio.

Desde 2021, o prefixo 0303, 
chamado Código Não Ge-

ográfico 303, é obrigatório 
apenas para empresas de 

telemarketing. Segun-

do a Anatel, “esse prefixo 
deve aparecer no visor do 

consumidor, para que ele 

possa identificar a cha-

mada e escolher se deseja 

ou não atender”.

A medida, de acordo com 

o TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral), deve dar mais 

precisão ao reconheci-

mento do votante e evi-

tar filas. Fica impedido de 
votar apenas o eleitor que 

não tiver comparecido 

ao cartório eleitoral após 

convocação, pela Justiça 

Eleitoral, para revisão bio-

métrica.

Quem não realizou os 

procedimentos para vo-

tar nas eleições 2024 até a 

data permitida, não pode-

rá ir às urnas e só poderá 

normalizar sua situação 

após o pleito, ou seja, a 

partir de novembro. Para 

evitar a perda de direitos, 

o eleitor deve pedir à Jus-

tiça Eleitoral uma certidão 

circunstanciada.

Segundo o edital, as ins-

crições começam no pró-

ximo dia 27 e vão até 7 de 
junho. A inscrição deve ser 

realizada pelo site enem.

inep.gov.br/participante. 

A taxa de R$ 85 deve ser 
paga de 27 de maio até 12 
de junho. As solicitações 

para atendimento espe-

cializado devem ser apre-

sentadas até 7 de junho.

Com isso, eles reverteram 

decisão do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal 

e Territórios, que havia de-

terminado a uma faculda-

de de Brasília que cobras-

se de um grupo de alunos 

do primeiro semestre de 

medicina a mesma men-

salidade estipulada para 

os veteranos do curso.

Arquivo Pessoal

Prêmio na categoria ESG

Programa que agiliza crédito 
rural na Amazônia é premiado

Abuso emocional na infância 
e depressão pós-parto

Ser vítima de abusos emo-
cionais durante a infância pode 
aumentar em até seis vezes o ris-
co de mulheres desenvolverem 
depressão pós-parto, aponta es-
tudo publicado nesta segunda-
-feira (13) na “Revista Latino-
-Americana de Enfermagem”.

O artigo associou a depres-
são pós-parto a cinco diferentes 
tipos de trauma na infância: 
abuso emocional, negligência 
emocional, abuso físico, negli-
gência física e abuso sexual. A 
pesquisa foi feita em conjunto 
por pesquisadores da UniRV 
(Universidade de Rio Verde), 
USP (Universidade de São 
Paulo) e UFMA (Universidade 
Federal do Maranhão).

Foram avaliadas, por meio 
de um questionário, 253 puér-
peras entre o segundo e o quin-
to dia pós-parto, em uma ma-
ternidade pública de Rio Verde, 
em Goiás, com filhos nascidos 
entre fevereiro e abril de 2022. 
Variáveis como tempo de gesta-
ção, cor da pele e idade da puér-
pera, status de relacionamento, 
histórico de depressão, número 
de partos e abortos espontâ-
neos foram consideradas.

Mais da metade das puérpe-
ras (52,6%) vivenciou pelo me-
nos um tipo de trauma. O abu-
so emocional foi o mais comum 

(34%), seguido de negligência 
emocional (26%), abuso sexual 
(23%) e abuso físico (18%).

Os resultados sugeriram 
uma associação entre as dife-
rentes formas de trauma e o 
desenvolvimento de depressão 
pós-parto, que foi comum a 
37% das mulheres (93).

A exposição a abuso emocio-
nal foi o tipo de trauma na infân-
cia que gerou maiores chances de 
desenvolvimento de depressão 
pós-parto, em comparação às 

mulheres que tiveram a condição 
e não sofreram o abuso.

O abuso emocional é ca-
racterizado por experiências de 
rejeição, agressão verbal, isola-
mento ou provocação, de acor-
do com o artigo.

Já a exposição à negligência 
emocional na infância resultou 
em riscos três vezes maiores 
de depressão pós-parto, as-
sim como o abuso físico (2,91 
vezes). A negligência física e 
o abuso sexual dobraram os 

riscos de desenvolvimento da 
condição.

“Esse é um dos primeiros es-
tudos com essa associação em 
contexto brasileiro. Estudos an-
teriores foram feitos em países 
desenvolvidos, que não se asseme-
lham em relação às características 
demográficas com a população 
brasileira”, afirma Elton Brás, pro-
fessor titular da Faculdade de En-
fermagem da UniRV, em Goiás.

Por: Luana Lisboa 
(Folhapress)

Artigo diz que vítimas têm risco seis vezes maior de ter o mal
Reprodução

O artigo associou a depressão pós-parto a cinco diferentes tipos de trauma na infância
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A Agência Estadual de Admi-
nistração do Sistema Penitenciário 
intensificou as medidas para comba-
ter o uso de celulares por detentos em 
unidades prisionais de Mato Grosso 
do Sul. A iniciativa busca reforçar a 
segurança e a ordem dentro dos pre-
sídios do estado. Entre as ações, estão 
as vistorias periódicas nas celas e a uti-
lização de tecnologia como o Body 
Scan, para inspeção de visitantes, ser-
vidores e colaboradores. Além disso, 
estão sendo empregados aparelhos 
de raio-x para examinar os pertences 
e produtos levados aos presos. Para 
enfrentar o problema do uso de dro-
nes para a entrega de materiais ilícitos 
nas prisões, foram instaladas telas so-
bre os pavilhões e solários, começan-
do pelo Estabelecimento Penal Jair 
Ferreira de Carvalho.

A cerimônia de entrega das 
medalhas aos vencedores da 18ª 
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas 
(OBMEP) 2023 está marca-
da para 24 de maio, às 14h, na 
Universidade Federal de Mato 
Grosso, em Cuiabá. Os estudan-
tes da rede estadual garantiram 
25 ouros, 75 pratas e 225 bron-
zes. Nas competições nacionais, 
foram quatro ouros, 14 pratas e 
47 bronzes. O professor André 
Krindges ressaltou a importân-
cia da OBMEP como estímulo 
ao talento matemático. A com-
petição abre portas para outros 
subprojetos nas escolas. Os me-
dalhistas terão bolsas de estudo e 
escolas premiadas receberão kits 
e bibliotecas.

A Festa da Mexerica em 
Goialândia, distrito de Anápo-
lis (GO), atraiu centenas de vi-
sitantes para celebrar a tradição 
da fruta. O evento contou com 
desfiles, shows ao vivo, gastro-
nomia típica e atividades cultu-
rais. A moradora Lizandra, na-
tiva do distrito, elogiou a festa 
e ressaltou a importância para 
a comunidade. O prefeito Ro-
berto Naves destacou o papel 
da festa como reflexo do dina-
mismo econômico e cultural da 
região. Anápolis lidera a produ-
ção de mexerica em Goiás e é o 
sexto maior produtor nacional. 
O evento marca o início das 
festividades em 2024, além de 
reforça o potencial turístico e 
econômico da cidade.

Polícia Penal 
combate uso 
de celulares 
em prisões

Vencedores 
das olimpíadas 
de matemática 
são premiados

Anápolis lidera 
produção de 
mexerica e 
celebra evento

M. GROSSO DO SUL MATO GROSSO GOIÁS

Na segunda-feira (13), ser-
vidores do governo do Distrito 
Federal partiram para o Rio 
Grande do Sul para reforçar a 
assistência às vítimas das en-
chentes e temporais. Coordena-
dos pela Força Aérea Brasileira 
(FAB), eles integram equipes de 
assistência social em Porto Ale-
gre, colaborando com abrigos e 
apoio logístico. A comitiva, li-
derada por ele, permanecerá por 
dez dias, trabalhando em estreita 
colaboração com o Ministério 
de Desenvolvimento e Assistên-
cia Social. A campanha “Brasília 
pelo Sul”, liderada pela primei-
ra-dama Mayara Noronha Ro-
cha, visa fornecer mantimentos 
essenciais para as áreas afetadas 
pelas enchentes.

Servidores 
partem para 
reforçar ações 
no RS

DISTRITO FEDERAL

DF deverá tratar 
paciente com autismo

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) determinou 
que o Distrito Federal forneça 
consultas especializadas em 
genética, terapia ocupacional e 
fonoaudiologia a um paciente 
com autismo que aguarda aten-
dimento há quase um ano. O 
colegiado destacou que o ente 
federativo não apresentou uma 
justificativa aceitável para não 
realizar os procedimentos.

Segundo o processo, o pa-
ciente recebeu o diagnóstico 
de autismo infantil aos dois 
anos de idade. Em janeiro de 
2023, foram feitas solicitações 
de consulta com um profis-
sional da área de genética, sob 
classificação de risco amarela. 
Em maio do mesmo ano, foi re-
quisitada também a realização 
de terapia ocupacional - reabi-
litação infantil e consulta com 
fonoaudiólogo. O tratamento 
requerido está de acordo com 
o previsto na Relação Nacional 
de Ações e Serviços de Saúde 
(Renases).

O Distrito Federal argu-
mentou que os usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
devem seguir a ordem de inser-
ção no sistema de regulação e os 
critérios estabelecidos pela Se-
cretaria de Saúde do DF. Além 
disso, o ente federativo alegou 
que o acesso às consultas deve 
respeitar os fluxos estabelecidos 
no sistema de regulação e os cri-
térios de prioridade e classifica-
ção de risco.

A decisão de primeira ins-
tância observou que o tempo 
de espera para consulta em 
genética ultrapassou 100 dias 
e determinou que o Distrito 
Federal fornecesse o procedi-
mento em 60 dias. O paciente 
recorreu, solicitando que o DF 
também fornecesse as demais 
consultas. Assim, o magistrado 
concordou com o recurso e de-
terminou que o Distrito Fede-
ral realize, em 60 dias, as con-
sultas especializadas, sob pena 
de multa diária de R$ 5 mil até 
o limite de R$ 200 mil em caso 
de descumprimento.

Produção de pitaya 
cresce no DF

O consumo de pitaya tem 
se tornado popular em Brasí-
lia nos últimos anos. Com um 
mercado em ascensão e um 
processo de cultivo facilitado, 
a fruta é uma opção lucrativa 
tanto para famílias quanto para 
pequenos produtores do Dis-
trito Federal. Devido a isso, a 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Distrito 
Federal (Emater-DF) realizou 
uma oficina na sede da Embra-
pa Cerrados, em Planaltina, 
com cerca de 30 agricultores e 
especialistas interessados nas 

técnicas de poda e cultivo da 
pitaya.

Segundo Felipe Camargo, 
coordenador de fruticultura 
da Emater, o cultivo da pitaya 
representa uma alternativa ren-
tável e de diversificação para os 
agricultores, já que a fruta pode 
gerar lucro mesmo em áreas de 
plantio reduzidas. Nos últimos 
oito anos, o número de pro-
dutores de pitaya no Distrito 
Federal aumentou significativa-
mente, passando de quatro para 
55, com um total de 17 hecta-
res plantados.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília.

Oficina de técnicas de poda contou com 30 agricultores

CORREIO CENTRO-OESTE

Helicóptero

Indiciada

Acidente

Clandestino

Corujas Tribo da Periferia

Tiroteio

Campanha

Convocação

Fuga

Cerca de 12 mil morado-

res de Mato Grosso do Sul 

recebem medicamentos 

gratuitos em suas resi-

dências. O serviço, que 

funciona como um “dis-

que entrega” de remé-

dios, proporciona como-

didade aos beneficiários. 
Lançado em 2022, o “Re-

médio em Casa” oferece 

135 medicamentos de uso 

contínuo, além de bolsas 

de colostomia, segundo a 

Secretaria de Saúde.

A coordenadora esta-

dual de Assistência Far-

macêutica, Patrícia Veiga, 

destaca a importância do 

programa, especialmente 

para pacientes com doen-

ças crônicas. “Promover a 

entrega mensal dos me-

dicamentos na residên-

cia do paciente ou em 

outro local conveniente 

para ele é uma forma de 

aliviar essa carga finan-

ceira”, explica Veiga. Ana 

Carolina Félix, 42 anos, 

residente em Bonito, foi 

uma das primeiras a ade-

rir ao programa na cidade. 

Ela relata que a iniciativa 

trouxe comodidade e alí-

vio financeiro para o tra-

tamento de uma artrite 

reumatoide.

O helicóptero da Polícia 

Militar envolvido em uma 

colisão com uma placa 

de trânsito durante um 

pouso em Aparecida de 

Goiânia (GO) foi removi-

do do local. A aeronave foi 

transportada da via em 

cima de um caminhão. O 

acidente ocorreu porque 

uma das pás do motor 
principal tocou a placa.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal indiciou uma ex-

-sargento da Força Aérea 

Brasileira (FAB) por pra-

ticar um golpe conheci-

do como falso consórcio. 

As vítimas depositavam 

quantias para a acusada, 

na expectativa de rece-

ber um montante maior, 

porém, a mulher se apro-

priava do dinheiro.

O turista Matheus de 

Paula Lopes, de 29 anos, 

morreu após cair e se afo-

gar em uma cachoeira na 

Chapada dos Veadeiros, 

em Alto Paraíso de Goiás 
(GO). Guias locais, mora-

dores do assentamento 

Esusa e oturistas, incluin-

do dois médicos, tenta-

ram reanimá-lo, porém 
ele não resistiu.

Três homens, com idades 

de 63, 60 e 47 anos, foram 

detidos sob suspeita de 

praticar abate clandesti-

no de animais. Durante a 

operação em Paranaíba 

(MS), as autoridades des-

cobriram quase três tone-

ladas de carne destinadas 

à comercialização ilegal e 

imprópria para consumo.

A prefeitura de Goiânia 

implementou duas novas 

casas para corujas na ci-

dade. O número de resi-

dências disponíveis para 

corujas em praças públi-

cas chegou a 72. As estru-

turas protegem as corujas 

e os ninhos da chuva, do 

sol, de predadores natu-

rais e de vândalos.

A dupla Tribo da Periferia 

via realizar um show gra-

tuito em Ceilândia no dia 

25 de maio. Os ingressos 

estão disponíveis para 

retirada desde a segun-

da-feira (13), mediante a 

doação de um quilo de 

alimento não perecível. O 

evento também contará 
com o rapper Froid. 

Em Ceilândia (DF), um 

menino de 9 anos morreu 

baleado, e dois homens 

ficaram feridos. A criança 
estava acompanhada da 

irmão, de 3 anos, e do pai, 

que cobrou uma “dívida 

de drogas” e iniciou uma 

troca de tiros, que culmi-

nou na tragédia. Cinco 

pessoas, incluindo o pai, 

foram detidas.

O Conselho Regional de 

Farmácia de Mato Grosso 
do Sul (CRF-MS) iniciou 

a campanha “CRF-MS 

Abraça o Rio Grande do 

Sul”, com o propósito de 

realizar uma arrecadação 

solidária de medicamen-

tos, fraldas infantis e ge-

riátricas, produtos para 
curativos, repelentes e ab-

sorventes.

A Comissão Processante 

encarregada de investi-

gar o prefeito Emanuel 

Pinheiro (MDB) na Câma-

ra de Cuiabá emitiu uma 
convocação para que o 

gestor compareça para 

prestar depoimento no 

próximo dia 22. Como alvo 

da comissão, o prefeito 

não está obrigado a parti-
cipar do interrogatório.

Três bois escaparam de 

um frigorífico em Vár-
zea Grande (MT). Um dos 

animais adentrou um 

condomínio. De acordo 

com a Guarda Municipal, 

não houve feridos, mas 

o animal que adentrou o 

condomínio acabou da-

nificando alguns veículos 
estacionados.

Marcus Moura

Patrícia Veiga é a coordenadora do projeto

Moradores do MS recebem 
medicamentos em casa

GDF reabre processos de 
privatização da rodoviária

Por Mayariane Castro

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade do Distrito Fede-
ral (Semob) reabriu a licitação 
que prevê a concessão da gestão 
da Rodoviária do Plano Piloto 
ao setor privado. A medida foi 
publicada na edição desta se-
gunda-feira (13) do Diário Ofi-
cial (DODF) e ficará aberta até 
as 10h do dia 22 de maio.

O critério para a seleção 
da empresa que vai se tornar 
responsável pelo local será a 

modalidade maior valor de 
outorga anual. A empresa sele-
cionada ficará responsável pela 
recuperação, modernização, 
operação, manutenção, conser-
vação e exploração da Rodoviá-
ria e de “áreas adjacentes”.

Estão incluídos no projeto 
os estacionamentos superiores 
e inferiores próximos ao Con-
junto Nacional e ao Conic, no 
Setor de Diversões Sul (SDS), 
que passarão a ser pagos. A 
privatização da Rodoviária do 
Plano Piloto foi sancionada em 

dezembro de 2023, pelo gover-
nador Ibaneis Rocha, com a pu-
blicação da Lei nº 7.358/2023, 
após intensos debates na Câma-
ra Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF).

Planos futuros

Em abril deste ano, o pro-
jeto de privatização foi foco 
de fiscalização do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
(TCDF). Em 2023, a proposta 
havia sido analisada e preocu-
pou o TCDF por conta de irre-

gularidades no texto e ausência 
dos impactos da taxa de acosta-
gem dos ônibus para as empre-
sas e os usuários.

O deputado distrital Max 
Maciel (Psol) diz que o correto 
não seria entregar o local à ini-
ciativa privada e, sim, fornecer 
meios e recursos para que a ges-
tão atual consiga gerir de for-
ma adequada. “A medida mais 
adequada era, antes, realizar a 
reforma da rodoviária, estabe-
lecer um novo espaço de cone-
xão, fazer com que a Secretaria 
de Mobilidade tivesse um ges-
tor com autonomia financeira”.

A taxa de acostagem foi 
o principal tópico de críticas 
dentro da CLDF. Conforme 
a proposta explica, a empre-
sa responsável poderá receber 
dinheiro pelo estacionamento 
dos ônibus e este valor aumen-
tará o custo para as empresas do 
transporte. Ou seja, há risco de 
aumento do valor da tarifa paga 
pelo DF e também das passa-
gens dos usuários. 

O deputado Hermeto 
(MDB) defende a privatização. 
“A Rodoviária é motivo de crí-
ticas da imprensa e da popula-
ção há muitos e muitos anos. 
Isso mostra que esse modelo 
está fracassado. Então, vamos 
experimentar outro caminho”.  

Envio das propostas podem ser apresentadas até dia 22 de maio
Marcello Casal JrAgência Brasil

Proposta propõe privatizar a Rodoviária e estacionamentos
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O governo do Amapá im-
plementou o projeto “Embar-
que nessa Viagem” por meio 
do “Planetário Itinerante”, com 
o intuito de levar os conheci-
mentos de astronomia às ins-
tituições de ensino. As sessões 
iniciaram em 12 de abril e se-
guem até o dia 24 de maio. O 
foco da iniciativa é a populari-
zação do conhecimento cientí-
fico entre os estudantes da rede 
municipal e estadual. O objeti-
vo é alcançar até 18 escolas. Até 
agora, foram beneficiados mais 
de 3,7 mil alunos. O “Planetá-
rio Itinerante” consiste em um 
espaço imersivo multidiscipli-
nar, com capacidade para até 
30 pessoas, onde são realizadas 
projeções digitais.

Durante os quatro dias 
da Agrotins 2024, em Palmas 
(TO), a Agência de Mineração 
do Estado do Tocantins  (Ame-
to) apresentará uma programa-
ção diversificada, destacando a 
arte da confecção de joias no To-
cantins. Com o tema Bioecono-
mia, a maior feira de agrotecno-
logia da Região Norte acontece 
de 14 a 18 de maio. O lapidário 
Everaldo Alves de Alencar, do 
município de Cristalândia, de-
monstrará a lapidação artesanal 
de quartzo. O objetivo é ressal-
tar o desenvolvimento da cadeia 
produtiva de pedras preciosas 
em pequena escala, conforme 
enfatizado pelo diretor de Geo-
logia e Mineração da Ameto, 
geólogo Otton Nunes Pinheiro.

Os sanitaristas mirins da Agên-
cia de Defesa Agropecuária de Ro-
raima (Aderr) prestaram solidarie-
dade às vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul, colaborando 
no envio de doações. O projeto, em 
parceria com a deputada Ângela 
Águida Portela, visa formar agen-
tes de educação sanitária. Na sede 
do Centro de Tradições Gaúchas, 
em Boa Vista, os jovens ajudaram 
na separação de itens como água, 
alimentos e roupas. Uma carreta 
já partiu rumo ao estado gaúcho, 
com previsão de chegada até o fim 
do mês, em uma jornada de quase 
10 mil quilômetros. Marcelo Pari-
si, presidente da Aderr, ressaltou a 
importância da solidariedade dian-
te da tragédia que afeta milhares de 
pessoas no sul do país.

Governo 
promove 
Planetário 
Itinerante

Lapidário vai 
confeccionar 
joias na 
Agrotins

Jovens 
sanitaristas 
separam 
doações ao RS

AMAPÁ TOCANTINS RORAIMA

O governador Helder Bar-
balho, presidente do Consórcio 
Amazônia Legal, marca presença 
no Lide Brasil Investment Fo-
rum New York, em Nova Iorque, 
nesta terça-feira (14). O evento, 
no Harvard Club, reúne 300 
empresários, dez governadores e 
20 parlamentares para fomentar 
negócios e investimentos no Bra-
sil. Barbalho destacará a urgência 
climática e a bioeconomia, a fim 
de buscar financiamento interna-
cional para impulsionar “empre-
gos verdes”. Ele enfatiza o com-
promisso do estado em conciliar 
tradição e inovação, visando uma 
transição econômica sustentável. 
Quanto à tragédia no RS, Barba-
lho vê como alerta para a impor-
tância da sustentabilidade.

Governador 
estimula 
investimentos 
internacionais

PARÁ

Bailarinos de Boa 
Vista vão para festival

O Corpo de Baile do Teatro 
Municipal de Boa Vista se pre-
para para participar do maior 
festival de dança do país. Os 
integrantes do balé infantil e 
juvenil foram selecionados pela 
segunda vez e irão se apresentar 
de 15 a 17 de julho no Festival 
de Dança de Joinville, em Santa 
Catarina.

A conquista da participação 
no evento é notável para os bai-
larinos. Desde a formação, em 
janeiro deste ano, o Corpo de 
Baile tem se dedicado intensa-
mente à preparação para o festi-
val, com a criação de coreogra-
fias, ensaios e gravações. Sob a 
orientação de talentosos coreó-
grafos e instrutores, os jovens 
aprimoraram as habilidades.

Renato Barbosa, coordena-
dor do curso de balé do Teatro 
Municipal de Boa Vista, ex-
pressa orgulho pela conquista 
dos alunos. “Quando o prefeito 
Arthur Henrique decidiu for-
mar o corpo de baile, tínhamos 
o objetivo de levar os dançari-
nos a apresentações nacionais 

em 10 anos. No entanto, esta-
mos concretizando isso em ape-
nas três anos de curso e menos 
de três meses após a audição do 
grupo. Isso confirma que esta-
mos no caminho certo”, disse.

Neste ano, o grupo apresen-
tará duas coreografias distin-
tas, “Essência” e “Dionisíaco”. 
Aila Gama e Duda Azevedo, 
coreógrafas do balé infantil, 
sentem-se orgulhosas do resul-
tado. “Foi uma grata surpresa e 
isso confirma que nosso traba-
lho está dando resultados po-
sitivos. A maioria das meninas 
começou a dançar balé aqui. Os 
dançarinos que estão indo re-
presentar Boa Vista são frutos 
de nosso trabalho e comprome-
timento”, afirmou Aila.

Pamela Hadassa, de 8 anos, 
sonha em se tornar uma grande 
bailarina e tem se dedicado para 
isso. “Eu danço balé desde os 5 
anos e tenho muitos sonhos no 
meu coração. Busco dar o meu 
melhor nas aulas e estudar bas-
tante. Esta apresentação será 
muito especial”, relatou.

Mães de Rondônia 
buscam capacitação

A presidente do Instituto de 
Desenvolvimento da Educação 
Profissional (Idep) de Rondô-
nia, Adir Josefa de Oliveira, 
destaca que há vários casos de 
mulheres que construíram uma 
carreira depois de se capacita-
rem em um dos cursos gratuitos 
fornecidos nos 52 municípios 
do estado. No entanto, encon-
trar tempo para os filhos é um 
dos desafios enfrentados por 
mães que estão estudando. 

Daiane Batista de Souza, 
32 anos, que concluiu o Cur-
so Técnico em Enfermagem 

no primeiro semestre de 2024, 
pelo Idep, em São Francisco do 
Guaporé (RO), relembra os de-
safios. No início das aulas, ain-
da amamentava, e ao retornar 
para casa tarde, os dois filhos, 
Anthony Gabriel, de 3 anos, 
e Emanuelly, de 8 anos, já es-
tavam dormindo. Apesar das 
dificuldades, Daiane resistiu à 
tentação de desistir do curso, 
mesmo quando um dos filhos 
adoecia. Ela finalmente chegou 
ao dia da tão sonhada forma-
tura, junto de outras mães que 
moram em Rondônia.

 João Albuquerque e Samila Nascimento

Cursos do Idep inserem mães no mercado de trabalho

CORREIO NORTE

Ração

Explosão

Abusos

Pane

Artesanato Jade

Enchentes

Garimpo

Açaí

Feminicídio

Sete moradores do Ama-
pá, que realizavam trata-
mento no Rio Grande do 
Sul conseguiram retornar 
com segurança ao estado. 
A operação, coordenada 
pelo Comitê de Respostas 
Rápidas estadual, con-
tou com transporte aéreo 
para resgatar o grupo, os 
acompanhantes e os ani-
mais de estimação.

Para facilitar o transla-
do até o aeroporto de Flo-
rianópolis, em Santa Ca-
tarina, uma equipe de 16 
bombeiros especializados 
em resgates foi enviada 
do Amapá ao estado gaú-

cho, que passa por uma 
situação de emergência 
devido a inundações e en-
chentes. 

Entre os passageiros 
que desembarcaram no 
aeroporto de Macapá es-
tava Andrina Lacerda, que 
acompanhou tia, após um 
pós-transplante no Rio 
Grande do Sul. O Trata-
mento Fora do Domicílio 
é um direito garantido por 
lei para casos em que os 
serviços de saúde neces-
sários não estão disponí-
veis no Amapá. O serviço 
é forncido pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Uma iniciativa da Comar-
ca de Rio Preto da Eva 
(AM) resultou na coleta 
de 3,5 toneladas de ração 
para os animais em situ-
ação de desamparo devi-
do às inundações no Rio 
Grande do Sul. A ação foi 
fruto da participação da 
comunidade de Rio Pre-
to da Eva na campanha 
“Justiça Solidária”.

O ex-secretário parlamen-
tar do deputado federal 
Vicentinho Junior (Pro-
gressistas) Kennedy Mar-
tins Vale, de 39 anos, mor-
reu após a caminhonete 
que ele conduzia capotar 
e explodir na rodovia TO-
262, sentido de Pindora-
ma a Silvanópolis. quando 
a polícia chegou, o veículo 
ainda estava em chamas.

O Tribunal de Justiça de 
Rondônia (TJ-RO) negou 
o pedido de absolvição 
da defesa de um homem 
condenado por abusar se-
xualmente as três filhas, 
que ainda eram crianças, 
durante um período de 
quatro anos, entre 2013 
e 2017. O pai morava na 
mesma casa com a mãe 
das três filhas.

Uma pane no sistema de 
captação de água bruta 
da Companhia de Águas 
e Esgotos de Roraima 
(Caer) deixou bairros de 
Boa Vista sem água po-
tável por 16 horas. A pane 
ocorreu no sistema de ca-
pacitação do bairro São 
Pedro e demandou a pa-
ralisação temporária.

Os sete artesãos do Acre 
que participam, em Brasí-
lia, da 17ª edição do Salão 
do Artesanato já vende-
ram cerca de R$ 108 mil 
entre peças de marcheta-
ria, látex, biojóias e outros 
itens. O balanço se refere 
aos dois primeiros dias do 
evento. A expectativa é 
chegar aos R$ 250 mil.

Uma fazenda em Porto 
Nacional (TO) adquiriu 
uma vaca por quase R$ 
2 milhões. Jade, como é 
chamada, foi aprimorada 
geneticamente e possui 
uma coleção de prêmios 
de associações de cria-
dores. Ela é cuidada com 
uma dieta balanceada e 
tem seguro de vida.

As aldeias Uahá e Marripá, 
na Terra Indígena Uaçá, 
foram afetadas pela inun-
dação do Rio Oiapoque, 
entre o Amapá e a Guia-
na Francesa. A enchente 
contaminou os poços de 
água potável usados pe-
los indígenas. Além disso, 
causou problemas com 
uma praga que afetou as 
plantações de mandioca.

Uma operação da Polícia 
Federal (PF) fechou três 
garimpos ilegais na Terra 
Indígena (TI) Kayapó, em 
Bannach (PA). Foram des-
truídos três escavadeiras 
hidráulicas, quatro mo-
tores, três estruturas de 
apoio, duas caixas de co-
leta de ouro e uma moto. 
Um celular também foi 
encontrado.

Em São Francisco do Pará, 
fiscais apreenderam 30 to-
neladas de açaí, carga que 
vinha de Manaus (AM). As 
equipes da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa) 
constataram que o cami-
nhão que transportava a 
carga possuía documen-
tação irregular. Os fiscais 
avaliaram a mercadoria 
em R$ 150 mil.

Um homem foi preso por 
tentativa de feminicídio 
contra sua parceira du-
rante uma cavalgada em 
Colméia (TO). O suspeito 
estava com uma arma de 
fogo com a licença venci-
da, que usou para amea-
çar as pessoas no evento. 
Ele deve responder por 
ameaça e agressão física. 

Jhon Martins/GEA

Grupo fazia tratamentos de saúde no estado gaúcho

Amapaenses são resgatados 
no Rio Grande do Sul

Médico promove parto 
humanizado no Acre

O ginecologista Paulo Favi-
ni enfrenta as limitações estru-
turais das maternidades onde 
atua, em Rio Branco (AC), e 
proporciona um atendimento 
humanizado às pacientes. Co-
nhecido como “Dr. Cegonho”, 
ele utiliza as redes sociais, onde 
acumula mais de 180 mil segui-
dores, para compartilhar o co-
tidiano e promover a empatia 
no ambiente hospitalar. Além 
de mostrar o trabalho nas ma-
ternidades, ele divulga infor-
mações sobre saúde materna, 
saúde do bebê e planejamento 
familiar.

O Dr. Cegonho enfatiza a 
importância do acolhimento 
desde o primeiro contato com 
a paciente. “Sempre tive essa vi-
são de que o parto é o momento 
único na vida de uma mulher e 
deve ser um momento mágico, 
importante, que vai depender 
de como ela é acolhida, já que 
pode se tornar um momento 
traumático devido àquilo que 
hoje tentamos combater cada 
vez mais, que é a violência obs-
tétrica”, destaca.

O médico já passou por 
várias cidades e, há muito tem-
po, perdeu a conta de quantos 
partos já realizou.  Dos bebês 
que já passaram pelas mãos de 
Paulo, alguns já estão com 19 

anos. “Comecei minha carrei-
ra em Mâncio Lima, depois fui 
para Cruzeiro do Sul, até che-
gar em Rio Branco. No interior 
tem um ditado de que, quando 
você faz muitos partos, você se 
torna pai de umbigo. É difícil 
contabilizar, mas acho que já 
tenho muitos filhos de umbi-
go”, conta.

A abordagem compassiva 
e dedicada  do profissional o 
destacou nacionalmente. As 
pacientes relatam sentir-se aco-
lhidas e especiais durante todo 

o processo. Adryenne Miranda 
Gomes tem três filhos e a gra-
videz dos dois mais velhos foi 
acompanhada pelo médico. 
Os filhos têm 17 e 13 anos, e a 
caçula tem alguns meses. A in-
térprete de Libras estava com 
15 anos quando teve o primei-
ro filho. Naquele momento, o 
medo estava sempre presente. 
Jovem e assustada, ela foi guia-
da pela voz e mãos do gineco-
logista. “Mesmo sendo homem, 
ele ensina a parir mesmo, orien-
ta como devemos fazer força, 

como respirar, e isso deixa a 
gente mais tranquila mesmo”, 
pontua. Outra característica 
destacada por ela é a escuta que 
o médico tem com as pacientes.

Para Paulo Favini, o segredo 
de um tratamento humanizado 
é exercer o ofício com amor. 
“Faça por amor e com amor. 
Trate cada paciente como se 
fosse alguém próximo, da sua 
família, pois, assim, além de 
curar ou tratar, vocês estarão 
colaborando para um mundo 
melhor”, orienta.

Paulo Favini perdeu a conta de quantas mães já atendeu
Pedro Devani/Secom

Adryenne Miranda é atendida pelo médico desde quando teve o primeiro filho, há 17 anos
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A Escola Técnica de Saúde 
Professora Valéria Hora (Etsal), 
vinculada à Universidade Esta-
dual de Ciências da Saúde de 
Alagoas (Uncisal), tem como 
meta para 2024 qualificar 900 
Agentes Comunitários de Saú-
de (ACS) no estado. 

O objetivo é fortalecer a 
prevenção da mortalidade ma-
terna e neonatal, parte do Pro-
grama de Redução da Mortali-
dade Infantil (PRMI), visando 
um futuro mais saudável para 
as próximas gerações.

Através de cursos remotos, 
a Etsal já capacitou 186 profis-
sionais em diversos municípios 
alagoanos. Além disso, a inicia-
tiva visa capacitar 2.000 servi-
dores do SUS em Alagoas. 

Segundo a pesquisa anual 
da Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), apenas 30 
km das estradas federais no Rio 
Grande do Norte foram classi-
ficados como “ótimo”. Por outro 
lado, quase 650 km estão em es-
tado “ruim” ou “péssimo”, espe-
cialmente nas rodovias estaduais.

Das estradas pesquisadas, 
44,8% foram consideradas em 
estado regular. Porém, as rodo-
vias estaduais apresentam a pior 
situação, com quase 70% em es-
tado “péssimo”. 

O governo do Rio Grande 
do Norte, iniciou um plano de 
restauração de 210,5 km de ro-
dovias, investindo R$ 428 mi-
lhões para melhorar a infraes-
trutura.

Nos dias 13 e 14 de maio, das 
8h às 18h, o auditório da Defen-
soria Pública do Estado do Piauí 
será palco do lançamento do Pro-
jeto Piauí Pilares de Desenvolvi-
mento Humano (PDH). 

Com foco na recuperação 
pós-covid-19, o evento apresenta-
rá o desenho técnico do projeto, 
seus arranjos de monitoramento 
e avaliação, além de abordar te-
mas como arranjos fiduciários, 
gestão social e ambiental.

O projeto PDH, coorde-
nado pela Secretaria de Estado 
do Planejamento em parceria 
com as Secretarias de Saúde e 
visa fortalecer os sistemas de 
vigilância em saúde, proteção 
social e prestação de serviços de 
emprego no Piauí.

Escola técnica 
capacita 
agentes de 
saúde 

Estradas do 
estado têm 
classificação de 
qualidade baixa

Governo cria 
projeto de 
crescimento 
pós-covid

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

A Justiça do Maranhão de-
terminou que um ex-funcioná-
rio do Banco do Nordeste res-
titua R$1.773.978,54 retirados 
indevidamente da poupança 
de clientes e da tesouraria da 
agência em Santa Inês. Além da 
restituição, ele teve seus direitos 
políticos suspensos e está proi-
bido de contratar com o poder 
público por oito anos.

A ação movida pelo Minis-
tério Público comprovou o en-
riquecimento ilícito do suspei-
to, que admitiu o fato em seu 
depoimento. O desvio ocorreu 
em 2018, através da transferên-
cia de valores utilizando senhas 
de outros gerentes, o réu justifi-
cou como uma tentativa de re-
solver problemas com agiotas.

Funcionário 
de banco é 
condenado 
por devios

MARANHÃO

PIB de Alagoas cresce 
7,70% em 2023

A economia de Alagoas 
registrou um crescimento no-
minal de 7,70% em 2023, su-
perando outras economias da 
região Nordeste, como Ceará, 
Bahia e Pernambuco. Os dados 
divulgados pela Secretaria de 
Estado do Planejamento, Ges-
tão e Patrimônio (Seplag) reve-
lam que esse crescimento repre-
senta uma variação positiva de 
4,08% em termos reais.

O resultado foi destacado 
pela secretária de Planejamento, 
Paula Dantas, como fruto das 
políticas eficazes implementa-
das pelo governo estadual. 

A indústria foi o setor com 
maior destaque, apresentando 
um crescimento de 7,12%. Es-
pecificamente, a indústria ex-
trativa registrou um aumento 
significativo de 29,90%, impul-
sionado principalmente pela 
produção de minério de cobre.

Nos serviços, o crescimen-
to foi de 4,74%, com desta-
que para o segmento de “alo-
jamento e alimentação”, que 
teve uma variação de 24,52%. 

Programas governamentais, 
como o Maratona de Cirur-
gias, contribuíram para esse 
resultado, assim como o au-
mento de matrículas na rede 
pública de educação.

A agropecuária foi a úni-
ca que se manteve estável em 
0,66%. A economista e servi-
dora da Seplag, Juliana Carla, 
aponta as questões climáticas 
e de pragas, como principais 
causas para a estabilidade 
apresentada. 

“A produção de soja e milho 
alcançou recordes históricos na 
safra, o que equilibrou a perda 
no trigo, laranja e arroz, que 
não alcançaram os níveis de-
sejados de produção”, explicou 
Juliana.

A previsão de crescimento 
nominal para o próximo pe-
ríodo é de 7,70%, refletindo 
um cenário otimista para a 
economia do estado. Esse cres-
cimento é calculado sem ajustes 
inflacionários, enquanto o cres-
cimento real considera esses 
ajustes ao longo do ano.

Adolescente denuncia 
padrasto no Maranhão

Após ouvir palestra sobre 
violência sexual, uma adolescen-
te em Itinga do Maranhão relata 
abusos cometidos pelo padrasto, 
levando à sua prisão pelas auto-
ridades. A investigação revelou 
que a mãe da adolescente tam-
bém era vítima de abusos, resul-
tando em intervenção policial.

O caso veio à tona após de-
núncia feita pela adolescente ao 
Conselho Tutelar, relatando não 
só abusos sexuais, mas também 
violência física e amordaçamento 
durante os ataques. A revelação 
ocorreu após a jovem participar 

de uma palestra sobre violência 
sexual em sua escola, promovida 
pelo Creas, onde compartilhou 
sua experiência com um colega e 
foi encorajada a denunciar.

A prisão do padrasto ocorreu 
após a intervenção do Conselho 
Tutelar e da Polícia Militar. Além 
das acusações de estupro de vul-
nerável, o padrasto enfrenta ale-
gações de violência doméstica, 
segundo a Lei Maria da Penha. A 
mãe da vítima afirmou ter sofrido 
ameaças psicológicas e físicas por 
parte do marido, evidenciando a 
complexidade do caso.

Agência Brasil

A jovem decidiu denunciar após participar de uma palestra

CORREIO NORDESTE

Incêndio

Resgate

Feminicídios

Engano

Jacaré Juventude

Maternidade

São João

Operação

Campanha

Estudantes do Colégio 

Estadual Herculano Faria, 

em Barreiras, Bahia, estão 

explorando o potencial 

das plantas do cerrado 

para criar um repelente 

sustentável. A pesqui-

sa, conduzida por Bruna 

Santos e Victor Lopes, sob 

orientação de Aline Alves, 

busca aproveitar os extra-

tos de jatobá, uma planta 

nativa da região, visando 

à produção acessível e efi-

caz de um repelente con-

tra insetos.

O projeto, desenvol-

vido durante a feira de 

ciências da escola, visa 

valorizar o bioma local e 

promover práticas susten-

táveis. Os estudantes pre-

pararam extratos aquosos 

das folhas e frutos de jato-

bá para análise, adaptan-

do métodos simples para 

testar a eficácia repelente 
em diferentes ambientes 

domiciliares.

Além de repelente, o 

produto possui potenciais 

propriedades fungicidas 

e pode ser uma solução 

acessível para pequenos 

produtores agrícolas, con-

tribuindo para medidas 

sustentáveis contra doen-

ças causadas por insetos

Um incêndio destruiu gran-

de parte da feira de arte-

sanato da Barra de Santo 

Antônio, no litoral norte 

de Alagoas, neste sábado 

(11). O Corpo de Bombeiros 

conseguiu controlar as cha-

mas. Não há feridos. Segun-

do a prefeitura da cidade, 

o incêndio foi criminoso e 

pelo menos 20 famílias fo-

ram prejudicadas.

A Polícia Militar do Ceará 

resgatou um filhote de 
gato-maracajá em esta-

belecimento comercial no 

munícipio de Caririaçu. O 

animal será triado na en-

tidade ONG BiodiverSe 

antes de ser devolvido 

à natureza. A espécie é 

ameaçada de extinção no 

Brasil devido à caça e ao 

desmatamento.

Nos primeiros quatro me-

ses de 2024, a Paraíba 

contabilizou 21 mortes de 

mulheres, sendo seis inves-

tigadas como feminicídio. 

Os dados da Secretaria de 

Segurança apontam sete 

casos em cada mês. Em 

2023, o estado registrou 

aumento de 30% nos casos 

de feminicídio em relação a 

2022, com 34 mortes.

Um homem foi morto 

por engano ao investigar 

um arrombamento em 

Demerval Lobão, Piauí. A 

Polícia Militar relatou que 

vítima, confundida com 

um ladrão, foi alvejada por 

parente da dona da casa. 

O autor dos disparos está 

foragido. O caso foi encami-

nhado para a Polícia Civil.

Um jacaré-do-papo-ama-

relo capturado em Aracaju 

foi solto em área de preser-

vação pela Administração 

Estadual do Meio Ambien-

te (Adema). De acordo com 

a Adema, após avaliação 

clínica dos nossos veteriná-

rios, ele foi considerado em 

bom estado de saúde e foi 

encaminhado para soltura.

A Secretaria Executiva de 

Juventude do Recife (Sejuv) 

lançará o programa Jovens 

no Clima, quinta-feira, no 

Compaz Dom Helder Câ-

mara. A iniciativa promove 

a participação dos jovens 

na pauta climática, incluin-

do financiamento para pro-

jetos locais e uma Assem-

bleia Cidadã Climática.

Dois motoristas de ambu-

lância foram demitidos em 

Campo Formoso, Bahia, 

após denúncias de embria-

guez durante o transpor-

te de paciente. Em nota, 

a prefeitura confirmou os 
desligamentos dos funcio-

nários e registrou caso na 

delegacia. Foi informado 

ainda, que será aberto um 

processo administrativo.

O São João do Maranhão 

ganhará um novo espa-

ço de festividades: Espaço 

Bumba Meu São João. Com 

apoio do governo, busca 

impulsionar economia, ge-

ração de empregos e cultu-

ra e deve reunir nomes da 

música nacional, manifes-

tações e artistas locais em 

oito dias de festa, de 13 a 21 

de junho.

Uma operação conjunta da  

Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) e pela Polícia Civil de 

Pernambuco (PCPE) res-

gatou uma adolescente de 

16 anos que estava sendo 

explorada em uma casa 

de prostituição. O dono do 

estabelecimento levado à 

delegacia. A ação visa com-

bater a exploração sexual 

de crianças e adolescentes.

A campanha “RN Faz Bo-

nito”, do governo do Rio 

Grande do Norte, alerta 

sobre abuso e exploração 

sexual de crianças e ado-

lescentes. A iniciativa faz 

parte do Maio Laranja e 

visa sensibilizar e mobili-

zar a sociedade para pro-

teger os direitos infanto-

juvenis.

Gov-BA

Iniciativa promove o desenvolvimento sustentável

Alunos desenvolvem 
repelente à base de jatobá

Sergipe lidera missão em 
busca de energia renovável

O governo de Sergipe está 
liderando uma comitiva na II 
Missão Internacional ao países da 
União Europeia, organizada pelo 
Consórcio Nordeste. O objeti-
vo da viagem é discutir questões 
ambientais e climáticas para o 
desenvolvimento sustentável da 
região Nordeste do Brasil. O gru-
po participará de reuniões com 
empresários em Roterdã, Bruxelas 
e Berlim, com foco em buscar in-
vestimentos para projetos de ener-
gia renovável, com destaque para 
o hidrogênio verde.

A primeira etapa da missão 
será na World Hydrogen Sum-
mit 2024, em Roterdã, o maior 
fórum internacional do mundo 
na área de hidrogênio verde. A 
Agência Sergipe de Desenvolvi-
mento (Desenvolve-SE) facilita-
rá as reuniões bilaterais entre o 
governo do Estado e os empresá-
rios do setor, visando atrair novos 
investimentos para Sergipe.

Em seguida, a comitiva vi-
sitará Berlim e Bruxelas, onde 
terá reuniões com membros da 
União Europeia para discutir 

questões ambientais relevantes 
para o Nordeste. A agência De-
senvolve-SE será responsável 
pela interlocução das negocia-
ções com entidades multilate-
rais e empresas que atuam na 
área de transição energética.

Durante as negociações, os in-
vestidores receberão kits persona-
lizados com QR Codes direciona-
dos às informações técnicas sobre 
oportunidades de investimento e 
os diferenciais do estado, além de 
um vídeo sobre as potencialidades 
econômicas em Sergipe.

O governador de Sergipe, Fá-
bio Mitidieri, destacou a impor-
tância dessa agenda conjunta com 
importantes agentes na Europa 
que atuam na área ambiental. “A 
missão representa um passo sig-
nificativo rumo à promoção do 
desenvolvimento sustentável em 
nossa região, especialmente nesse 
momento de calamidade pública 
que o Rio Grande do Sul vem en-
frentando. Estamos comprome-
tidos em buscar soluções inova-
doras e parcerias estratégicas para 
enfrentar os desafios ambientais e 
climáticos, não só em nosso país, 
mas em todo o planeta”, afirmou.

A comitiva sergipana é com-
posta pelo governador Fábio Mi-
tidieri, pelo senador Alessandro 
Vieira, pelos secretários do Pla-
nejamento e Orçamento, Júlio 
Filgueira, da Assistência Social, 
Inclusão e Cidadania, Érica Mi-
tidieri, da Comunicação, Cleon 
Nascimento, do secretário Espe-
cial do Gabinete do Governador, 
Tiago Andrade, e do diretor de 
Relações Internacionais da De-
senvolve-SE, Ademário Alves.

O Consórcio Nordeste foi 
criado para ser o instrumento ju-
rídico, político e econômico de 
integração dos nove estados da re-
gião Nordeste do Brasil, visando 
atrair investimentos e alavancar 
projetos de forma integrada.

O estado busca parcerias internacionais para o setor energético
André Moreira

Grupo participará de reuniões com empresários em Roterdã, Bruxelas e Berlim
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A Campanha Ingresso Solidá-
rio, promovida pelo governo do 
Ceará em parceria com o Progra-
ma Ceará Sem Fome, alcançou a 
marca de mais de 10 toneladas de 
alimentos arrecadados em 2024. 

Os itens não perecíveis foram 
coletados durante eventos cultu-
rais da Rede Pública de Espaços e 
Equipamentos Culturais do Cea-
rá (Rece), beneficiando entidades 
credenciadas que auxiliam pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

Desde março deste ano, seis 
eventos da Rece já contribuíram 
com 10,3 toneladas de alimen-
tos. Os alimentos recolhidos são 
transformados em cestas básicas, 
beneficiando cerca de 71 entida-
des que atendem diversos públi-
cos em vulnerabilidade.

Entre 25 de março e 3 de 
maio, o programa SAC Itinerante 
– TRE nas Escolas emitiu 3.098 
títulos eleitorais para estudantes 
da rede estadual.

Realizado pelas secretarias es-
taduais da Educação (SEC) e da 
Administração (SAC/SAEB) e 
o Tribunal Regional Eleitoral da 
Bahia (TRE-BA), o programa 
tem o intuito de fomentar o voto 
consciente, o projeto garante aces-
so à cidadania aos jovens de 16 a 
18 anos, oferecendo serviços elei-
torais em diversos colégios.

O Colégio Estadual Professor 
Pedro Paulo Marques e Marques, 
no bairro de São Cristóvão, em 
Salvador, foi a instituição com o 
maior número de atendimentos, 
com 468 títulos.

Duas residências foram inter-
ditadas na última sexta-feira (10), 
após o colapso do asfalto na Ave-
nida Oswaldo Aranha, em Araca-
ju. O desabamento afetou a área 
de lavanderia de uma das casas.

Após a Defesa Civil já ter in-
terditado parcialmente três imó-
veis em 16 de abril devido ao mes-
mo problema, nesta sexta-feira, 
duas residências foram totalmen-
te interditadas. 

A Empresa Municipal de 
Obras e Urbanização (Emurb) in-
formou está em processo de cons-
trução de um novo canal na ave-
nida para evitar novos incidentes, 
enquanto a Secretaria da Assistên-
cia Social providenciou auxílio 
moradia para o casal de idosos que 
residia em uma das casas afetadas.

Campanha 
arrecada mais 
de 10 toneladas 
de alimentos

TRE nas Escolas 
promove 
emissão de 
títulos

Asfalto cede e 
residências são 
interditadas 
em Aracaju

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Secretaria Estadual de Saú-
de (SES) da Paraíba registrou um 
total de 48 casos de meningite 
em 2024, com 18 confirmações 
e dois óbitos até a 18ª semana do 
ano. Em comparação com o mes-
mo período de 2023, houve um 
aumento nos casos notificados. 
Entre as mortes confirmadas, uma 
ocorreu em Alhandra e outra em 
Cabaceiras.

Além dos casos confirmados, 
quatro estão aguardando laudo de 
necrópsia, incluindo um em Cam-
pina Grande, onde uma criança 
faleceu no Hospital da Criança e 
do Adolescente (HCA). A SES 
informou que está monitorando a 
situação e ressaltou a importância 
da prevenção e do acompanha-
mento médico.

Estado registra 
48 casos de 
meningite 
neste ano 

PARAÍBA

Nordeste busca 
proteção da Caatinga

Nesta segunda-feira (13), 
uma delegação de governadores 
nordestinos participa do World 
Hydrogen Summit, em Roter-
dã, na Holanda, como parte da 
agenda internacional do Con-
sórcio Nordeste. O objetivo é 
atrair investimentos para pro-
jetos de transição energética e 
buscar financiamento para a 
preservação da Caatinga.

A agenda começou com 
reuniões com empresas do se-
tor e uma visita ao estande da 
APEX - Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos. A governadora 
Fátima Bezerra, presidenta do 
Consórcio Nordeste, lidera a 
delegação.

Em seguida, a delegação 
participou de uma exposição 
da Agência Empresarial Holan-
desa sobre parcerias na implan-
tação de portos verdes. O Go-
verno do RN busca parcerias 
para a construção do Porto-In-
dústria Verde em Caiçara do 
Norte, fundamental para a pro-
dução de energia eólica no mar 

e de hidrogênio verde, além de 
incentivar setores como mine-
ração, fruticultura e pesca.

“O Nordeste tem potencial 
para promover o desenvolvi-
mento em diversas áreas de 
descarbonização da economia, 
principalmente na produção de 
energias renováveis. Será uma 
oportunidade para posicionar 
estrategicamente o Rio Gran-
de do Norte e o Nordeste nesse 
mercado mundial”, afirmou a 
governadora Fátima Bezerra.

Os investimentos em novos 
projetos de geração de energia 
no Rio Grande do Norte, ou-
torgados no ano passado, so-
mam 22,5 bilhões, com desta-
que para energia solar e eólica.

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, destacou a im-
portância da agenda. “Estamos 
aqui não só para mostrar o que 
Alagoas tem feito, mas para 
aprender e levar para nosso es-
tado o que há de mais avançado 
no mundo em termos de tecno-
logia de hidrogênio e energias 
renováveis”, reforçou.

PMs presos por cobrar 
por pesquisas de IMEI 

Dois policiais militares do 
Piauí foram detidos hoje, acu-
sados de solicitar pagamento 
por consultas de IMEIs de ce-
lulares roubados em sistema 
policial. As prisões ocorreram 
durante a 19ª fase da Operação 
Interditados, da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado.

A ação foi desencadeada 
após denúncia anônima sobre 
um PM envolvido em ativida-
des ilícitas com comerciantes 
de telefonia. Segundo a SSP-PI, 
os policiais teriam utilizado seu 
acesso privilegiado a sistemas 

policiais para realizar as consul-
tas, cobrando indevidamente 
R$ 10 por cada pesquisa.

Durante o cumprimento de 
mandados de busca, foi consta-
tado que os agentes utilizavam 
plataformas exclusivas das for-
ças de segurança em troca de 
dinheiro. 

Além disso, dois indivíduos 
ligados aos policiais possuem 
antecedentes por receptação 
de celulares roubados, o que 
ressalta a gravidade das ativi-
dades dos suspeitos, segundo a 
SSP-PI.

PMPI

Operação revela esquema de venda de informações
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Por Jean Phierre Vargas*

Há aproximadamente 
duas semanas, o Brasil acom-
panha, atônito, as enchentes 
que assolam o Rio Grande do 
Sul. Trata-se de um dos maio-
res desastres climáticos já regis-
trados em nossa história, cau-
sando a morte de mais de uma 
centena de pessoas, enquanto 
outras tantas ainda estão desa-
parecidas.

A enchente que afeta 446 
municípios gaúchos e a vida de 
mais de 2 milhões de pessoas, 
segundo a Agência Brasil, mo-
biliza o país e têm promovido 
a maior operação de socorro 
e reconstrução na história do 
Brasil. Não há dúvidas quanto 
ao profundo impacto social 
em diferentes áreas, tais como 
saúde, educação, transporte, 
entre outras.

Trata-se de um desastre 
climático superlativo e que, in-
felizmente, tem ocorrido com 
maior frequência nos últimos 
anos em todo o mundo, não 
sendo diferente no Brasil. Se-
gundo dados registrados entre 
os anos de 1991 e 2022 pelo 
Ministério de Desenvolvimen-
to Regional (MDR) e Atlas 
Digital de Desastres no Brasil, 
a tragédia recente que assolou 
o Estado de Pernambuco no 
ano de 2022, foi ainda maior 
do que a enfrentada pelo povo 
gaúcho. 

A principal consequência 
das mudanças climáticas que 
ocorrem no planeta, está re-
lacionada com um aumento 
na repetição e intensidade de 
eventos climáticos extremos, 
tais como enchentes, tempes-
tades, furacões e secas. Diante 
de um cenário que aponta para 
a ocorrência mais frequente de 
eventos climáticos extremos, 
a inevitável pergunta é: o que 
pode ser feito para mitigar ou 
minimizar seus destrutíveis 
impactos?

Uma das respostas para tal 
questionamento, certamen-
te passa pelo planejamento 
urbano dos municípios bra-
sileiros, sendo ponto central 
de discussões sobre o futuro 
das nossas cidades no século 
21. É necessário lembrar que 
o planejamento não é restrito 
ao âmbito físico e estético das 
cidades. Ele, na verdade, é um 
trabalho que exige previsão de 
futuro, análise de tendências e 
conhecimento social.

Sem estudos adequados 
sobre todos os aspectos do de-
senvolvimento urbano, bem 
como a aplicação rigorosa de 
seus resultados, não será possí-
vel produzir um mapeamento 
abrangente das áreas urbanas e 
a projeção antecipada dos pro-
blemas que podem resultar de 
ocupações desordenadas.

Na legislação brasileira, 
o Estatuto da Cidade, criado 
pela lei nº 10.257/2001, esta-
beleceu as diretrizes gerais da 
política urbana, com o obje-
tivo de ordenar o desenvolvi-
mento das cidades em todos 
os seus aspectos e, para a con-
secução desse escopo, foram 
criados instrumentos jurídicos 
dentre os quais se destaca o 
Plano Diretor.

Segundo o Professor Paulo 
de Bessa Antunes, o Plano Di-
retor é um dos “instrumentos 
jurídicos mais importantes 
para a vida das cidades”, na me-
dida em que se mostra como 
a fonte de “todas as diretrizes 
e normativas para a adequa-
da ocupação do solo urbano”. 
Segundo a legislação, o Plano 
deve ser atualizado a cada dez 
anos.

Contudo, de forma ampla, 
a administração pública brasi-
leira tem se caracterizado pela 
carência de planejamento que 
permita o bom desenvolvi-
mento urbano e social. Soma-
do a isso, temos um cenário em 
que, segundo dados do IBGE, 
84% da população brasileira 
vive em áreas urbanas, sendo 
evidente, portanto, que o pla-
nejamento urbano é crucial 
para garantir uma qualidade 
de vida adequada aos cidadãos.

A fim de realçar a precarie-
dade no planejamento urbano 
de nossas cidades, segundo 
dados levantados em junho de 
2023 pela Folha de São Paulo, 
11 das 27 capitais brasileiras es-
tão em atraso com a revisão de 
seus Planos Diretores. O Mu-
nicípio de Aracajú, por exem-
plo, não promove atualização 
em seu Plano Diretor desde a 
promulgação do Estatuto da 
Cidade.

A carência de um ade-
quado planejamento urbano, 
especialmente em cidades 
que tenham maior potencial 
de risco de desastres naturais, 
tende a aumentar as graves 
consequências produzidas nas 
cidades pelos eventos climáti-
cos extremos, tal como ocorre 
neste trágico episódio enfren-
tado pela população do Rio 
Grande do Sul.

Os  problemas das cidades 
urbanizadas são desafios cons-
tantes para a administração 
pública, sobretudo, quando 
esses problemas são conse-
quências da falta de planeja-
mento urbano. A Comissão 
de Desenvolvimento Regio-
nal (CDR) promoveu debate 
no Senado Federal, no ano de 
2022, com o tema “o papel do 
planejamento urbano na ges-
tão de riscos e na prevenção de 
desastres.”

Não há outra conclusão, 
senão a de que o planejamento 
e gestão das cidades deve passar 
por diferentes níveis de abran-
gência, especialmente frente 
às mudanças climáticas e am-
bientais que exigem uma ação 
ao nível internacional que efe-
tivamente diminuam o aque-
cimento global. É necessário, 
portanto, que se atente para as 
particularidades do Rio Grande 
do Sul, como por exemplo, a re-
corrência de eventos extremos e 
priorizar a atenção nos municí-
pios localizados em áreas susce-
tíveis de inundação, enxurradas 
e deslizamentos.

Fato é que precisamos de 
um novo modelo de urbani-
zação, fundado em estudos 
pontuais que permitam a mi-
tigação ou, ao menos, a redu-
ção dos impactos advindos de 
desastres naturais, visando o 
bem-estar da população, nor-
teado pela criação de espaços 
urbanos planejados, que redu-
zam as desigualdades socioam-
bientais. 

Somente por meio do pla-
nejamento urbano, educação 
e implementação de políticas 
públicas eficazes, será possível 
minimizar os impactos desses 
eventos climáticos extremos, 
proteger as vidas e o meio 
ambiente de subsistência dos 
cidadãos brasileiros.

*Advogado especialista 
em direito público. 

Conselheiro Estadual da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional de Mato 
Grosso do Sul. Palestrante 

e Conferencista. Ex-
Procurador Municipal e atual 
Presidente Estadual da União 

Brasileira de Apoio aos 
Municípios (UBAM-MS)

A Importância do 
Planejamento Urbano 
e a Prevenção de 
Desastres Naturais

Alagoano desenvolve técnica 
para evitar pesca acidental

Durante seu doutorado em 
oceanografia na Universidade 
de Sydney, na Austrália, Mar-
celo Reis desenvolveu uma fór-
mula matemática e uma nova 
técnica para análise de risco 
ecológico voltada ao manejo 
pesqueiro. 

A técnica visa evitar a pesca 
acidental de tubarões e raias, 
preservando espécies ameaça-
das como o tubarão martelo. 
Reis, que fez mestrado na Uni-
versidade Federal de Alagoas 
(Ufal), baseou seu trabalho 
em dados da Australian Fishe-
ries Management Authority 
(AFMA).

Segundo o pesquisador, os 
dados da AFMA são de boa 
qualidade, pois a autoridade 
pesqueira determina a obriga-
ção, na pesca comercial, de os 
pescadores descreverem a loca-
lização geográfica, as espécies 
apreendidas e o peso total dos 
animais. 

“Correlacionando essas 
ocorrências práticas com a 
probabilidade feita pela lite-
ratura e, principalmente, pela 
fonte do AquaMaps - plata-
forma criada por institutos 
alemães - consegui cruzar os 
dados”, explica.

A fórmula desenvolvida por 
Reis calcula um índice de inte-

ração pesqueira entre espécies 
e áreas de pesca, priorizando 
espécies ameaçadas ou com 
maior índice de interação. Tes-
tes realizados na Austrália vali-
daram o método.

Muitas espécies são de 
preocupação menor para a 
conservação, mas outras são 
ameaçadas globalmente, em-
bora, localmente, na Austrália, 
haja espécies bem protegidas, 
como o tubarão-martelo, por-
que ali existem regras bem es-

pecíficas para captura desses 
animais. “Eles têm limites de 
captura”, explica.

Em termos de custo-benefí-
cio, Reis destaca que a técnica é 
fácil e não exige grande quan-
tidade de dados de qualidade, 
sendo útil para selecionar es-
pécies prioritárias para manejo 
pesqueiro. 

A fórmula busca dar mais 
precisão à atividade de pesca, 
ajudando a preservar espécies 
ameaçadas e auxiliando na deli-

mitação das áreas preferenciais 
para a realização dessa atividade 
econômica. O trabalho foi pu-
blicado na revista internacional 
Diversity.

Reis ressalta que a conser-
vação de tubarões e raias é es-
sencial, apesar de ainda ser um 
tabu em muitas partes do mun-
do. O método desenvolvido 
pode ser adaptado para outros 
estudos de extrativismo, além 
de ser ajustado de acordo com 
a realidade local.

Trabalho foi apresentado na Universidade de Sydney, Austrália
Liv Williamson/Passioiventa

Estudo busca preservar espécies ameaçadas e delimitar áreas de pesca sustentável
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O Governo de São Paulo 
inicia em Nova Iorque (EUA), a 
segunda missão internacional do 
ano para apresentar oportunida-
des de investimentos no Estado a 
grupos e investidores estrangeiros. 
Liderada pelo governador Tarcí-
sio de Freitas, a comitiva paulista 
realizará uma série de reuniões 
e agendas bilaterais com bancos 
e fundos de investimento. Nos 
encontros que ocorrem até quin-
ta-feira (16), o Governo de SP 
apresentará a carteira de projetos 
de concessões, desestatizações e 
parcerias, estimada em mais de 
R$ 220 bilhões. Ao todo, são 18 
iniciativas já qualificadas e distri-
buídas em quatro eixos estruturais 
– água e energia, mobilidade, ro-
dovias e social. 

O combate à prática de sol-
tar balões é um dos focos da 
atuação das forças de seguran-
ça de São Paulo para prevenir 
incêndios em vegetação. Desde 
2023, no início desta gestão, 70 
pessoas foram autuadas, além 
da aplicação de R$ 4 milhões 
em multas. Somente neste ano, 
a Polícia Militar Ambiental já 
identificou 11 eventos relacio-
nados à atividade criminosa e 
autuou 15 pessoas, resultando 
R$ 270 mil em multas. As ações 
contra os baloeiros integram a 
Operação SP Sem Fogo, do Go-
verno de São Paulo, que envolve 
diversos órgãos estaduais com o 
objetivo de reduzir focos de in-
cêndio e proteger áreas vegetais 
durante o período de estiagem.

O Sistema Estadual de Mu-
seus, em parceria com o Museu 
Mineiro, traz para a 22ª Semana 
Nacional de Museus, cujo tema 
é “Museus, educação e pesquisa”, 
uma programação voltada para 
a formação e o fortalecimento 
do campo museal. Nesta quar-
ta (15) e também na sexta-feira 
(17), serão oferecidas, de forma 
gratuita, no Museu Mineiro, 
no Circuito Liberdade, região 
Centro-Sul de Belo Horizonte, 
a “Oficina de Plano Museológi-
co”, com Ranielle Menezes, mu-
seóloga e docente da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, e 
a palestra “Desafios da educação 
museal”, com Adriana Mortara, 
também docente do curso de 
museologia da instituição. 

SP inicia 
missão 
para atrair 
investimentos

PM Ambiental 
de SP autua 
quase 70 
pessoas

Museu Mineiro 
recebe 
atividades 
gratuitas

SÃO PAULO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador Cláudio 
Castro participou, na manhã 
de sexta-feira (10), do encer-
ramento do 28º Fórum Re-
gional de Fortalecimento da 
Rede de Parcerias, no estádio 
do Maracanã, na Zona Nor-
te do Rio. Durante o evento, 
Castro assinou o ato de cessão 
de imóvel para construção da 
Casa da Mulher Brasileira, 
para facilitar o acesso aos ser-
viços especializados em um só 
local. Após uma negociação 
que durou mais de 10 anos, 
o terreno que abrigará o lo-
cal foi cedido ao Estado pelas 
ministras da Gestão e da Ino-
vação, Esther Dweck, e de Es-
tado das Mulheres, Aparecida 
Gonçalves.

Construção 
da Casa 
da Mulher 
Brasileira

RIO DE JANEIRO

Cemig contribui na energia do RS
A Cemig intensifica o apoio 

nas ações realizadas para cola-
borar com a recuperação do Rio 
Grande do Sul. Nesta segunda-
-feira (13/5), a companhia en-
viou unidades móveis de geração 
de energia e veículos especiais 
para apoiar a Equatorial CEEE, 
empresa que atende à região 
metropolitana de Porto Alegre, 
capital do estado, no restabeleci-
mento de energia. Técnicos e en-
genheiros da companhia foram 
para o RS reforçar os recursos 
mobilizados pela distribuidora 
local, além de cinco modernos 
geradores e cinco quadriciclos 
do tipo UTV. Na semana passa-
da, a companhia já havia dispo-
nibilizado um helicóptero para 
apoio na recuperação do sistema 
elétrico do estado do Sul, que 
continua atuando por lá. Com 
potência de 500KVA cada, os 
cinco geradores poderão abaste-
cer cerca de 2,5 mil residências 
de médio porte. Já os quadri-
ciclos fora-de-estrada do tipo 
UTV (sigla em inglês para Uti-
lity Vehicle Task) são ideais para 
utilização em locais onde não é 

possível transitar com o veículo 
normal ou 4 x 4, principalmen-
te no período chuvoso, facili-
tando o serviço das equipes de 
campo e reduzindo o tempo de 
atendimento das manutenções 
emergenciais. Além de levar os 
colaboradores em áreas de difí-
cil acesso, os UTV também vão 
contribuir para o transporte de 
equipamentos e materiais.

Força-tarefa
Os técnicos e engenheiros 

da Cemig que fazem parte da 

comitiva vão atuar junto às 
equipes da Equatorial Energia 
na instrução de como instalar 
e operar os equipamentos. O 
presidente da Cemig, Reynal-
do Passanezi Filho, destaca 
que “neste momento tão di-
fícil para a população do Rio 
Grande do Sul, a Cemig está 
se solidarizando e disponibili-
zando estes importantes recur-
sos para auxiliar no restabele-
cimento do fornecimento de 
energia para a região impacta-
da pela ação da chuva. Vamos 

apoiar no que for possível para 
o restabelecimento do sistema 
elétrico no Rio Grande do Sul 
“, afirma o executivo.

Helicóptero
O helicóptero da Cemig en-

viado para auxiliar a distribui-
dora RGE desde 3/5 permane-
ce na atividade. Além do piloto, 
também um técnico de manu-
tenção de aeronaves trabalha 
na ação. O transporte aéreo 
vai permanecer na região por 
tempo indeterminado e está 
realizando vários sobrevoos 
transportando técnicos locais 
e equipamentos, conforme a 
necessidade da distribuidora 
do Rio Grande do Sul. Já foram 
realizadas, até o momento, pela 
aeronave da Cemig,  34 horas 
de voo e inspecionados cerca de 
200 quilômetros de rede elétri-
ca no RS. O parque de ativos da 
Cemig inclui dois helicópteros, 
vinte UTVs e 14 unidades mó-
veis de geração, utilizados no 
dia a dia na operação, manu-
tenção e expansão do sistema 
de distribuição.

Divulgação

Cemig ajuda a reestabelecer energia no Rio Grande do Sul
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Novo aumento no preço de repelentes

Inscrição para concurso arquitetônico 

MG tem mais de 13,3 mil vagas

Saúde promove cuidado bucal

Aplicações de Crédito Rural no RS

Uma aeronave da Força 

Aérea Brasileira (FAB) de-

colou, às 16h25 horas des-

te sábado (11), da Base Aé-

rea de São Paulo (BASP), 

em Guarulhos (SP), rumo 

a Base Aérea de Canoas 

(BACO) transportando 

20 toneladas em donati-

vos. O avião é do modelo 

KC-390 Millennium, do 

Esquadrão Gordo, segun-

do a Aeronáutica. A FAB 

informou ainda que, em 

um esforço paralelo, 14 

caminhões e cinco carre-

tas de empresários volun-

tários iniciaram o trans-

porte via terrestre de 

cerca de 200 toneladas 

de alimentos, água e ma-

teriais doados. Ao todo, o 

esforço conjunto vai via-

bilizar a chegada de mais 

de 220 toneladas de itens 

aos gaúchos. A ação faz 

parte da campanha “To-

dos Unidos pelo Sul”.

Mais cedo, dois avi-

ões decolaram de Brasí-

lia para levar doações à 

Canoas, uma das cidades 

mais atingidas pelos tem-

porais no Rio Grande do 

Sul. Também em conjun-

to com caminhões, o en-

vio totalizou 425 tonela-

das de itens aos gaúchos.

Em mais um levantamen-

to semanal de preços de 

repelentes feito em sites 

de grandes drogarias e su-

permercados, o Procon-SP 

verificou que houve uma 
alta de 2,08% nos preços 

médios dos produtos pes-

quisados – o preço médio 

em 26 de abril que era de 

R$ 21,97 passou para R$ 

22,43 em 3 de maio. A con-

sulta online, feita a partir de 

um endereço de referência 

na capital, identificou ainda 
que a oferta de repelentes 

permanece reduzida para 

o consumidor. Só foi possí-

vel fazer a comparação de 

preços de quatro itens e de 

duas marcas que estavam 

disponíveis comparando-

-se com a quantidade e va-

riedade de produtos.

As inscrições para o Con-

curso Público Nacional 

de Arquitetura que vai 

selecionar o projeto da 

nova sede administrativa 

do Governo de São Paulo 

nos Campos Elíseos, cen-

tro da capital, entram na 

reta final. Arquitetos e ur-
banistas de todo o Brasil 

têm mais 30 dias para se 

candidatarem. O concur-

so é considerado um dos 

maiores já realizados no 

país desde a construção 

de Brasília, na década de 

1960. A escolha pelo for-

mato teve o objetivo de 

tornar o processo transpa-

rente e aberto ao debate 

de forma ampla. A instala-

ção da nova estrutura tem 

amparo nas leis de zonea-

mento urbano da cidade.

As unidades do Sistema 

Nacional de Emprego 

(Sine) em Minas Gerais 

disponibilizam 13.328 va-

gas de trabalho nesta 

segunda-feira (13/5), se-

gundo o Painel de Infor-

mações sobre o sistema. 

Atualizado pela Secretaria 

de Estado de Desenvol-

vimento Social (Sedese), 

o painel on-line facilita a 

busca dos trabalhadores 

ao filtrar as oportunidades 
de acordo com a ocupa-

ção, unidade, região, mu-

nicípio e também quais 

são destinadas a pessoas 

com deficiência. Nesta 
segunda, alimentador 

de linha de produção é 

a ocupação com o maior 

número de vagas, sendo 

1.199. 

A boca, além de ser impor-

tante para a alimentação, 

está ligada ao processo 

de socialização. Por meio 

dela, nos relacionamos 

com as pessoas e com o 

mundo, utilizando a fala, 

o prazer de saborear os 

alimentos e o sorriso. As-

sim, a saúde bucal é par-

te integral da saúde geral 

e muito importante para 

a qualidade de vida. Pen-

sando nisso, a Secretaria 

de Estado de Saúde de 

Minas Gerais realizou, de 

6 a 10/5, a Semana de Mo-

bilização em Saúde Bucal 

nas Escolas, que contou 

com a adesão de 9.757 es-

colas do ensino básico de 

851 municípios mineiros.

A aplicação de crédito rural 

no Espírito Santo cresceu 

30% no decorrer de dez 

meses do ano-safra, após 

o lançamento do Plano de 

Crédito Rural realizado em 

julho de 2023 pelo Governo, 

em parceria com a União e 

diversas instituições finan-

ceiras e representativas dos 

produtores rurais e pesca-

dores. O comparativo do 

valor aplicado é referente 

aos meses de julho de 2023 

a abril de 2024, em compa-

ração com o mesmo perí-

odo do ano-safra anterior. 

O ano-safra tem início em 

julho e vai até junho do 

ano seguinte, período que 

acompanha o calendário 

das safras agrícolas.

Divulgação

Partida foi na tarde deste sábado

Avião da FAB leva 220 toneladas 

de doações de SP para RS

SP: Professores são contra 
uso de plataformas digitais

Os professores da rede públi-
ca estadual de São Paulo fizeram 
uma mobilização contra as pla-
taformas digitais nas escolas. No 
ano passado, o governo estadual 
implementou um sistema de 
ensino baseado em aplicativos, 
com conteúdo e atividades pré-
-estabelecidas. O Sindicato dos 
Professores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo (Apeoesp) 
afirma que o método tira autono-
mia dos professores e convocou 
os profissionais a não usarem as 
plataformas ao longo da próxima 

semana. O sistema, no entanto, 
registra se o material foi usado ou 
não em sala de aula. Os acessos à 
plataforma se tornaram um dos 
fatores medidos para avaliar es-
colas e profissionais.

Falta de autonomia
“Você não pode padronizar 

uma rede do tamanho do estado 
de São Paulo, com a diversidade 
e com a especificidade que cada 
escola, cada região tem. O apli-
cativo faz isso. E o professor, se 
ele não estiver seguindo o apli-

cativo, o próprio sistema já co-
munica à direção da escola e o 
diretor é obrigado a ir até a sala 
de aula, chamar a atenção do 
professor”, critica o presidente 
da Apeoesp, Fábio Moraes.

O método, segundo ele, 
provocou praticamente o aban-
dono dos livros didáticos e im-
pede que o professor busque 
formas diferentes de abordar os 
conteúdos em sala de aula. “Nós 
queremos tecnologia, escolas 
estruturadas, profissionais valo-
rizados e nós queremos resguar-

dar a nossa liberdade de cátedra. 
Se eu achar que a plataforma é 
melhor, eu uso a plataforma. Se 
eu achar que aquele assunto, o 
livro, aborda melhor, eu uso o 
livro. Se eu quiser, eu elaboro o 
meu material com os meus alu-
nos. Quantas vezes não fizemos 
isso? Então hoje, esse direito do 
professor está sendo ceifado”, 
acrescenta o sindicalista.

Material com erros
Em 2023, o governo de 

São Paulo chegou a anunciar 
que iria deixar de participar do 
Programa Nacional de Livros 
Didáticos (PNLD) do Minis-
tério da Educação (MEC), que 
fornece gratuitamente livros 
para serem usados pelas redes 
de ensino. A Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo 
afirmou à época que não usaria 
livros físicos em sala de aula e 
que os alunos teriam apenas 
material digital.

Após a repercussão negativa 
e uma decisão judicial contrá-
ria à saída da rede estadual do 
PNLD, o governo informou 
que continuaria a receber os 
livros do programa nacional. 
Na ocasião, também foram 
identificados erros grosseiros 
de informação no material ela-
borado pela secretaria estadual.

Sistema foi implementado nas escolas paulistas ano passado
Divulgação

Professores paulistas apontam problemas em plataformas digitais de estudo
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O Departamento de Trân-
sito do Paraná (Detran-PR) 
segue com a programação da 
campanha Maio Amarelo, com 
atividades em diversas regiões 
do Estado. Conforme as infor-
maçõe, elas incluem ações edu-
cativas voltadas a condutores, 
pedestres e ciclistas, como pa-
lestras, blitz educativa e um si-
mulador de capotamento para 
mostrar a importância de usar 
o cinto de segurança, além da 
conscientização sobre os riscos 
do uso do álcool e a direção. 
Para as crianças há o projeto 
Detranzinho, que simula um 
ambiente de trânsito, óculos 
virtual e contação de histórias. 

Trinta e oito novas ligações 
ou casos por dia: esse é o número 
médio de atendimentos realiza-
dos este ano pelo Ciatox-PR. De 
janeiro até o momento, o serviço 
acumulou 4.491 chamadas rela-
cionadas a intoxicações, exposição 
a agentes tóxicos e acidentes por 
animais peçonhentos. O número 
de menos de cinco meses já repre-
senta 41,6% dos 10.794 atendi-
mentos realizados durante todo 
2023. Segundo dados do Ciatox 
PR, que é vinculado à Coorde-
nação de Vigilância Ambiental 
da Sesa, o volume registrado em 
2023 também é cinco vezes maior 
do que o verificado há dez anos, 
com 2.147 casos em doze meses.

Diante da situação de ca-
lamidade pública que atinge o 
Estado do Rio Grande do Sul, 
a Secretaria de Saúde de Santa 
Catarina, por meio da Dire-
toria de Vigilância Sanitária 
(DIVS), emitiu uma nota téc-
nica neste sábado, 11, destacan-
do cuidados importantes a se-
rem considerados nas doações 
de água para os atingidos pelas 
enchentes. Uma das iniciativas 
que chegou ao conhecimento 
da Vigilância Sanitária do Esta-
do é a campanha popular para 
o enchimento de garrafas pet 
ou outros recipientes, que não 
são de primeiro uso, com água 
de torneira.

Palestras, blitz 
educativa e 
ações para 
crianças

Atendimentos 
a casos de 
intoxicação 
aumentam 

Cuidados na 
hora de fazer 
doação de 
água 

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

Na próxima terça-feira, dia 
14, às 19h30, o Museu de Arte 
de Santa Catarina (MASC) ofe-
rece o primeiro Recital Didático 
da série MASCquianas Musicais, 
realizado em parceria com o Pro-
grama Pianíssimo, da Universi-
dade do Estado de Santa Catari-
na (Udesc). As jovens pianistas 
Maicy Coelho e Leticia Brisola 
presentearão o público com pe-
ças de Bach, Beethoven, Brahms 
e Villa-Lobos. O evento tem en-
trada gratuita e é aberto ao públi-
co. Este recital é uma “exposição 
musical guiada” do repertório a 
ser apresentado para o Concurso 
Nacional de Piano Profª Edna 
Bassetti Habith.

MASC estreia 
a série 
MASCquianas 
Musicais

SANTA CATARINA

‘R$ 100 milhões para limpar a capital’
O prefeito de Porto Alegre 

(RS), Sebastião Melo, infor-
mou que a limpeza da capital 
do Rio Grande do Sul vai cus-
tar mais de R$ 100 milhões. 
Declaração foi dada nesta se-
gunda-feira (13), durante en-
trevista coletiva.

Sebastião Melo explicou 
que custo é para limpar bairros 

atingidos pela enchente. “Nós 
temos que limpar a cidade. Eu 
tenho tido muita cautela e não 
autorizo nenhum secretário a 
falar sobre isso. Mas eu posso 
afirmar que a limpeza da cida-
de vai custar mais de R$ 100 
milhões. Só a limpeza desses 
bairros atingidos, 30% da ci-
dade. Você vai ter que raspar 

o lodo, desentupir esses canos 
entupidos”, disse o prefeito da 
capital gaúcha.

Durante a coletiva de im-
prensa, o chefe do Executivo 
anunciou também que a ad-
ministração municipal fechou 
uma parceria com uma consul-
toria para recuperar a infraes-
trutura da cidade. “Já tivemos 

reuniões. Estão chegando 20 
pessoas que vão se instalar em 
Porto Alegre. Eles vão traba-
lhar para olhar também a re-
cuperação da cidade. Sozinho 
nós não daremos conta”, escla-
receu. Empresa vai atuar sem 
custo para o município nos 
primeiros 60 dias, acrescentou 
o Sebastião Melo.

CORREIO SUL

Frente fria traz queda acentuada

Mais 105 mil doses adicionais

Números de abrigos passa de 700

PR: Rede de Ajuda Humanitária

Dia Mundial da Enfermagem

O Laboratório de Engenha-

ria de Bioprocessos e Bio-

tecnologia da Uergs está 

produzindo sabão ecológi-

co para limpeza das casas 

atingidas pelas enchentes 

que assolaram 446 muni-

cípios gaúchos. O sabão 

está sendo fabricado na 

unidade da Uergs em Ben-

to Gonçalves, localizada na 

região serrana. O trabalho 

envolve estudantes e fun-

cionários dos quadros do-

cente e administrativo da 

unidade. O principal ingre-

diente para a produção do 

sabão ecológico é o óleo 

de cozinha usado, que está 

sendo doado pela comuni-

dade. Os demais insumos, 

entre os quais, soda, álcool 

e embalagens, também 

são oriundos de doações 

da iniciativa privada ou via 

pix. O laboratório conti-

nuará fabricando o sabão 

enquanto for necessário. 

Já receberam o produto os 

municípios de Cruzeiro do 

Sul, Muçum e Roca Sales. 

Os moradores de Bento 

Gonçalves que tiveram que 

deixar suas casas por causa 

das cheias ainda não foram 

autorizados a voltar e, por 

isso, ainda não ocorreram 

entregas no município.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu um alerta laranja, 

“de perigo”, para o declí-

nio acentuado da tem-

peratura na Região Sul e 

no sul do Mato Grosso do 

Sul. O fenômeno deve ser 

percebido entre segunda 

(13) e quarta (15) e pode 

levar os termômetros a 

registrarem temperatu-

ras cinco graus Celsius 

(°C) menores. Segundo 

o Inmet, as chuvas neste 

domingo (12) foram mais 

concentradas em gran-

de parte do Rio Grande 

do Sul e em Santa Cata-

rina. Já a partir da noite, 

a concentração será na 

metade norte do estado 

gaúcho, incluindo a capi-

tal Porto Alegre. 

O Ministério da Saúde 

enviará para a popula-

ção gaúcha mais 105 mil 

doses emergenciais de 

vacinas, além das 926 

mil que já estavam pre-

vistas na rotina de en-

trega ao estado, visando 

ampliar o acesso à saúde 

e garantir assistência à 

população afetada pelas 

enchentes dos últimos 

dias. No dia 5 deste mês, 

por meio do Programa 

Nacional de Imunizações 

(PNI), a pasta enviou para 

o Rio Grande do Sul 200 

mil doses das vacinas 

contra tétano, difteria, 

hepatites A e B, coque-

luche, meningite, rotaví-

rus, sarampo, caxumba, 

rubéola, raiva e picadas 

de animais. 

O Rio Grande do Sul con-

tabiliza, até o momento, 

722 abrigos temporários, 

montados em decor-

rência das fortes chuvas, 

inundações e enxurradas 

que atingem o estado 

desde o fim de abril. O 
levantamento da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Social (Sedes) do estado 

foi feito com base em in-

formações das secretarias 

municipais de Assistên-

cia Social. Segundo as 

informações oficiais mais 
recentes, há um total de 

81.170 pessoas em abrigos 

no RS. O número de cida-

des afetadas chega a 446 

dos 497 municípios gaú-

chos. O número de abri-

gos e de desabrigados 

ainda pode mudar.

O Governo do Paraná en-

viou para a Assembleia 

Legislativa um projeto de 

lei que institui a Rede Esta-

dual de Ajuda Humanitá-

ria , com o objetivo de dar 

assistência emergencial e 

acolhimento a pessoas que 

ficam em situação de vul-
nerabilidade após crises hu-

manitárias, como as climá-

ticas. O Paraná é o primeiro 

do País a instituir uma rede 

de ajuda que pode se es-

tender a todo o Brasil.  Pela 

proposta, a Rede Estadual 

de Ajuda Humanitária de-

verá promover ações de 

respostas rápidas e de ca-

ráter humanitário, tanto no 

Paraná, como em qualquer 

outro estado da Federação. 

A Superintendência de 

Urgência e Emergência 

(SUE), por meio Núcleo 

de Educação em Urgên-

cias (NEU) da Secretaria 

de Estado da Saúde (SES), 

realizará uma semana de 

cursos virtuais para os 

profissionais de enferma-

gem da unidade, entre os 

dias 13 e 17. Essas capaci-

tações são para marcar o 

Dia Mundial da Enferma-

gem, comemorado neste 

domingo, 12 de maio. O 

objetivo das capacitações 

é trazer mais conheci-

mento para o aprimora-

mento técnico dos pro-

fissionais do Serviço de 
Atendimento Móvel de 

Urgência 192.

Divulgação 

Produto já chegou a três municípios

RS usará sabão ecológico na 
limpeza de casas atingidas

Com volta de chuva, gaúchos 
devem buscar áreas seguras

Com as chuvas intensas que 
voltaram a cair em diversos mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
na noite de sábado (11), inclu-
sive na capital, Porto Alegre, 
a Defesa Civil gaúcha emite 
novos alertas para que a popu-
lação busque por áreas seguras. 
Entre as regiões com “risco de 
inundação severa” estão os vales 
do Taquari e do Caí, de acordo 
com os alertas mais recentes da 
Defesa Civil. “Quem mora em 
regiões próximas, ou em áreas 
com histórico de alagamentos 
ou inundações deve sair com 
antecedência, de forma orde-
nada, buscando um local segu-
ro para permanecer”, orienta o 
órgão. Na noite de sábado, o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, alertou que 
os rios Taquari, Jacuí, dos Sinos 
e Caí devem voltar a ter eleva-
ção de nível, após leve recuo 
nos últimos dias. “Espalhem 
essa informação”, pediu Eduar-
do Leite em vídeo publicado 
nas contas oficiais do governo 
nas redes sociais.

Na região metropolitana de 
Porto Alegre, o prefeito de Ca-
noas, Jairo Jorge, também fez 
um apelo, neste domingo (12), 
para que quem voltou para casa 
após o recuo das águas volte a 
deixar os locais suscetíveis a ala-
gamentos. “Saia imediatamente 
porque as águas voltarão, e a 
pessoa provavelmente terá que 
ser resgatada [se ficar]”, disse ele 
em vídeo publicado na conta da 
prefeitura no Instagram. Segun-
do o balanço mais recente do 
governo estadual, até o momen-
to 76.399 pessoas foram resgata-
das depois de ficarem ilhadas em 
diferentes pontos de alagamen-
to, em algum dos 446 municí-
pios afetados. Foram salvos tam-
bém 10.555 animais. Na capital 
gaúcha, o Lago Guaíba voltou 
a apresentar elevação de nível 
neste domingo (12), com expec-
tativa de superar marcas acima 
de 5 metros, 2 acima da cota de 
inundação, conforme a chegada 
da vazão pelos rios contribuintes 
e a atuação dos ventos. 

A Laguna dos Patos, ao sul, 
encontra-se também em níveis 
bem elevados e com tendência 
de aumento significativo nos 
pontos monitorados das re-
giões costeiras. A informação 
é da Sala de Situação do Rio 
Grande do Sul. A Defesa Civil 
alerta as pessoas afetadas pelas 
cheias a não atravessar áreas 
alagadas a pé ou de carro. “Pro-
cure informações com a Defesa 
Civil de sua cidade. Em caso de 
emergência, ligue 193/190”, re-
comenda o órgão. Pelos dados 
oficiais, foram registradas até o 
momento 143 mortes causadas 
pelo mau tempo, com enchen-
tes e enxurradas no Rio Gran-
de do Sul, desde o fim de abril. 
Há 131 pessoas desaparecidas, 
e 537.380 ficaram desalojadas. 
Ao todo, 81.285 encontram-se 
em mais de 700 abrigos tempo-
rários espalhados pelo estado.

Nova MP com  

crédito de R$ 12 bi

O governo publicou na noi-
te de sábado (11), no Diário 
Oficial da União (DOU), uma 
nova medida provisória, com 
a abertura de R$ 12,1 bilhões 
em crédito extraordinário, para 
que órgãos federais possam 
atuar no enfrentamento das 

consequências das fortes chu-
vas no Rio Grande do Sul. A 
edição da MP foi acertada em 
reunião no próprio sábado, e os 
recursos são destinados a ações 
emergenciais – recursos adicio-
nais para os esforços de recons-
trução do RS serão anunciados 
em momento posterior, “após 
a identificação da extensão 
do dano causado pelas fortes 
chuvas e enchentes no estado”, 
informou a Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República, em nota. O 
novo crédito extraordinário é 
destinado a ações que já haviam 
sido anunciadas, como a com-
pra e distribuição de alimentos 
e a reposição de medicamentos 
perdidos nas inundações que 
atingem o Rio Grande do Sul.

Os recursos devem ser apli-
cados ainda em ações emergen-
ciais para a garantia do atendi-
mento nos postos de saúde e 
hospitais. Outra rubrica listada 
na nova MP é a reconstrução 
de infraestrutura rodoviária. 
Também estão previstos inves-
timentos em áreas como a de 
segurança pública. Estão incluí-
das ainda ações da Defesa Civil 
e de atendimentos emergenciais 
executados pela Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal e 

Força Nacional. O crédito visa a 
garantir dinheiro também para 
a abertura de novas linhas de 
crédito em linhas do Programa 
Nacional de Apoio às Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronamp), do Fundo de 
Garantia de Operações (FGO) 
e do Programa Emergencial 
de Acesso ao Crédito (FGI-
-PEAC) para microempresários 
individuais, micro, pequenas e 
médias empresas.

O governo também já 
anunciou a antecipação do Bol-
sa Família e do Auxílio-Gás, 
bem como a liberação de par-
celas extras do seguro desem-
prego, entre outras medidas. 
Com os créditos liberados ela 
nova MP, os recursos do gover-
no federal destinados ao Rio 
Grande do Sul para enfrentar 
as consequências dos tempo-
rais no estado chega a R$ 60 
bilhões. Na última quinta-feira 
(9), uma primeira MP já havia 
publicada. De acordo com ba-
lanço mais recente do governo 
estadual, foram registradas até 
o momento 143 mortes causa-
das pelo mau tempo, com en-
chentes e enxurradas, no RS. 
Outras 125 pessoas estão de-
saparecidas, e 537.380 ficaram 
desalojadas.

Há risco de inundação severa nos vales do Taquari e do Caí
Divulgação

Retorno das chuvas traz maior preocupação com a população em pontos de alagamento
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RJ: Cresce o número de 

pessoas com deficiência 
qualificadas em tecnologia 
pelo programa do Serratec
Busca ativa e melhoria dos recursos de acessibilidade da 
Residência em TIC do Serratec levaram ao aumento de 82% 
de procura por parte do grupo, no último processo seletivo

A 
Residência em TIC 
do Serratec é uma ca-
pacitação por imersão, 
ágil e gratuita para a 
área de tecnologia, 

realizada pelo Serratec - Parque Tecno-
lógico da Região Serrana, em parceria 
com Firjan Senai, Sinditec, Senac, uni-
versidades, órgãos governamentais e 
empresas parceiras.

Trata-se de uma inovação social 
que visa ampliar a oferta de profissio-
nais para o crescente e dinâmico setor 
de tecnologia, orientar a capacitação às 
demandas do mercado e gerar impacto 
social. Desde 2019, quando foi criado, 
o programa já qualificou mais de mil 
profissionais digitais e vem transfor-
mando empresas de base tecnológica e 
a vida de centenas de pessoas na região.

Os resultados são auspiciosos, mas 
o Serratec vinha se sentindo insatisfeito 
com indicadores das ações afirmativas do 
Programa, segundo a Gerente Executiva 
do Parque Tecnológico, Thaís Ferreira, 
principalmente no que se referia à par-
ticipação de pessoas com deficiência - a 
quem vamos nos referir como “pessoas 
com diversidade funcional” e que abran-
ge um amplo espectro, incluindo pessoas 
com mobilidade reduzida, baixa visão, 
cegas, surdas, neuro diversas - como 
quem tem transtorno do espectro autista 
(TEA), por exemplo -, entre outras.

Ao longo dos quase cinco anos do 
programa, apenas 11 pessoas com di-
versidade funcional concluíram o cur-
so, sendo a maioria desse público com 
diversidade física, segundo o Serratec. 
“Apesar da política de ações afirmati-
vas, percebemos que o programa não 
vinha recebendo muitas candidaturas 
de pessoas com diversidade funcional. 
E fomos buscar entender o porquê. O 
desafio é muito grande, porque não 
basta disponibilizarmos as vagas, a 
comunicação precisa ser acessível e o 
ambiente precisa estar preparado para 
receber pessoas diversas, porque o 
“problema” não está nas pessoas e sim 
nas estruturas e esse ajuste de perspec-
tiva, de olhar, é fundamental para a 
mudança acontecer. Além de, claro, a 
comunicação”, explica Thaís.

Mas no último processo seletivo, 
iniciado em janeiro de 2024, o Pro-
grama registrou um aumento de 82% 
de interesse por parte desse público, se 
comparado com o ciclo de formação 
anterior, do segundo semestre de 2023. 
Esse indicador na inscrição também re-
fletiu na matrícula, com incremento de 
50% de pessoas com diversidade fun-
cional cursando o programa em 2024.1. 
“Fizemos adaptação do material didáti-
co, treinamento e recursos instrutivos 
para professores e monitores, estamos 
ajustando as etapas do processo seleti-
vo, recebendo assessoria continuada e 
aprendendo como podemos ser cada 
vez mais inclusivos para que o programa 
possa, realmente, oferecer oportuni-
dades para todas as pessoas. Além dos 
ajustes internos, também trabalhamos 
na busca ativa deste público e isso resul-
tou no maior índice que tivemos até o 
momento [considerando um ciclo de 
formação] de pessoas com diversidade 
funcional interessadas e, consequente-
mente, matriculadas. Celebramos mui-
to esse resultado, mas não posso negar 
que seguimos ainda com muito traba-
lho a fazer”, complementa a Gerente 
Executiva, ressaltando que as mudan-
ças estão sendo implementadas com o 
apoio da Biomob Soluções Inovadoras 
para Acessibilidade, startup especiali-
zada, associada ao Serratec e parceira do 
Parque Tecnológico na temática.

Para o ingresso na Residência em 
TIC do Serratec, candidatas e candida-
tos participam de um processo seletivo 
que não avalia currículo nem experiên-
cia anterior na área, mas o perfil cogni-
tivo para tecnologia e demanda alguns 
requisitos, como ter pelo menos o Ensi-
no Médio concluído (no quesito escola-
ridade), declarar baixa renda, morar nas 
cidades da Região Serrana participantes 
e apresentar disponibilidade para en-
carar a imersão de 770 horas em cinco 
meses. Além das ações afirmativas para 
pessoas com diversidade funcional, mu-
lheres, pessoas negras e quem estudou 
em escola pública também são públicos 
prioritários do Programa.

Mercado aquecido e 
oportunidades

Estudos feitos pela Brasscom - As-
sociação das Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação e de 
Tecnologias Digitais demonstram que 
as empresas brasileiras de tecnologia 
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Programa visa ampliar a oferta de profissionais no setor de Tecnologia da Informação nos municípios da Região Serrana e gerar impacto social 
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devem demandar 797 mil talentos en-
tre 2021 a 2025, prevendo um déficit 
anual de 106 mil, ou 530 mil talentos 
nesses cinco anos. Ou seja, um mer-
cado com muitas oportunidades. Es-
tudos da mesma instituição também 
indicam que a presença de pessoas com 
diversidade funcional no mercado de 
tecnologia brasileira ainda é pequena. 
Apenas 0,8% das vagas do setor são 
ocupadas por esse público.

Quando perguntado sobre esse baixo 
índice, Valmir Souza, Diretor de Opera-
ções (COO - Chief Operating Officer) 
da Biomob, prefere, num primeiro mo-
mento, destacar que o ambiente da tec-
nologia é o mais propício para a inclusão 
de pessoas com diversidade funcional. 
“Apesar da inclusão ainda ser uma ques-
tão que precisa ser muito trabalhada, o se-
tor de TI, pelas atividades desenvolvidas, 
é uma excelente porta para a temática. 
Se houver um desenvolvedor surdo, mas 
que seja bom de codar [programar], não 
há muitos desafios ocupacionais a serem 
encarados, frente à diversidade funcional 
dele, por exemplo. Ou, se esse profissio-
nal programador for uma pessoa autista 
e tiver hiperfoco, vai render muito mais 
do que uma pessoa que não tem hiperfo-
co. Para pessoas cegas, ainda há muitos 
desafios nas ferramentas disponíveis, mas 
uma pessoa com essa diversidade fun-
cional pode ter um desempenho e boas 
contribuições em UX ou UI [áreas de 
atuação voltadas à experiência e à interfa-
ce de usuário]. Ou seja, se tem um setor 
que pode incluir e contratar pessoas com 
diversidade funcional é o de tecnologia”, 
destaca o COO, ressaltando, entretanto, 
que para que isso aconteça e o problema 
se transforme em uma oportunidade, 
“barreiras ainda precisam ser derrubadas 
e adequações, feitas, tanto nos processos, 
conteúdos e abordagens pedagógicas de 
programas de qualificação para tecno-
logia quanto mudanças de atitude, in-
fraestrutura, políticas e treinamento nas 
empresas. É preciso querer fazer, dar os 
primeiros passos”, conclui.

O Serratec reconhece que se tra-
ta de uma “jornada” e por essa razão é 
preciso falar sobre os aprendizados ad-
quiridos ao longo do caminho. “Além 

do que deu certo, temos também que 
falar sobre o que não funcionou e 
não funciona, porque acreditamos 
que erros cometidos e barreiras iden-
tificadas orientam para melhorias e 
podem apoiar também outras organi-
zações que estão comprometidas com 
a agenda”, destaca Cicília Paraquett, 
coordenadora da Residência em TIC 
do Serratec. “Houve uma ocasião, por 
exemplo, em que recebemos uma can-
didata com baixa visão, mas ela não 
conseguiu dar prosseguimento ao pro-
cesso seletivo porque uma das etapas 
não estava preparada para pessoas com 
a diversidade funcional que ela trazia. 
Fizemos ajustes no processo seletivo e 
ainda seguimos empreendendo melho-
rias. Cada pessoa com diversidade fun-
cional que procura o programa é uma 
oportunidade para melhorarmos nos-
so processo e nossos recursos”, avalia a 
coordenadora.

O Serratec também acredita que 
para mudar essa realidade é preciso o 
envolvimento de toda uma cadeia. “É 
uma jornada desafiante, mas gratifi-
cante. Percebemos que não estamos 
sozinhos quando passamos a encontrar 
novos parceiros no caminho, sejam 
instituições especializadas no assunto, 
sejam parceiros executores, fornecedo-
res, consultores, professores, empresas, 
pessoas que atuam nos diversos setores 
e passam a se comprometer com mu-
dança”, comemora Cicília, trazendo o 
exemplo do parceiro Senai, que a partir 
deste ciclo de formação incorporou ao 
corpo docente uma pessoa intérprete 
de libras para apoiar um aluno surdo e 
os professores do Programa. “Ficamos 
muito felizes de ter a oportunidade de 
contribuir para que o programa seja 
mais acessível e adequado. Comparti-
lhamos desse olhar da inclusão e é gra-
tificante ter a oportunidade de trazer 
uma educação de qualidade e adequa-
da para todos os participantes”, sinaliza 
Milena Cariello, Coordenadora Ope-
racional de Educação Profissional da 
Firjan/Senai.

Um desses novos profissionais 
digitais e com diversidade funcional 
formados pela Residência em TIC do 

Serratec é o Lucas Seljan, que tem 26 
anos, mora em Petrópolis e tem sín-
drome de Treacher Collins, uma má 
formação crânio-facial que pode gerar 
perda auditiva e de visão. Lucas cursou 
o Programa em 2023.2 e conta que 
precisou de apoio durante o curso, es-
pecificamente em questões que envol-
viam a necessidade de interação social 
para o processo de aprendizado. “Foi 
uma jornada intensa, com muitos altos 
e baixos, porque o curso é puxado. Os 
desafios se intensificaram um pouco 
mais porque houve momentos, nas au-
las, nos trabalhos em grupo, em que eu 
tinha dificuldades de compreender por 
conta da minha perda auditiva. Mas 
tanto professores, quanto monitores 
e colegas sempre tiveram paciência e 
disposição de querer ajudar. Senti aber-
tura para pedir que repetissem, sempre 
que eu precisava. Além disso, o fato do 
curso ser à distância, me possibilitan-
do usar os meus recursos a partir da 
minha casa, conseguir assistir às aulas 
com o som alto, no meu ambiente, isso 
também ajudou muito”, lembra Lucas, 
que hoje está empregado como desen-
volvedor de automação no Centro de 
Serviços Compartilhados da Orange 
em Petrópolis - uma empresa global 
de origem francesa e uma das princi-
pais operadoras de telecomunicações 
e provedora de serviços digitais para 
empresas multinacionais do mundo 
-, associada ao Serratec e parceira do 
Programa. Na função profissional que 
exerce atualmente, Lucas conta que, da 
mesma forma, não encontra nenhum 
desafio técnico frente a sua diversida-
de funcional, “senão as dificuldades 
que eu já levo em toda minha vida, 
por conta da perda auditiva”. Lucas ini-
ciou uma graduação em jogos digitais 
e trancou para fazer a Residência. Ele 
tem planos de logo retomar o curso 
de formação, “assim que percorrer um 
pouco mais esta etapa inicial na Oran-
ge, que tem requerido bastante de mim 
para me aprofundar nas tecnologias 
com as quais a empresa opera”. E, ao 
ser perguntado sobre o futuro: “Quero 
aprender mais de automação e quero 
desenvolver meus próprios jogos digi-

tais. Esse é meu sonho, entrar no mer-
cado de jogos digitais brasileiro com 
jogos que eu possa criar”, conclui.

“Adaptar nosso programa de quali-
ficação profissional é importante e um 
grande avanço, mas também devemos 
ir além, apoiar as empresas, que devem 
ser encorajadas e precisam estar, de ver-
dade, preparadas para a diversidade, 
para acolherem esses profissionais. Ve-
remos resultados reais quando pessoas 
com diversidade funcional consegui-
rem se capacitar, ingressar no merca-
do de tecnologia, serem valorizadas, 
reconhecidas e prosperarem a partir de 
suas capacidades, habilidades e compe-
tências. Aí teremos reconhecido que o 
trabalho foi plenamente bem sucedi-
do”, conclui Thaís.

Sobre o Serratec
O Serratec – Parque Tecnológico 

da Região Serrana é uma instituição 
de ciência e tecnologia (ICT) privada, 
sem fins lucrativos e de interesse públi-
co. Principal indutor de negócios em 
TI do interior do estado do Rio de Ja-
neiro, o Serratec é um parque tecnoló-
gico em desenvolvimento e também o 
mais abrangente do interior fluminen-
se, abarcando as cidades de Petrópolis, 
Teresópolis, Nova Friburgo e Areal. 
Liderado pelo setor empresarial, con-
templa em sua governança universida-
des, centros de pesquisa, instituições 
governamentais e agências de fomento. 
Tem suas ações voltadas ao fomento do 
arranjo produtivo de empresas de base 
tecnológica da região, empreendedoris-
mo e novos negócios, além de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) 
aplicada e formação de pessoas para a 
área de tecnologia da informação e co-
municação (TIC). Constituído em ju-
nho de 2019, reflete o amadurecimento 
de um processo que começou há mais 
de 30 anos, incluindo o nascedouro da 
Petrópolis-Tecnópolis. Atualmente, o 
setor de tecnologia da região reúne mais 
de 400 empresas, fatura mais de 1,1 bi-
lhões de reais e gera cerca de cinco mil 
postos de trabalho, desenvolvendo pro-
jetos estratégicos em tecnologia no Bra-
sil e no exterior.


